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INSTALADA ONTEM EM S.PAQLO
A CONFERÊNCIA DOS JQRNAUSTAS

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO VII *# . RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 11 DE SETEMBRO DE 1D5Í ft N.» 1.300

SAO 
PAULO, 10 (Pelo to*,

lofone) — Instalou-se
com grande- solonldudc, «sta
noite, nn Associação Paulista
do Imprensa, n II Conforfin-
cia Nacional dos Jornalistas.

08 trabalhos foram abertos

polo jornalista Freitas Nobre,
prealdonte da FodiYticno Na-
dona) doB Jorniillstiin, quo
disso da necessidade do ho
nsBegurar o respeito &s libor-
dad«.s, fundiimontalmcnto à
llberdado do Imprensa. Disso

tnmbím da nocosaldndo do h«
lutar polo respeito á Ceni*l*
tulção.

O sr. l'Vi'ltns Nobre ws-
saltou qu» não e possível »
eiriilieipiiriin polfllcn do lira

(Conclui nu Oa, página!
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INFORMA WALL STREET: CflFE FILHO
ENTREGARÁ A PETRORRÁS À STANDARD OIL
A missão úe Holland é apressar este crime de lesa-pátria — A «Ame-
rican Letter» do espião Abhink declara que vai ser reformada a atual

legislação sobre o petróleo —

mm iavuauAN «WION ¦¦
McGraw-HilI. American Lerter

.-*» ytctwiM «<»tt*(< ¦¦»*» t«*XMt <«* itriaüH — «m— vi» Alt MM

A«MCGRAW-HIL 
AMERICAN LETTER» é mun-

dialmente conhecida como uma das principaisfontes de informação do imperialismo ianque e umadas suas mais ativas agências de espionagem. Suasinformações adquirem por isso grande valor quandoabordam as tendências e a orientação dos governossubmetidos a Washington.
, ALEGRIA DOS IMPERIAL1STAS

Pois bem, o n. de 4 de se-
tembro da «American Let*
ters, entre outras coisas, diz
o seguir!t"; i

«Os homens de negócio*)
dos Estados Unidos tem
grande confiança na ecuno-
mia brasileira: Embora ain-
da chocados com os recen-
tes acontecimentos do Rio
de Janeiro, exportadores e
Importadores' norte-america-
nos continuam encarando o
Brasil como um dos seus

melhores mercados ... Os
investimentos privados pe-
los americanos no Brasil,
no montante de 1. bi-
Ihüo de dólares não serão
afetados. Numerosos li:ut-
cos prevêem um maior

Holland Ditou
o Recado Para

Café Filho

De Castries
Chega a Paris

PAUIS, 10 (AFP) — Pro-
cedente de Saigon, chegou a
esta Capital, descendo no ae-
rodromo' de Orly, o general
De Castries, ex-comandante
de Dien Bien Phu, posto em
liberdade pelo Exército Po-
pular viet-namita.

De Castries viajou no avião-
fpvreiq «regular da Air Francè."'^"Viagem'foi'feita cerca-
da de todo o sigilo, e tanto
que o próprio pessoal do ae-
rüporto ignorava que o ge-
neral estivesse a bordo do
avião de Saigon.

<
O subsecretário ianque

Henry S. Holland (.espécie
de"gauleitcr" do Departa-
mento de Estado para toda
a Aviêrica _ati«ia) esteve
ontem com o sr. Café, no
Palácio do Catete. Manli-
veram — Café, Holland,
com a presença do embaixa-
dor Kemper — lon^a pales-
tra. A visita não foi .profo-
color, pois Holland, há vá-
rios dias no Rio, só hoje re-
solveu procurar o "presi-
dente" colocado no Catete
pela embaixada nortà-ame-
rkana.

Holland trouxe instruções
para o governo itdcno-gol-
pistat~instrnçãe.8 .que,. , em.
linguagem -diplomática, die*
ôlé que foram "a transmis-
são da certeza dos senti-
mentos de amizade e espí-
rito de colaboração" do go-
vernicho de Café para com
os colonialistas dos Estados
Unidos.

afluxo de capitais para o
Brasil, desde que o crí.KCtrÓ
seja estabilizado». "o:i
pre voem que a Pcti ie-
ra, eventualmente, i es-
tatutos reformados, u fim
de admitir participação es-
trangeira. O novo Presiden-
te do Brasil é popular nos
Estados Unidos e amistoso
para com Washington. «O
ministro da Fazenda, Gudln,
antigo representante do Bra-
sll no Banco Internacional e
no Fundo Monetário Inclina-
•se para uma valorização
rcalfstica do cruzeiro. O De-
parlamento de Estado não
prevê alterações nas' rela-
ções entre o Brasil e os Es-
tados Unidos».

CONFIRMAM-SE AS
DENÚNCIAS

Ai estão confirmadas as
denúncias feitas pelos pa-
triotas quanto ao caráter e
aos projetos do governo do
golpe de 24 de agosto. O
imperialismo confia plena-
mente nos homens que guin-
dou ao governo é por isso

não tem nenhum receio de
tornar públicos seus planos
de aumentar a cxpoliação na-
cional.

As noticias da «American
Lettcrj permite conhecer
melhor os objetivos já des-
mascarados da missão Hol-
land. Como a «American
Letter», também Holland
ressalta que os empreendi-
mentos que Incentiva nada
têm propriamente de novo
e, como ela, ressaltou na
entrevista coletiva que «o
presidente Café Filho é um
dos estadistas do Contincn-
te mais conhecidos e ben*
quistos» nos Estados
Unidos.

ESQUEMA DE HOLLAND
. Falou, então, na elimina*
ção das barreiras artificiais
e o boletim de «Wall Street»
ressalta ser um dos meltio*
res mercados, etc. O suo-
•secretário de Estado ianque
declarou o interesse dos
trustes por empreendlmen-
tos das seguintes categorias:

(Conclui na 5a. página)
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"Fac-similo" da carta semanal da Mo Graw Hill.

Carne: 30
Cruzeiros
16.' dia

da ditadura ,
golpista

OS últimos dias n car-
ne acusou uni .súbito

(uimento de !J cruzeiros
om quilo. Assim (- i|ii«
vcndiila a 28 cru/.iiros
nu maioria dos açougues
da cidade, passou u ser
encontrada afíora sònicn-
te a 30 cruzeiros. Êssc
foi, por exemplo, o preço
constatado pelo repórter
ontem no Açougtie Sul
América, na Rua do Ca-
tetc.
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Transferida Para
A Greve Dos í

dtZero Hora ao
rabalhadores em c

i

último prazo dos tranvlários à Light — Motivo do adiamento: acordo para comida unam-
midade entre diretores do sindicato e a comissão de salários — Os operários estão firmes para

a luta — Intransigente o truste: aumento só com a majoração de tariías

N

Na mesa-redonda de ontem, de que se vê acima um flagran-
te, a Light manifestou mais uma vez sua intransigência,

apoiada pelos agentes do Judas Napoleão.

UM ambiente de vlbran-
te entusiasmo, com a

presença de cerca de 4.000
trabalhadores do tráfego e
das oficinas de bondes do
Distrito Federal na maior

j'átwentbtoia -Ja realizada tio4
Sindicato «de Carris, os tra-
balhadores. aprovaram, una-
nimemente, o adiamento da
greve para zero hora do
próximo dia 21 tio corrente,
numa última tentativa de
conciliação.
OUTRAS REIVINDICAÇÕES

Deliberaram ainda, tam-
bém por proposta do tra-
ba.hador. Ari Lessa, exigir
solução até a meia noite do
dia 20, nào apenas do au-
mento de 2.000 cruzeiros,
mas também de 16 outras
reivindicações e a posse
imediata da diretoria eleita,
encabeçada por Geraldo Soa-
res, conforme adendo apre*

sentado por Maocyr José
dos Reis.

UNIDADE
Os trabalhos decorreram

num ambiente de absoluta
unidade. e - as decisões, ado-
tadás com ^'áproVáçãb de
todos bem demonstra a fir-
meza e coesão de que estão
possuídos os trabalhadores
de Carris. >

Compareceu à assembléia
uma comissão de campone-
ses, que hipotecou solidarie-
dade ao movimento dos

tranvlários. Um estudante,
presente também à assem-
bléia, pediu apoio dos tra-
balhadores cm carris para
a.greve dos secundaristas do

: próximo dia. -16 peícr cqnge*-."lamento' dás anuidades e
contra o aumento das taxas
escolares. .

ATARATO rOLICHL
Durante todo o transcurso

da assembléia, a Rua Maria
Paula, onde se localiza o
Sindicato, esteve ocupada
por policiais. Em cada um

_j
dos dois extremos da rua,
havia um choque da Polícia
Especial. Além disso, niuis
oito viaturas da Rádiopatru-
lha se postavam pulas imu-
iliagões do Sindicato» quo .e.w*--
teve' cercáçlo pela- póílcláv
Vários oradores criticaram
.severamente a atitude da po-
lícia, protestando contra o
aparato que tentava inüml-
dar os trabalhadores.

A HESA-R1IDÒXDA
Nft mesn-redonda quc se reu-

lizoU no Min. ilo Trabalho, oe
(Conclui na 5a. página)

DESEJO GERAL: FRENTE-ÚNICA
DOS COMUNISTAS E GETULISTAS

Êsscs trabalhadores de diversas categorias profissionais,
nos disseram: "O Partido Comunista está certo juntando-se
aos ¦ getulistas. Assim será mais fácil expulsar a Light

do Brasil."

"SÃO AS DUAS FORÇAS DO POVO-UNIDAS DERROTARÃO QUAL-
QUüR INIMIGO", DESLARAM TRABALHADORES DE DIVERSAS PRO-
FISSÕES A PROPÓSITO DO MANIFESTO DO C0KITÊ CENTRAL DO PCB

OBJETIVO DA CONVENÇÃO SINDICAL:

DEFESA DOS DIREITOS
OPERÁRIOS AMEAÇADOS

E também a campanha por aumento dos
saláíios e congelamento dos preços — 19
sindicatos já elegeram seus representantes

DEZENOVE 
sindicatos, en-

Ire os quais os de aero-
nautas, . metalúre cos .aero-
viários, gráficos e marítimos,
já elegeram, em assemblé as,
seus dele-artos à ConvençSo
Sindical Carioca.

Espera-se a adesão, antes
tía instalação da Convenção,
oue será )io próx mo din 14,
dos seguintes sindicatos: mar-
morstas. '-fogulstas e traba-
lhádores do açúcar, da cons-
trrr>"0 é'v'1 e da Telerônica.

A probôslto da realizacB.0 do
Imnnrtnnte ronrlave ouvimos o
lldorí metalúrgico José Lellls,
um' (Ins tlcleundos, que falou-
r.os. nobre os seus principais
obtotlvoK:

— os constantes assaltos e
«3 prisões de muls de trlntu
illrlnentes sindicais e as Jnvea-üdas do governo, surgido do
rolpe de 2-1 de agflsto, contra
o direita constitucional da gre-
va foi o que levou vários dlrl-
•lante sindicais a convocur a
CónvenÜ&ci Sindical. Sentimos,
como todo u proletariado, n nc-
cèsslilaãp de organizar Imedlu-
tRMente nossas forças em de-
* sa (ius liberdades sindicais ç¦''.-' Kcriitlca.i e de nossos dlre!

i niuacmios. ¦ ;
111-; vjfSTAMENTO E CON-

OBI.AMENTO
- jvossás principais reivindl-

caçoes, entretanto - prossegoo
— que nllo deixam d? estar
llfía^as Intimamente flfi riulrn*
são o rpa|us'iiTK-nto rferal »'•
salários & base ie l.SW vm
zelros e o conftol.imcritp dor
preços.

Concluindo, ucreseMtou:
•— E* nosso propôs ia tea.lzar

«o* poatwia gsaja úiu/» aos

sindicatos e de todo o prole-
tarlado paru luta pelo -:on-
gelamento e reujustu.nento
salarial.

O 
MANIFESTO do Comi-
tê Central do Partido

Comunista do Brasil, teve
intensa repercussão entre o
povo. Operários, do.ia; de
casa, intelectuais, todos
acham necessária a união c"e
comunistas e getuiista» para
expulsai do pais os trustes
e monopólios anipricanos e
derrotar seus agentes Inter-
nos personificados nn atual
governo de João Café.

«NINGUÉM PODB
COM A GENTE»

Numa rápida enquet»5, ou*
I vimos trabalhadores «Ie vá-
rios setores profissionais sft
bre o palpitante assunto Na

Avenida Presidente Vargas
ouvimos um grupo que dei-
xava o trabalho. Ubiritam
Lima, portuário, àecla-
rou-nos:

— Essa união é necessária
O Brasil só tem um Inimigo
que são os donos da l ight,
da Standard OU, sâo os ame-
ricanos que querem ser os
donos do país. Nós podemos
ser qualquer coisa, perten-
cei a qualquei partido mas,
acima de tudo, somos 'irasi
lelros e queremos o prògres*
so do pais, e nesse conbate
devemos esfàr |untos. Ai
ninguém pode com a gente.

«TUDO AUMENTA»

Os demais Integrantes do
grupo, dois trabalhadores da
Light e o cidadão Francisco
Santos, concordai am som a
opinião de Ubiratam e co*
mentaram o novo aumpnto
das passagens de bondes
pretendido pela Light, acres-
centando:

VIOLÊNCIAS QA
POLÍCIA NA
FÁBRICA BANGU

ONTEM, 
quando distribuíam a

a convocação do Sindicato
dos Têxteis pura a assembléia
que realizarão hoje os opera-
rios du Fábrica Bangu, direto-
res e militantes do Sindicato
foram agredidos junto àquela

—¦ Nessa terra tudo au*
menta, menos o nosso sali-
rio que sempre diminui O
Partido Comunista está cer-
to estendendo a mão aos tia-
balhistas. Assim será mais
fácil expulsar a Light do
Brasil.

«ISSO Ê ÓTIMO!»

O lavador de carros, Gero-
nlmo, não tinha cornado co
nhecimento ainda do Man!-
festo do P.C.B., mas diante
da explicação que lhe foi da*
da, exclamou:

— Isso é ótimo! Ninguém
agüenta mais essa situação,
é preciso dar um jeito. No
Brasil só existem de sério
comunistas e getulistas e se
eles estão juntos, a coisa
vai. Pode dizer que eu estou
de acordo.

Os frabaWiadores lotaram completamente o Sindicato de Carris
em grande número em frente à sede.

ayrupanào-ée também,

A Light e seu governo ameaçami

Racionamento de Eitiriia
Maior Que os Dos Anos Anteriores

Ainda este mês os cortes no fornecimento à indústria e a partícula-
res — Rio e São Paulo serão os centros mais atingidos — Objetivo:

liquidar a indústria —

Vitoriosa a Cliapa do
Prof. Ermiro de Lima

Representará a Associação Médica do
Distrito Federal junto à Associação

i Médica Brasileira
I I\UBANTE A MANHA, a tarde e a noite de ontem realizou- i
1 * -se o pleito para a escolhs dos delegados da Associação |

foram agredidos íumo aquém I Médica do Distrito Fede/al à Associação Médica Brasileira, |empresa, pela policia. A ordem p que contou com uma acorrência excepcional, reveladora g,i> noroooBn nnrtiu dn sr. Gui- g ^0 jnterôsse com que a corporação encara a sua entidade p

• òtiiwinifo sobre o Manifesto dn Partido Comunista, Gero-
. íiiwiõ lavador de carros, declarou: "No Brasil só existem
1 aemmitas « getulistas » m. «tes. *»W. junto». « eewa vai".

da'aBress"ao partiu do sr. Gul-
lhernie da Silveira Filho, pro-
prletárlo da tábrlca.

Os dirigentes sindicais pro-
testuram e voltaram a fazer a
convocuc&o, mais tarde, ils 17
horas, sendo novamente agredi-
dos, desta vez com amoaca de
seqüestro.

Uma comissão de traualtiudo-
res da Bangu estive im nossa
redação para luncar um pro-
testo contra estas dolucôas k
Uyw atividade «indicai, -r- -

i profissional. Mais do mil associados compareceram às ^
p urnas e, no escrutínio sagrou-se vencedora, por uma.ex- £Ú pressiva margem de votos, a chapa encabeçada pelo pro- 0
I fessor Ermiro de Lima, um dos lideres da campanha pelo |
$ Padrão «O» para os profissionais de nivei universitário, é
f A chapa presidida pelo prof. Ermiro de Lima obteve 932 |'0 votos, enquanto a do seu adversário, prof. Augusto Paull- gÚ no, reuniu apenas 125 votos *»
1̂

^^
O mandato dos delegados terá validade de dois anos.

COM 
a conivência do to-

vêrno, onde há alguns
de seus tuncionários, como é
o caso do ministro da «Tustt-
ça, a Light volta a impor no-
vas restrições ao consumo de
energ-a eléorica nesta capi-
tal e em São Paulo. Desta
vez, segundo declarações do
sr. Miguel Magald, presi-

dente da Comissão Nacional
de Kácionamenio, o raciona-
mento será mais drástico que
os anter.ores, havendo, mes-
mo, possib licíade de uma lo-
tal paralisação do forneci-
mento de força e luz .

O inicio do novo raciona-
mento já está marcado para
o fim deste mês.

GOLPK CONTRA A
INDÚSTRIA

Pretende o polvo america-
no-canadense, com essa ma-
nobra, dar um golpe de mor-
te na indústra nacional. J>íão
é por acaso que sua alegação
cte "baixa assustadora" do
nível do Paraíba veio coin-
cidir justamente com o co-
lapso do sistema di Compa-
nha Brasllera de Eleirieida-
de, fato esse que motivou a

...trwu^èBçi» d» y.sins, PJra*

cjuê para Niterói, com pre-
juízos séni procedentes para
o abastecimonVo do K-o e cte
São Pauíò. Segundo o uró-
prio sr. Másaldíj a redução
para o Estado do Rio loi de
25 mil quiluotes e para esta
capital de 2(iü mil. Quanto a
São Paulo, que necess.ta de
um mlhão de quiluotes, con-
ta, agora, com apenas 461)
mil.

TRANSFORMADOR
GIGANTE

¦VI u.p.)
Setembro ««, -.
O primeiro

transi armador de üü.uuu qui-
lo-voil-ampúrc c lu4.(JUU volis
foi produzido com ôx-to 11B
Ch-na pela t-ábneu de Trans-
formadores de Mukden, O
transformador foi construído
tendo por modelo um tipo

! sov-ético e é capaz de fome-
I cer energia sufic ente para
i iluminar Ires cidades de po-' pulação de 1 milhão de habi-

X tente*. Kadju.,.

*

\
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ÍeM MÃOS DE QUATRO FAMILIASl
Ias terras de promissão*

l'Hg. » IMI*I(F,NNA POPULAR ,114»-J.IM

Camponeses cxprouria
paulista retrata um

sao paulo, Setembro
il.P.i Apenas quatro

íiuiiiliiis de Brandos laMíutv
rÜArlojl IRIbai, Chumbou,
Mflclilirío P Llclndo) muno-
niili/iiiu a quuso tiiinlliluili*
du iieeurtrln em Proinissflii,
(llMiiuiie loenlldndo ultundn
nu /mia ilu Noroeste. Per-
nianemenieiiie prejudicados
pur essits 'I famílias, vivem
milhares de camponeses,
npquenos sitiantes èxprt>
prlados e centenas de peões
siibiiielldns a estnínnto fl
ninl ivmuueiailo reglmo de
iraballio. Foi para Irazor íi
Çonveríèaó da Paneia""Vn/la
o clamor de protesto dessa
sofredor» população qüo o
comeràlanto dn localidade
Jorge Martins velo u Sao
Paulo, aqui participando dfl
escolha, do nome do candi-
São Paulo,
dato popular ao governo do.

* CAPIM EM LUtiAK
OB CEREAIS

, tEnqunnto para a maio-
ria da população, composta
de camponeses, a fome
translófmou-se, já, numa
dura realidade, por obra
dos grandes latifundiários
disse-nos — as plantações,
noladnmentc as de café o
cereais vão desaparecendo o
cm seu lugar surgem os
cuplnzuls. Os camponeses

tios fogem à procura de alimentou — Camponês

quadro desolador do interior do seu Estado
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pobres, pequeno» sitiantes v
arrendatarfoB, colocados mu
melo a verdadeiro corco os-
lenslvo Invado a «feito imí-
los fazondolios, são forcados
ri vender suas terras que se
transformam, desta manei-
ra, cm inventadas».

Esclareceu o nosso entre-
vistiulo qun uma das mano-
bras utilizadas pol°« lati*
fundiários para conseguir n
desapropriação diiH terras ô
n du colocar o gado cm
terrenos adquiridos ao re>
dor de determinados gru-
pos de sítios ou terras ar-
rcndtidas. Vendo suas plan-
tnçoes frcquentenicnto Inva-
tildas polo gado que rompe
tis cercas c diante dos pre-
Jul/.os que isto lhes acarre-
Ia, outra coisa nüo podem
fazer os camponeses senão
submeterem-se ãs imposi-
ções dos pecuaristas.

Dessa forma verlflca-se
Um êxodo acentuado de tra-
imlhiidores rurais que fogem
do município a procura de
Bcrvlço pois no município,
os empregos se tornam pi I-
vlíogld de um número re-
duzldo de peões utilizados
nus Inventadas.

A FOME
«Diante disso, verifica-se

um contrasto verdadeira-
menle doloroso que atinge
n quase todas as camadas

du população — prosseguiu
entrevistado. Trnta-so do»

preços das mercadorias, nu-
nulamente agrícolas, rsran-
dalosatnento eluvados num
município como Oslo que
dispõe de (erras fortlllssl-
mas, mas já agora pouco
produtivas. Nos empórios e
feiras da cidade, o preço do
arroz, tmlsturado com qul-
rera», por exemplo chega a
.mais de Cr) 14,00), apesar
dus excelentes condições pa-
ru o seu cultivo ali cxls-
tentes».

Aluda segundo nosso In-
íormanlc, o descontenta-
mento motivado por essa
situação, agrava-se ainda
em virtude do esquecimento
a que foram relegados os
problemas urbanos do mu-
nlclplo, principalmente em
relação ao fornecimento de
energia elétrica (uma par-
Cela considerável da popu-
lação ainda so utiliza du luz
de candlelro, dada a inexis-
tenda de instalações olétri-
cas em inúmeros bairros) e
a Inexistência de hospitais
(a construção' da Santa Ca-
su, iniciada há mais de oito
anos, ainda não foi conclui-
ila. Em casos de emergen-
cia, os enfermos têm de ser
transportados a Lins, locali-
zada á distância de mais de

hora e vinte minutos de
viagem).

Não Pagam o Abono aos Aposentados
Os Institutos e Caixas de Aposentadoria na Bahia, há dois meses que não cumprem a lei —

SALVADOR, 10 (I.P.) —
Há mais do dois meses que
foi sancionada a lei que con-
cede um abono tios aposenta-
dos o pensionistas dos Instl-
tutos e Caixas do Aposenta*
dorlas e Pensões. A Jcl san-
clonatla Concede um nbono
de 30%, não podendo ser In-
ferlor a '100,00 e superior a
1.000,00 a sua concessão.
Pois bem, dois meses já se
passaram e até agora o abo-
no ainda nflo foi papo.

Em alguns Institutos como
o IAPETC, ainda avisam que
está faltando ordem do Kit»
para que possam efetuar o
pagamento. Em outros, como
a Caixa dos Ferroviários
(CAPFSPEBS) nem Isso tu-
zem. E, desde julho, o pen-
sionista ou aposentado volta
para casa desiludido, com
apenas os miseráveis pro-
ventos que seriam melhora-
dos, de qualquer forma, com
a percepção do abono, ape-

VITÓRIA:

Aumento nas Passagens

NA BAHIA

Aumento Nos Preços da Carne, Pão e Carvão
SALVADOR, 10 (IP) —

Depois quo o governo ame-
liciinrt de Café tomou o po-
der, Uma nova onda de uu-
mentos de pregos teve início.

Nn maioria dos estabeleci*
mentos comerciais og produ-
tos «Nestlé» foram aumen.
tados em mídia em, 2 ou ."(
cruzeiros por lata. O leite

r
VITÓRIA

Memorial Contra o Golpe
Ainda Não
Receberam

o Salário-
- Mínimo

0s pensionistas do Ins-
titufo dos Comerciários

VITÓUIA. 10 (IP) — Uma
comissão do moradores do Vi-
lõíía entregou ao vereador
Adir Bnrachò, do P.T.I). nn
Câmara Municipal, um enér-
gieo memorial em que pro-
testam contra o golpe ameri-
cano que depôs Vargas o ins-
taluti tio governo o agente
impóriálistu Café Filho.

i) edil assumiu o cotr.pvò-
ntissò de ler o memorial da
tribuna da Câmara.

CLASSIFICADOS

Advogados
LKTKLUA RODRIGUES

DE BRITO
Uiiitiii uns Ativouutios. inscrição

N.'' 73a
Al.YA.ld» .Vl.M.M, :!l - •!." niular,
firu|i(J 'O- -- loloíonei 62-420S

DRl 
''S1NVAL 

PALMEIRA
Avcimjii Rio Brancü, WU - .15.'

afiliai" - Saiu 1.512 —
í.'ono: '12-U3S

T DRV- 8. CALHEIROS
BONFIM

Causas Trabalhistas
III \ SAO ilOSG, 50 - ürnliu 1.108

FONK; !t!í-2007

DÍÚ^PÉDRO MAIA FILHO
Ai-, tViò Biiince, los - Sida 1.102

Telefone: <j2-.9f.tvj
'DR; vDEMÉTRIO HAMAN:
luta SUó iloso, 7ü - l,< andar •
Fone: 28-036B •- Esplanada ilo

Castelo

D.R. ÜU1Z WERNECK DE
CASTRO

av. ltio Branco, 277 - '.)/ uno.
- CirUlIl) 903 ¦ Folies; '12-Ü02S e

4'.!-ljS(vl

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

A\. Kill«nii>. IIi»k:i, IIUII - S/ü.05
- K&pinnmht tio Custeio - Xelü-

fone: 12-7180
Diariamente, ilns 13,30 as ,17,30

Médicos
DR. ALCEDO COUTINHQ

forcas, quintas o sábados, das
14,30 fts 18 horas

1ÜÍÁ Al.VAUd ALivim; SI -
Sul» 31)3 - Telefone: 52-3310

Os aposentados do IAPC
ainda õsto mês não recebe-
ram o salário-minimo que
deveria ser-lhes pago desde
o mês de julho último. As-
sim, bá dois meses, estão
percebendo à. base dos sa-
lários antigos, ou sejam.
800 cruzeiros, quando, por
lei, deveriam receber 1.700
cruzeiros.

Aposentados e pcnslonis-
tas daquele Instituto veria-
mam que os funcionários
do mesmo não sabem sequer
informar quando serão efe-
tuados os pagamentos a ba-
se do salário-minimo. assim
como das diferenças dos me-
ses de julho c agosto.

Ninho, por exemplo, aumen-
tott de 30 para Ü2 cruzeiros.

CAKVAO
O preço do carvão aumen-

tou também, Agora sobre ca-
da saco (e sacos cada vez
mais magvos) pesa um au-
monto de 12 cruzeiros.

CARNE A 30 CRUZEIROS
Os tubarões da carne ver-

de já estão fazendo manobras
para aumentar o preço da
carne sem osso de CrS 25,00
para Ci".< 30,00. A carne de 12
crUzèivos o uiiilo já sumiu dn
merendo. Carne com osso só é
encontrada a 10 cruzeiros, e
assim .mesmo, por esse prcçp
só .se.compra chupu-molho e
pescoço, Por outro lado a ma-
lança de boi foi reduzida, de
modo uuo vai faltar carne. A
manobra áltista consiste jus-
tamente nisto: a carne só
necessária quando o preço for
necessária qauiido o preço for
de S0 cruzeiros.

PAO
Os proprietários de pada-

rias por sua vez vão reitera..1
U COAP a exigência do au-
mento db preço do pão para
.12 cruzeiros o quilo.

VITÓRIA. 10 a,V.\ — Nu
reunião de torça-feirn últl-
ma, a Comissão de Abasteci-
mento e Preços aumentou os
preço? das passagens de liou-
des, a pedido da Central
Elétrica.

O aumento di uma mano-
bra visando mninies lucros
para o trusto americano que,
procurando eninufUr o gol-
pc contra a bolsi, pretextou
a necessidade do aumento
para poder o'.endcr as rei-

v indicações de .-'eus trabalha-
dotes que exigem au.mtnto
de salários.

A verdade é que a Central

RECLAMAM A POSSE
DE B0NFANTE

Uma coniisflüo de opevários
da Companhia Comércio e
Navegação enviou ao minis-
tio do Trabalho um telegra.
ma do seguinte teor:

-:Mnrítimos Cia. Comércio
Navegação exigimos V. Exa.
posse imeaintn diretorias
eleitas Sindicato Oficiais
Náutica p Federação Nacio-
uai Marítimos.-.
(Da SUCURSAL do Niterói).

tem lucros fabulosos c pude
muito bem aumentar os sa-
lários dos empregados sem
majoração nos preços das
tarifas. Aliás, è isso o que
exigem os trabalhadores da
empresa.

O assalto que provoca in.
dignação do povo mostra
mais uma vez que a COAP
está a serviço dos explora-
dores e que os trustes ame-
ricanos sugam cada vez mais
o nosso povo.

Campos:

IRREGULARIDADES
NOS CORREIOS

CAMPOS (Do • eorrespon-
dente) — Graves irrcgula-
ridades estão se verificando
na distribuição da eorrespon-
dencia nesta cidade.

A entrega das cartas aos
seus destinatários é feita com
dois a quntro dias de atraso,
mesmo para os que moram
no centro urbano.

O mesmo está acontecendo
na distribuição de jornais,
não os recebendo os assinan-
tes duranle dias consecutivos.

aar de au* Inalgnlficàncln
para fazer face ao alto custo
de vida.

TAMMM
O 8ALAKIO-MINTMO

Mas, não só o abono 4 ais*
tematicnmente adiado o seu
pagamento. O mesmo acou-
tece cm relação ao salário-
•mínimo, quo é extensivo aos
aposentado», £ possível que,
também neste caso, falte or-
dem do Rio. Não é possl-
vel, entretanto, quo os Instl-
tutos e Caixas de Aposenta-
dorlas c Pensóei, contra a
vontade dos seus associados,
fiquem acumulando em seus
cofres sempre abertos a ne-

goclaias, o que nlo lhe» per»
tencem e efetuem |ogo o pa-
gamento devido.

Ttrmlna 2.* Frtn o
Pm» Pari Ragistro

< di Cindldilii
O rlbunal Regional Elel-

toral do Estado do Rio de
Janeiro está alertando os
candidatos aos diversos car-
go.s eletivos, federais, esta-
duais e municipais, para o
lato de encerrar-se na pró*
xlma segunda-feira, dia 1.1,
o prazo para pedido de regia-
tro dos mesmos. — (Da su-
cursai de Niterói),

Fundada em Ponte Nova a
Associação das Domésticas

PONTE NOVA, 10 —
(I. P.) — í'ol fundada nen-
t"a cidade a Associação das
Empn «adiis Domésticas. Dá,
assim, o povo de Ponte Nova
um exemplo de organização,
agrupando psra a luta em

defesa dos seus direitos as
empregadas domésticas, tra-
balhadoias • çu«m situalmcn-
tc. não é dado nenhum dos
direitos conquUt.idos pelos

demais trabalhadores.
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"FOLHA CAPIXABA"
2 VEZES POR SEMANA

VITÓRIA, 10 (IT) — o
jornal popular «Folha Capl-
xaba ;¦ anunciou aos «sus lei.
tores que diante da grávida-
de da situação nacional pau-
sara u circulai" duas vezes por.•«emana (quartas e sSbadog),
O jornal popular diz:

«Num momento como •
attial quando mais necessário
se faz informar ao povo •
nos trabalhadores 'obre a
verdade política, sempre de-
turpada pelos jornais vendi-
dos ao imperialismo • ao*
golpistas, não podíamos eon-
tinuar circulando apenag uma
vea por semana».

NOVA FRIBURGO

unir os operários
por seus direitos e
pela constituição
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povo?... que leve a breca"

NOVA FRIBUP.GO — A
Comissão Intersindical lan-
çoti um manifesto aos traba-
lhadores de Friburgo conci-
tiindo-os «agora mais do que
nunca:, a se unirem nos seus
locaiç de trabalho, fábricas

MINAS GERAIS

Professoras
Reivindicam

*rrimartas
Cr$ 2.500,00

Juscelino oferece passes para bondes
BELO HORIZONTE (IP)

— ''"oiiia vulto em todo o Es-
iodo o movimento das profes-

DR. ANTÔNIO JUSTINO
, PRESTES DE MüINEZES

Cliiiicu Geral
AVliMllA NILO PBVAMIia, ldõ

- 0.' imdiU' - Snlit (Illí-A
Tírcas; itulhlas o s&OUiloSi tias

lia iis 1.1 Horas

Leiloeiro Publico
EUCLIDES MARINHO

ÜVôdloSt MfiveiSi Terciosi etc,
Bsçritôrlo e Salão ile Vendas na
V.VA DA QUITANDA, 19 - Tele-

Sonc .12-1'1«9

A g r o á i d o
o Operário

Foi internado ontem; ' uo
Iio|pitg] do Pronto Sbcorio',
o operário Milton Euzébio,
24 nnos, solteiro, residente ii
Riui José Muni/. -lOri. ..pro-
sentando ferimento inciso-
-ink'i!N<i nã lace esquerda,
Foi yuredidu n navalha por
umWeScpnhcclcío.

n HISTÓRIA DE UM HERÓI
SEM MEDO E SEM DERROTO
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sOrhs primarias que reclamam
:i atualização cios seus orde-
nadòg ha base de 2.50(1 cru-
zeiros pura o padrão inicial.

A princípio o governador
Juscelino Kubitschek, homem
do golpe norte-americano, re-
cusou-se a receber as profes-
secas gue o foram procu-
rnr para expor suas reivin-
dicações.

HUMILHAÇÃO
As professoras insistiram

e Juscelino foi obrigado a
recebê-las, Disse, então, que
o assunto nno era de sua ai-
cada (pretexto falso <? des-
moralizado). Num achincalhe
disso quo a única coisa que
poderia fazer poc elas era
mandar distribuir cartões pa-
ra abatimento no Restauran-
te Popular e passes para
bondes.

Recusando a proposta hu-
militante feita pelo governa-
dor, as professoras'voltavam
a se reunir e estão organi-
zando uni movimento em to-
do o Estado para exigir do
jrovemudor o aumento de vcu-
dmentos, sob pena de toma-
ren-j medidas enérgicas.

e oficinas, nos seus sindica-
tos, «em defesa dos seus sa-
grados direitos assegurados
pela Constituição e as Con-
solidncões das leis traba-
llilstas».

O documento concha, ain-
da, aos trabalhadores frlbur-
guenses a que, unidos, «rei-
vindlquem os seus direitos
já conquistados em lutas-me-
moráveis e 'assinados 

pelo
digno presidente Getúlio
Vargas*.

UNIDADE DE TODOS
OS TRABALHADORES

BRASILEIROS
A Comissão Intersindical

chama, também, o atenção
dos trabalhadores, mostran-
do a necessidade de sua uni-
dade na luta, que também é
de todos os trabalhadores
brasileiros e de todo o povo,
em.defesa das liberdades de-
mocrátlcas, respeito à Cons-
titulcão, eleições livres a 3
cie outubro, congelamento de
preços e aumento geral de
salários. — (Da sucursal de
Niterói).

Escreve-nos. de Mesouitu.
o leitor A. Z.i

A população uue leve a
breca, contanto ou eos tuba-
rões selam beneficiados. Ãs-
tc o lema" do fiovêrno do
Brasil, aue * aplicado em
Mesquita. Como IMPRENSA
POPULAR denunciou alEuns
dias atrás, em uma reporta-
gerru tud'o auul vive ao aban-
dono, sem ruas calcadas, sem
um mercado, sem uma bar-
raça do SAPS ou d COB'AP
(embora nelas não se encon-
trem métaeros de boa qr.ali-
dade) sem, enfim, o aue «
novo mais precisa. No en-
tanto, os proprietários das
empresas de ônibus e lota-
cões daaui. não dormem. Já
tramam um novo aumento
nos preços das passagens.

Não íai muito tempo, au-
montaram os preços das pas-
saeens de linhas nu« têm
percursos menores, enquanto
as de percursbs maiores con-

linuam com os preços anti-
eos, isto é, ouase os mesmos
que as de percursos meno-
res. Como Qualquer pessoa
vè. logo também elas au-
mentaram os preãos. A esta
altura :iá estão tramando...

Houve, como era natural,
muitos protestos dos mora-
dores de Mesquita, mas fi-
caram em vão. Os novos pre-
cos já estão sendo cobrados
e o novo aumento também
já está à vista.

Tal situação, no entanto,
n9o poderá continuar eterna-
mente. Um dia terá um fim,
desde aue o povo eompreen-
da oue ao seu lado estão sò-
monte aqueles que sempre
deram provas disto, como
são os comunistas. E' por
isto que apelo a todos os mo-
raoTores de Mesquita nera
oue votem nos candidatos
populares, nas orojcimac elel-
cões".

UNIÃO PARA IMPEDIR
A ESCRAVIZAÇÃO

Proclamam representantes de diversas cor-
rentes políticas — Grande êxito no ato público
da Liga da Emancipação em São Paulo, pela
passagem do 7 de Setembro — Discursos do
gen. Leônidas Cardoso e do dep. Euzébio Rocha

S. PAULO, 10 (Especial)
— "Somos um movimento
de frente única com uma cia-
ra definição de política na-
cional. Aqui estamos para,
irmanados sob a única con-
dlcão de sermos brasileiros
e patriotas, lutarmos pela li-
bertação de nossa pátria e
de nosso novo. não conside-

Festa em Homenagem aos
Candidatos Populares

Será realizado amanhã, dia
Vi, domingo, na localidade
denominada "Chumbada",
em Galo Branco, São Gon-
calo, uma grande festa em
homenagem aos candidatos
populares.

Haverá um grande chur-
rasco, danças, sorteios, brin-
cadeiras e um animado
"show", com a participação

res, sob a supervisão de Car-
los Cação.

Estarão presentes diversos
candidatos populares, como
Felisberta Jardim, lrinèu .To-
sé de Souza, GÜV Franco, Dr.
Armando Ferreira e outros.
A festa terá início às 11 ho-
ras cia manhã e a condução
para o local pode ser en-
eontrada ao lado da Prefei-
tura de São Gonçalo (Dn"show", com a participação . xura ne ouo ««"«;'

de grandes cartazes popula- i Sucursal de Niterói)
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ASSASSINADO BRUTALMENTE
PELO FISCAL DE TRÂNSITO

Faca unia assinatura de IMPRENSA POPULAR
IMPRENSA POPULAR ;£~ÍS
Rua Gustavo Lacerda, 19 — Sobrado t~ *-p——-\ a meses . . Cr-$ '70,00

Distrito Federal | 1 mês | i mês D.F. Cr$ 35/K)
...... ...iàfeÀ iitmm ¦ i

3 meses
—- Peço uma assinatura de 6 meses ¦ era nome

i 1 ano ' -• '' ¦ ¦

rje  Rua n?  |
Cidade Bairro ;..... Estado  I
Valor da assinatura Cr$ a
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'* 
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¦ 

-.:'

Assinale com X o prazo do duração da assinatura
Indique a via de remessa do valor da assinatura,

Faça de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário
*-. :¦¦¦¦¦

Km Siiiiiiiircinii, nliliiilc ilu Estmlii-dii Itlií, durunle <>s ftiiití- \
Joh ft Xiinna .Siinliiini de Nnmiré, um Biiiirdii ilu trinsitii, «ujti >
lili-ntlduile ulniltt nilo fui «isolnrci-lilii, iiiatoii brutalmente o lu- )
vrudor AHno Curlus Cnullnlio, de 11 uuo» do Iditde. <

A -testn fui rralUiidu «n localidade de «RncnxA» e tudo ia <,
multo b«m, quiindo o truiirilu, sem que »e snlhn por que rnzno, )
esbiifnti-uii o lavmilnr e, Sàciiifdo du iimiu, proatou-o rom um tiro. .'

Anos « ocorrido, o pi.llelnl nonueitulu fugir, ubrlndi» camlnhii ,
v entre os presentes com n urmil cm punho. A perícia de JMteróI (

g > cfetfiu ns dillgenclli. \

tio Leme, com íerlmontos polo
corpo, o professor de vlulfto
Kranclseo Maurício Belfort, ca-
«ailo, ile 40 anos, morador na"Avenida N. S. de Copacabana,
1.032, apto. 311. Levado ao
Pronto .Socorro, após ser medi-
cadòj o professor declarou que
Havia tfido agredido pur Ires
indivíduos, que lhe roubaram
«s calças e um reióEio de ouro.

«Defendeu-se» do
galanteador

Apís o exuoitientc, Qulilno
Úavld dos Santo* saiu rio Posto
da COFAP, em Agostinho forlo,
permanecendo ali por perto.
Quando Maria l.'orre.i Gonçnl-
ves passou, Qulrlno dirigiu.lhe
umas gracinhas. Sumiu entêo,
u 'marido de .Maria, o operário
fraildes Gonçalves Pires, qlle
chamou a alencáa du SalnnUa-
dor. Na cõtltUSAB, a miühtr
feriu Qulrlno cum um ostlletc.

Fraturou o crânio
No PAlto de A5Bla'.imcia do

Méler foi medicido, na madru-
gada d« ontum, o c-purãrio Se-

ninando Molseç da Silva, sol-
telro, de'22 anos .'le Idade, mo-
rador na Hua Quinze de Agcls;
to, 22, no .lacarezintio. O i-pe-
rftrlo, que sofreu frutura do
crânio, declarou que havlh. sitio
ilgrédldó por quatro Indivíduo»
quando se dlrlüla para casa. A
seguir foi Jogado pela rlban-
delra, batendo com a cabeça
contra o solo.

Golpe de 30
Mil Cruzeiros

Matou o pai
da namorada, í

Manuel Ferreira da Silva, de
28 nnos de Idade, solteiro, mo-

í§ rador na Travessa Zlzinhu, cm
São Gonçalo, nomoraVa hA dois
meses a jovem Lalce Concci-
«So dos Santos, tllha do pintor
Manoel Josc dos Santos, cisa-
dos, de 43 unos, residente lia

§5 RUa Kugénlo Pèrslfa . Pinto,
também em SSo Goncaio.
O pai da méca, ouvindo Ma-

nuel Ferreira convidar a nj.ro-
rada para um passeio rào con-
curdou. Houve .troca do pala-
Vras e Imédíat linente os cliiis
entraram cm lutn i'iil'p-jimI. O
rapaz, iipaulwiiido uni tlii'tto,
Investiu contra o pintor e fcol-

|§ peou-o, quase düccpiUido-Mie -i
jg cabeça. Manoel .luxe tios Sun-
g! tos morreu antes da i hecafla

dos socorros.

I Levaram as calças
do professor

Na Madrugada de ontem foi
encontrado caldo, na Ladeira

Vindo de Alagoas, chegou
ao Rio há dois meses, Wal-
ter de Souza Franco, soltei-
ro, de 22 anos de tdade,
atualmente morando ia Rua
ltapcroa, 62, casa 7. 114
dlaí, empregou-se no «Pala-
cio fla* Músicas», cstabcle-
cimenta localizado na Rui
Haddock Lobo. Na tarde de
anteontem, Waltaf recebeu
do pi-jprietarlo a Importíin-
cia de CrS 29 l>9d,00 para
efetuar pagamênies em ui-
verses bance». Na Prata
Saenz Pena, 6 alagoano foi
absidcdo por dois Indivíduos,
qUe lhe disseram possuir 800
mtl ciuzelroí pura depositar
no Banco do Comércio, mau
nâb sabiam onde flcavu esse
estabelecimento. WHlter
prontlflcou-se a ajudar osIndivíduos, Indo ao pontoaté, de colocar o dinheiro
que trazia na mesma pastados 8Ü'I mil cruzeiro*. Accri-
teceu, porém, quo quandoWnlter entrou no Banco riu
Comércio encontrou na pas-ta apenas retalhos de papele, para consolo. Uma noto
de 1 cruzeiro.

Sobre as Eleições
no C. B. dos
Motoristas

Escreve-nos o leitor Aittfr
nio Cambetta Arraia Barbo-
sa, informando que um iot
candidatos à presidência da
Centro Beneflciente doa Mo-
toristag, cujas eleições parumudança de diretoria «leve.
rá realizar-se ém breve, é 

'«
sr. Leonel Dias Alves dt Oli-
veira. Lembra que ele é o
homem que esteve envolvi-
do no crime de «Massagadai?
e no «conto do dinheiro íal-
so» passado a um sr. VUani.
Explica: «atualmente êle á
procurador do Centro. Mas,
não zela pelos interesse* do
mesmo».

Conclui o missivista: «Nan
é possível que motoristas ho-
nestos permitam a tal Indtví-
duo ou mesmo pessoa porcie Indicada galgar a presi-dência do C. B. M. Ao eon*
trário, é reciso desrnasctv
râ-lO:c.

rancTo a côr colítien de cada
homem, mas apenas levan-
do em conta aue é preciso
unir todas as forcas contra
o inimig ocomum do povo
brasileiro: os srurx>« econô-
micos internacionlais, o im-
oerialismo norte-americano,
a Standard Oil, a Light e os
inimigos da oátria. os entre-
euist-as, aauelos aue enxova-
iham nossa terra • nosso oo-
vo. como o nauseabundo Cha-
teaubriand. cuia cadeia de
jornais não merece o nome
de "associados", mas de es-
cravizaçSo" — estas palavras
foram ditas oelo deputado
Euzébio Rocha, durante o
ato oúblico promovido pela
Liga de EmancIpacSo Nacio-
nal .segunda-feira última, no
Largo da Mooca, em Sao
Paulo, pela passagem do 7
do Setembro.

Prosseguiu o deputado do
PTB:— O Imperialismo norte-
americano não vacila em se
utilizar dos mais torpes me-
todos do agressSo. Mal es-
perava eu aue. meses após a
deslavada agressSo à Guate-
mala. outra intervenção leva-

W ria o chefe do meu partido à"* morte em holocausto à luta
pela libertação do Brasil
contra esses grupo» escrevi-
zadõres, "^

O ATO
Grande multidão esteve

presente ao ato da Liga. cuie
.alcançou o maior êxito. Os
oradores falaram de um gran-
de palanaue, cm culo fundo
havia um retrato de Tiraden-
tes .á bandeira nacional e
ornado ainda Com grandes
faixas verde e amarelo.

Falaram ainda na solenida-
de .o dr. Gilberto de Ahdra-
de e Silva, o Industrial An-
tônio Montesano, o professor
Ornar Catunda, da Unlversl-
dade de SSo Paulo, e o «e-
neral Leftnldas Cardoso, can-
dldato popular ao governo
paulista.

EM MEMÓRIA DE
VARGAS

Por proposta do seneral
Leônidas Cardoso, os presen-
tes fiieram um minuto eíe si-
sèncio em homenagem ao
presidente Vargas. Profun-
demente emocionado com a
homenagem, o deputado Eu-
zébio Huchu usou novamen-
te da paluvra. declniantlo:"Por esta LlEa eu morro
certo de que morro cumprin-
do o meu dever" .

!Í O ltlmo orador foi o gene-
% ralj Leônidas Cardoso, qüo
0 abordou as lutas emancipa-
ia doras de nosso novo e a fi-
}| do oor encarecer a unlSo cio
j| todos os brasileiros em uma

'TT^^^^^^^pa^E^B

Problema n. 514
(Para médios)
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111 IU..
HORIZONTAIS ¦

VERTICAIS
•— Patrocinar, protegi»,— Rival, adversária
— Porfias, combate»»
— Inunda.

R — Roseiral,

COLUÇAO DO PRO»
RLEMAN'61»

HORIZONTAIS — 1 GWda; 6 Aram; 7 As; 9 Ana;
10 VII; 12 Or; 13 Anal; 15
Ramáda,

VERTICAIS — 1 Gravári
2 Ra; 3 Ara; 4 Dano; 5 Amar*
ra; S Sina; 11 Iam; La.

í

MlilS^ff^/OJ^i

$ frente única contra os inimi
?<M«t«t!fií8«M«^\^^^ nos de nossa Pátria.

CIDADE

PRAÇA DA CRUZ VER-
MELHA •— Rua Carlos Sarri'
paio

BONA NORTK

ENGENHO VELHO_J#-
Rua Campos Sales; ROCHA— Rua do Rocha; MAR A-
CANA — Rua Santa Luisa;
BRAZ DE PINA — Aveni-
da Antenor Navarro; RA-
MOS — Rua Pereira Lan-
dim; PIEDADE — Rua B<*
mira; VIGÁRIO GERAL —
Rua Alvarenga Peixoto; EN-
GENHÔ DA RAINHA -
Praga Abuná; ENCANTA-
£° — Rua Cruz e Souza:RIO COMPRIDO — JluaCampos da Paz.

ZONA SUL
LARANJEIRAS — KUJ)das Laranjeira*; COPACA-

BANA -- Rua i.oopoldo Mi-
gueâ; LAGOA ... Rua Fontwda Satiilacle; BOTAFOGO —
Rua Guilherme Guinla.

ILHAS

GOVERNADOR -- nuaFernandes ds Fonsaes. naRibeira.
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n U.R.S.S. Fornece Artigos Essenciais à ArgentELã
Um Roteiro Para Todo o Povo

Petróleo, trilhos, laminados, carvão mineral, figuram entre as trocas comerciais soviéticas
Fala em Buenos Aires o Presidente da Câmara de Comércio da União Soviética

O 
MANIFESTO de I» de Relembro do Comi»
!•'• Central dn I'. C. 11. ó uni dociimrnlo

du nmlor Imporiam'!» pnYa iodo» oh pátrio»
li;., principalmente para ns camadas traba»
IhniIi-roK, aquelas que mais sofrem as con»¦ eqilfnclan dn opressflo estrangeira •* dos
traidores iiiii-uiiiaU e aquelas que, pela pro
prln riindlçuo hocIiiI, estão mais eopaellodiiN
e niii.-.irani maior ânimo em Italer os acres-
wircí Ianques e a camarilha de servlcals no
Podar.

O golpe de 24 do agosto colorou o pais
diante du um governo prefabrleado nos han-
cos de Nova Iorque, diante de uma verdadeira
ditadura militar que usa os órgão», constltii-
clonal» como simples hlnmbo para disfarçar
sua inegável ilegitimidade.

Mas o golpe americano de 24 de agosto
demonstrou, por outro lado, que o povo não
se deixou iludir. Vitoriosos no assalto inl-
ciai os generais fascistas c seus patrões
norte-americanos não puderam alcançar tudo
quanto desejavam, porque, em todo o pais,
dirigida* pelos comunistas, ergueram-se In»
dlgnfAMLjaft wwuw cm defesa de seus dl»
rettoff tJMOOrftUcos, contra os opressores
no.to-amerlcaiios e a camarilha que os serve
de rastros. Não houve Estado do Brasil em
que o proletariado e todo o povo deixassem
de ganhar as praças numa demonstração
irrrtorqiiivcl de que será impossível reduzir
nossa Páli-ia a um novo Porto Kico.

Alais do que nunca abeiu-sc um fosso
entrt a Nação e seus inimigos; mais do que
numa, a ação decidida dos patriotas e de»
niodatas exige sua união e vigilância ires-
centos.

Nas últimas semanas, os próprios acon»
ferimentos se encarregaram de despertar
paro a vida nolíllca amplos setores que ain»

da lia pomo uercdllavam un demagogia do
falsos lideres ou estavam envenenados pela * memorou-se
propaganda fnlax du seus piores Inimigos.
Cabe aos mais esclarecidos gnnhA-Ins e or»
ganr/A-los paru as próximos lulas.

Nenhum piitriolu, nenlium democrata, po»dn ser deixado a parle por uma posição de
Inadmissível eslrellexa. B' preciso unir lo-
dos os que de fato so recusam a ver enxo»
valhada a bandeira da pátria e da democracia,
quaisquer que sejam seus pontos do vista
políticos, suas condições sociais, nu crenças
religiosos.

O Manifesto do (.'omiti Central do P. C.
B. se dirige com especial carinho aos tra»
balliadorcs gotullsias, pois comunistas e ge-
tulblns constituem as duas maiores parce-
Ias dos trabalhadores brasileiros e sua união I
será um passo decisivo na formução da alian» Ú
ça de todo o povo para o combate sem tré- f
guas eontra» a ditadura umericaiia. f

O exemplo das últimas lutas, entre elas á
a grande greve dos trabalhadores paulistas, i
Jã desencadeada cm pleno terror Imposto 0
pelos generais fascistas, demonstrou nova- Ú
mente a força invencível dos trabalhadores p
que, unidos, rechaçaram todos os golpes da 0
reação. §

A precisão cientifica do Manifesto do Co» §
mltô Central dn P.C.B. e as amplas possl» 0
bilidades que êle abre para a vitória de todo 0o povo estão sendo uni novo « poderoso fa- 0
tnr de reagrupame.nto das torças políticas,
estreitando a união de ferro dos trabalhado-
res c apressando o isolamento
dos demagogos que se fingem
de seus amigos mas que, nc
verdade, utilizam suas posições
para reforçar a ditadura ter-
rorista com a qual procuram
acomodar-se.

BUENOS AIRES - Agos*
to — (Especial para l.M-
PRENSA POPULAR) - Co»

recentemente
nesta capital o centenário da
Bolso do Comércio de Buc»
nos Aires. Como se sabe, há
pouco a União Soviética e a
Argentina prorrogaram n
validado do vultoso acordo
comercial hft um uno con-
cluido.

Na solenidade rcnllrnda
para comemorar o centena*
rio dn Bolsa do Comércio de
Buenos Aires, o sr. Mlhall

trlbul pnra o melhoramento
do stm posição econômico e
colabora pnra o cslnhulecl»
monto do entendimento mú-
tuo entro os pòvou,

A União Soviético mantém
na ntunlldnrto relncóns co»
morcliils com 51 países, sen»
do com '& deles iiii batsú uò
convênios nntials ou do lon»
ga duração. O Intercâmbio
comercial da União Soviética
cresceu no nno do 1953 cm
quatro vozes em comparação
com o nno do Í93U c superou
a soma do 23 bllliõos de ru-

des consideráveis do artigos
do exportação* tradicionais
nn Argentina, como carnes,
azolte do Unho, couros, mnn»
telgn, ele,

Do sua parle, ns entiiln»
dos soviéticas do comércio
exterior venderam a Argon*
tlnn quantidades considera»
vcls de morcodorlns necossá-
rins à economia argentino,
como petróleo o seus deriva»
dos, trilhos, mclnls lamina»
dos, carvão minorai, cornn»
tes, etc.

Em princípios deste ano

-•ti 11 ta-

%

^ Jesuíta ou
Amigo da Onça?

BELARMÍNO Maria Aus-
trenesilo de Athayde,

mais jesuíta que o próprio
Inácio de Loiola .alterna tua
seção no "Diário da Noite"
com elo atas às uirtuacs de
Ass.'s Chateaubránd, seu pa-
irão, com a moralidade udiui-
nistrotifa preoada pelo fjene-
ral Lott e por Canrobert.

Aloralídade administrativa
é uni uelho "slogan" /aseis-
ra para enganar as massas.
Que moralidade administra-
nu há nos Estados Unidos,
padrão da atual ditadura em
qué dá ordens Mr Kemper?
A ¦ moralidade de Panders-
gast? A moralidade dos "gan-
gsters" que controlam, as ur-
nas e elegem senadores, co-
mo o foi Truman? A morali-
dade de Mr. Kemper, que
ao conhecer uma medida
adminiístratiua como a Pw-
taria n' 99, por êle arranca-
da a jorceps, jogou na Bolsa
e empahiwu milhões de dó-
lares? A moralidade adminis-
tratha do brigadeiro Edunr-
d'> Gomes, chefe da oposição,
com a irmã Eliane, o/tcíal
de gabinete do ministro de
Vargas, Aranha? A morali-
dade administrativa do filhfr
nho do papai Ajonso Arinos,
ofiçiní de gabinete de Cale
Filho'' Ou a do irmão do pró-
pr!o Belarm-no. Jcão Athau-
rISv-Eerre.tárIo particular de
Gafe Filho?

Jornalista "doublé" de >n-
âustrial de ferro, Belarmino
i-cb tem autoridade para fa-
l*r r,c?.sas coesas. Cantar as
"\-tndes de Chatcaubriand _etrZhr <>m moralidade admi-
vlstrcf'va, só por brincadet-
r'à. Ou então para carneie-
r'.iar. como amtgs da onça,
o regime de morcUdode em
oue pontipen o aventureiro
Carlos Lacerda.

Chegam ao México
Arbenz e Fortuny
MÉXICO, 10 (AFP) — O

coronel Jacobò Arbenz, pre-
sldonte da Guatemala, ater-
rissou no noródromo do
México às 3 horas e 25 mi-
mitos, cm companhia da
esposa, dois filhos o 23 ou-
tros asilados. Arbenz ma-
nifestou, após a sua chega-
da, o sou reconhecimento
ao governo mexicano, que
lhe dera asilo acentuando:"Reunirei imediatamente a timprensa o fixarei oportuna-'
monto a minha posição e as
minhas responsabilidades

Encontrav.-im-se igual-
monte no avião da compa-
nhia "Taça" a esposa do
coronel Arbenz, senhora
Maria Arbenz, os seus dois
filhos, o coronel Carlos En-
rique Dlaz, antigo chefe das
forças armadas guatemalte-

cas quo assumira a prosl-
tlência provisória da Guate-
mala logo depois da demis-
são do coronel Arbenz; José

A URSS dispõe de um gigantesco parque in dustrial. Poderosas máquinas de todos os ti-

# 
"O GLOBO",

li BOLETIM
DA LIGHT

Ò» motornelros e eonrtnHre»
da Light J4 sabem n«e «O
Globo» nada lhes pude <Iar «c-
nilh Min b persdriilçiio policial.
Axora, ísse papel de «tini» da
lipprenun, <1fl que no orgulha 'o
nrrfio do »r. Marinho, atinge
ao delírio. Jft nflo parece jor-
n|il mus uni boletim exclusiva-
mente a serviço dou Admito»
Esrnornlilns.

!À propósito da greve, tao
JÀtta - porque expressa reivlndl-
caçSps, Intertsses mínimos de
considerável camada do prole-
tnrlndn carioca, «O Globo» tra-
ta deputado» e vereadores, le-
jrltlmns representantes da cias-
se oporftrln, como criminosos
comuns apenas porque dclcn-
dem direitos de Iràllíilhãdure»
hriisllclro» contra »J .•BO'!lhn,
contrn *» roultn; eoníru a vt*r
Ronlmsa cxplorítcilo de um»
rmprí-M» estriniRcIrii. T-otlndo
contra a, Breve, cuspindo a sim
pnçmiliit contra os trabalha-
dores, «O Globo» mída faz
(cnflo cumprir a ordem dos
frisos quo o pugam pnra tno
rcpiiRnunto papel.

0» trabalhadores estão ateu-
tos, conhecem cada vez mais
os «eus Inimigos, víem como »So
perseguidos e infamados pelos
jornais do dólar, do Mr. Holland,
pelos halcSes fartos da light.
n dessa verlflcaçiío, os trabn-
lhadnrcs estilo tirando um ensl-
namento: o do qu'i necessitam
unir-se poderosamente em tír-
nn de suas reivindicações, i'hcios
da determinacfio de lular por
seu» direitos e d* certíía de
que a sua ffirça é invencível,
quando unida e consciente, na
luta contra a exploração Impe-
rlnllsta e seus lacaios nativo».

500 Vagões de Produtos
Soviéticos Chegam

a toreia
PIONGIANG - Setembro

— (I.P.) — A Coréia do Nor-
te recebeu da Uniu o Soviétl-
ca durante os dois mesos —
maio e junho do corrente
ano — 500 vagões carrega-
dos de maquinaria pesada,
equipamento elétrico e re-
médios.

Durante o mesmo per'odo,
a China contribuiu com mo-
tores elétricos e grandes
quantidades de açn, cimento,
equipamento de construção,
tecidos de algodão e coberto-
res assim como artigos para
uso doméstico.

Da Tchecoslovãquia, Ru-
mânla, Bulgária, República
Democrática Alemã e a Re-
pública Popular da Mongó-
lia, vieram guindastes, vigas
de aço, vagões, reme-
dios, maquinaria para reflo-
restamento, vidro, fio de ai-
godão, peças de maquinaria,
equipamento médico, sapa-
tos, couros, carne e muitos
outros artigos.

Todos esses produtos se
destinam diretamente à re-
construção do pais devasta-
do pela guerra e para uso
do povo.

nos estão à disposição dos

Nésterov, presidente da Cá-
mara de Comércio da URSS,
que veio a esta capital, pro»
nunciou significativo discur-
so. Disse Nésterov, om sou
discurso na sede dn Bolsa de
Comércio da Argentina:

«Permiti-me, om nome da
Câmara de Comércio da
União Soviética e no mou
próprio, felicitar a Bolsa de
Comércio da cidade de Bue-
nos Aires no centenário de
sua fundação.

É bom conhecido que o
desenvolvimento do comer-
cio entre os paí;ns baseado
no beneficio mútuo o na
igualdade do direitos, consti-
tul um moio efetivo que con-

países que realizam
Pátria do Socialismo.

blos. O poderoso croscimon-
to da indústria e da agricul-
tura em nosso pais cria con-
dições favoráveis para o ul-
terior desenvolvimento do
comércio em todos os países.

Há quase um ano aqui em
Buenos Aires foi firmado o
convênio sobre o comércio e
regime de pagamentos entre
a República Argentina e a
União Soviética. Este convê-
nlo ostá sendo cumprido
com beneficio mútuo para
ambas as partos.

Segundo o convênio co-
mercial firmado, a União So-
viética adquiriu na Argenti-
na num espaço de tempo re-
lativamente curto quantida-

transações comerciais com a

visitou a União Soviética
uma delegação tícnica ar-
gontina. As entidades sovié-
ticas de comércio exterior
acolheram cordialmente osta
delegação, fazendo todo o
possível para que os espe-
clalistás argentinos conhe-
cessem as empresas soviétl-

Manuel Fortuny, dirigente
do Partido Guatemalteco
do Trabalho e sua esposa,
tenhora Carlotta Rosenberg,
sr. Francisco Morazan. an-
tigo secretário particular
do coronel Arbenz.

Não Foi Dispensado
CAIRO, 10 (AFP) — 0

major Salah Salem, ministro
da Orientação Nacional, dis-
pensado desdo ontem por de-
cisão do Conselho da Revo-
lução, reassumiu hoje as suas
funções — anuncia a cádio
do Cairo.

EM COGITAÇÕES 0 NOME
DE PENA BOTO

Basta ser integralista para merecer prêmios
e comissões do governo Café Filho

tador. Mas, devido a ser um
fanático nazi-fascista, chefe
da chamada Cruzada Brasi-

O sr. Café Filho está co-
gitando do nome do nazi-in-
legralista Pena Boto para- o
comando da esquadra de ai-
to-mar. Trata-se de uma im-
portante comissão, que cor-
responde, na prática, por
sua importância, à Chefia
do Estado-Maior da Armada.

Pena Boto é praticamente
tm inválido para o serviço
naval, em virtude da grave
enfermidade de que é por-

leira contra o Comunismo,
em cujas fileiras formam
fascistas medulares, sou no-
me se encontra em cogita-
ções para tão alto cargo ml-
litar.

Assim é o governo ameri-
cano de Café Filho o da emi-
nência parda Juarez.

Abatidos Dois Aviões
de Chiang Kai Chek

PARIS, 10 (AFP) — A
agencia Nova China, citada
pelo radio de Pequim, ariun-
cia que um avião de Formo-
sa foi hoje abatido pela de-
fesa antiaérea no setor de
Amoy e que um outro foi da-
nificado.

Foi às 5 horas e 40 minu-
tos, informa a agência chine-
sa, que um avião sobrevoou
Amoy, vindo do leste e lançou
quatro bombas perto da ei-
dade. O apacelho foi alveja-
do pela artilharia antiaérea.

Pouco mais tarde, às onze
horas, seis aviões de Formo-
sa apareceram sobre Amoy e
largaram nove bombas. A de-
fesa antiaérea abateu um
deles, que caiu no mar, ao su-
deste da ilha de Quetr.oy.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: CrS 25,00

cns o ns InstlluIçOOi
ruis da URSS.

Durante mais de um inés
do estada no Unlílo Soviétl»
ca, og v.ipociallHttm argontl»
nos percorreram várias min-
dos da Unlfio Soviética e vi»
aliaram mais cio •'!') das mnlo»
ros empresas, oivlo conheço»
ram a produção o ti Itiiiclo-
namento dos oqúlpnmnritoá
soviéticos o, paiilriilarmen»
to, daqueles quo serão for»
necldos ti República Argon»
tina do acordo com o conuV
nlo comercial -ovlôtlro-nr-
gontlno. Atualmimte tonll»
zanvsa negociações com o
espirito de colaboração prú-
tlca. relativo no torneclmòri-
to do equipamento o moqul-
nnrln agrícola pira a Ar-
gentlmt.

A colaboração pratica das
organizações comerciais o
das empresas do ambas ns
porto.s demonstrou quo cxls-
tem boas perspectivas paru
um posterior dosenvolvlmon»
to e firmeza nas relações
econômicas o culturais ar-
gentlno-sovléticas.

Pormitl-mt, cm iiomo da
Câmara de C o m é r c I o da
União Soviética, expressar o
agradecimento pela calorosa
recepção quo tivemos, dose-
jnndo â Bolsa de Comércio
da cidade de Buenos Alves
êxitos contínuos cm seu fru-
tifero labor».

Greves no Chile
SANTIAGO, 10 (A.F.P.)

A Federação dos Empre-
gados do Bancos confirmou
a ordom de greve de soli-
dariodade no pessoal de um
banco om greve há alguns
dias que tom sois dos seus
dirigentes sindicais proces-
sados. A greve será de 21
horas, mas sorá relnicladn
na segunda-feira pnr tempo
indefinido, so o conflito não
fôr resolvido.

REPRESSÃO
SANTIAGO, 10 (A.F.P.)

Um porta-voz do govôr-
no chileno anunciou que o
governo resolveu ordenai- a
volta ao trabalho nas indús-
trias do cobro o nos bancos,
por considerar ilegais as
greves.

O governo resolveu tam-
bém expulsar do pais os pro-
prietários do ônibus, estran-
geiros, e recolher presos os
proprietários do ônibus, chi-
lenos.

Os ônibus foram totlns re-
quisitados, e o presidente
da República decidiu propor
ao Congresso a nacionaliza-
ção desse serviço.

Nova Baixa
Dos Preços
Gêneros de primeira
necessidade custarão
42% menos na Re-
pública Democrática

Alemã
IIKI1UM, Kit II')—O C«n-

solho dó Mlnlsívoa du liopú.
blico Democrática Alemã ucu-
bn do divulgar um mmoni-

ciidn no qual fico estabeleci*
tia uma nova rebaixa nos pré-
çn» do.t principais gõnoros
alimentício» o m tigos do con.
Mini» popular.

AZKITK, iMASSAS» CÀlr
ÇADOS, I3TC.

Os preços do diversos gc«
ncros allnicnticlog da primei*
ro necessidade custarão mo-
nos 42% quo atualmente,
Azeito o óleos povo rnüinliu
sofreram uma rebaixa do
4."i',;. Oh preços da farinlin da
trl!»o e massas balxnraíp om"o','(. c o doa calçados cm 'i'A'/c

TARIFAS POSTAIS

A rebaixa de proços atin.
«jiu também .".., tarifas pis»• ais c lelcgraficas, quo sofro-
rum consideráveis reduções.

EM VIGOR I.M1>
DIATAMENTE

O comunicado discriminai
c;-.i números, " que significa-
rã \v.\xi a população essa ro-
bnixn (io preços, citando o vo-
lume de economia que vesul-
1 a rã. para o povo essa me-
dida an governo popular, quo
entrará em vigor imediata,
mente.

Violências
em Recife

RECIFE, 10 (Via Italr.9'
ble) — A polícia do sr.
Etelvinn Lins. numa toe'-
tiva do fazer calar a voz dos
que denunciam n caráter
fascistas do golpe do 21 do
agâsto, apreendeu, om tô-
(ias as bancas dos jornais,
os exemplares do IMPREN-
SA POPULAR, í-Domoera-
cia Popular;- o da revista
«Problemas». K' mais um
atentado aos direitos demo*
(Táticos o às liberdades ga-
rantidas pela Constituição
Federa! que os oníroguistas
querem rasgar, para melhor
servir aos seus patrões
ianques.

REVOGADA A LEGISLAÇÃO DA PREVIDÊNCIA
Denunciou o sr. Lúcio Bittencourt que os trabalhadores estão sem qualquer lei que proteja o$

seus direitos de segurados dos institutos — Morena defende os trabalhadores em carns

Câmara Federal

INTERFERÊNCIA
AMERICANA

NA SÍRIA
DAMASCO, 10 (IP) — Um

grupo de juristas dc?la cani-
tal e Aleppe, denunciou .ta-
mes W. Noose Júnior, embai-
xador amoricano na Síria, de
estar interferindo nos nesó-
cios internos da Síria e de in-
sultar o dovo sírio.

Os juristas em vigoroso pro-
testo acusaram Nosse de for-
car o governo sírio a impedir
a participação da República
Popular Chinesa na feira in-
ternacional recém inaugura-
da neta cidade.

Defendendo as reivindicações dos trabalhadores da Light
que presentemente lutam por aumento de salários na base
de Cr$ 2.000,00 mensais e samana de 48 horas para os extras,
ocupou a tribuna o deputado Roberto Morena.

Disse que esse pedido de
aumento dos empregados da
companhia norte-americana,
já foi discutido durante me-
ses com os representantes
da empresa e do Ministério
do Trabalho, nada tendo con-
seguido àqueles trabalha-
dores.

O ministro do Trabalho, o
judas Napoleão, prosseguiu
Morena, diante da firmeza
dos trabalhadores da Light,
depois de seu almoço so-
creto com o Embaixador
Americano e o sr. Henry
Holland, declarou que a
greve dos trabalhadores da
Light em preparação é «lie-
gal». Apesar dessas amea-
ças, disse Morena, os opera-
rios estão dispostos a ir à
greve hoje, caso não seja sa-
tisfatória a resposta que os

ft REGAB0FE
ADEMARISTA

HÁ 
ALGUM tempo Ade-

mar de Barros está fora
ao cartaz. O momento poli-
cico c complexo. Kestriuae-
se. o campo de manobras cie
uid-viauos como Ademar,
uesde que estejam fora do
flot-èrno. De. resto, no govêr-
no também não é fácil. Que
o difla, Café Filho, antigo só-
co de Ademar, que relega
o i comparsa a plano ?rtuito
secundário.

¦Por isso mesmo, Ademar
resolveu reaparecer. Anuncia
cotno:' matéria vaga nes jor-
"ais um regabofe com mui-
tos • bois, em Manguinhos.
Quer dar uma demonstração
no campo da gastronomiafbioir ijreslíf/io, arrebanhou-
do famintos. Por certo não
faltara ao regabofe do Ade-
mar quem queira matar a
fome.

Ademar, entretanto, deve
tar cuidado com i insta ira
popular contrn os demago-
nos e agentes americanos,
ciisa que curacteiza o mo-'nento. Da 'Htimre vez em'/up prn7íioi:cn mnn comilan-
ca semelhante, levou alo-inis
oi-os podres na roupa brnn -

a. Para quem tem as am-
'fies do conhecido aventu-*cro, foi tini wèrdadeirci de-"•itrp a receprãn com que o
moscou a juventude ca-

""ca .

PORTA-VOZ DE JUDAS
NAPOLEÃO ALENCASTR0

Senado
Ao fim da sessão de ontem,

o sr. Carlos Gomes de Oli-
veira, líder da bancada do
P.T.B., ocupou a tribuna pa-

ra refutar, segundo disse, informações de alguns jornais
relativamente a demarches que se estariam verificando
para uma aliança entre seus correligionários e os comu-
nistas.

De início, pretendeu o o>a-
dor situar-se no plano dou-
teinário, para mostrar as di-
ferençaa filosóficas e de ação
que a seu ver separam as
duas correntes. Não foi fe-
liz, pois sua argumentação
nada esclareceu a respeito.
Suas idéias estavam tumul-
tuadas, naturalmente à fal-
ta de maiores conhecimentos
para abordar o assunto.

Depois, o representante pa-
i-anacnse entrou em terreno
que lhe Pareceu mais fácil:
o da distorção da verdade no
que toca à posição dos M>mu-
nistas. E, a seguir, enveredou
pelo caminho das provocações,
passando, adiante, a indicar,
a seu modo, o que seja ca-
pitai estrangeiro capaz de
ajudar a economia nacional e
capital estrangeiro escraviza-
dor. Aliás, não houve pròpeia-
mente uma definição de sua
parte nesse particular. Quem
o ouviu não ficou entendendo
coisa alguma.

Um dia melancólico para o
ar. Carlos Gomes de Olivei-

ra. Os comunistas, quando fa-
Iam em frente única antiim-
perialista, estendem a mão a
todos os que queiram lutar
em defesa das liberdades de-
mocráticas e pela libevtação
nacional.

Se o sr. Carlos Gomes isso
não aceita, compreende - se
muito bem: êle traiu, ao pri-
meiro instante, a orientação
da carta do ex-presidente Ge-
túlio Vargas, ao manifestar
apoio ao governo títere do sr.
Café Filho e ao su-. Alencas-
tro Guimarães, como novo mi-
nistro do Trabalho, quando o
seu partido negou, oficial-
mente, qualquer apoio ao no-
vo ocupante do Catete e ao
senador eleito pela sua le-
genda que se passou de ar-
mas e bagagens para o situa-
cionismb atual.

Um detalhe interessante: o
sr. Carlos Gomes mereceu os
aplausos do sr. Hamilton No-
gueira, uma das figuvas de
proa do golpe udeno-miütar
cujo desfecho foi o suicídio
do gr. Vsrgag.

empregadores derem ao seu
justo pedido.

Leu em seguida, para que
conste nos anais, a nota da
diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores em Empre"-
sas de Carris Urbanos do
Rio de Janeiro, denunciando
ao povo carioca as protela-
ções e engodos dos emprega-
dores estrangeiros e reafir-
mando sua decisão de ir n.
greve em defesa de seus di-
reitos.

CAFÉ REVOGOU TODA
A PREVIDÊNCIA SOCIAL

Denunciando o ato absur-
do do sr. Café Filho ao re-
vogar o decreto 36.132, de
1.' de maio deste ano, quo
trata da regulamentação ge-
ral dos Institutos de Previ-
dência, sem revalidar ns leis
anteriores, o sr. Lúcio Bi-
tencourt, acentuou que, com
essa revogação, o sr. Café
Filho pôs por terra toda a
legislação da Previdência So-
ciai. Os trabalhadores estão
ameaçados de não receber

i mais nenhum benefício, pois
i não, há lei que regule o as-
I sunto. Acentuou que o de-
I creto de 1.' de maio revogou
! todas as disposições anterio-
I res, e agora, revogado aquê-
i le decreto, por Café Filho,
I sem revalidação das mes-

mas, não existe nenhum dis-
positivo legal em vigor que
trate da matéria.

Sobre a carta do sr. Café
Filho ao Senado pedindo an-
damento para o projeto sô-
bre participação dos lucros,
disse que durante alguns
anos pôde o atual Prosiden-
te da República interessar-
-se sobre o referido projeto,
como Prosidonte do Sena-
do, mas não o fêz e sòmon-
te agora, por demagogia,
tomou tal providência.
REESTRUTURAÇÃO DO

FUNCIONALISMO
No expediente da sessão

de ontem, foi lida a mensa-
gem do Executivo encami-
nhando ao Congresso o pro-
joto do loi que trata da rc-
classificação dos cargos do
funcionalismo público civil
da União, estabelece venci-
mentos correspondentes e dá
nutras providências. O nro
jeto não sofreu nenhuma
modificação recente e íoi

enviado tal como o elaborou
a Comissão de Técnicos de-
signada pelo governo an-
terlor.

REMUNERAÇÃO
DOS PROFESSORES

O sr. Nelson Omegna apre-
sentou. um projeto de lei

transferindo para o Minis-
tério do Trabalho a compe-
tència para fixar critérios
para a condigna remunera-
ção devida aos professores,
competência essa que atual-
mente é ' do Ministério da
Educação.

NOTAS ECONÔMICAS^
¦¦ '¦•¦'¦ ¦•¦¦"--.

u-dii. ijiiiinin.wm.

a crise do Acesas
No momento cm que está reunido em Londres o Con- |

$ selho Internacional do Açúcar, para debater problemas \
N referentes aos preços e excedentes do açúcar no mundo \
% capitalista, o problema de unia superprodução açueareira \
p no Brasil entra mima fase critica. Os estoques em São \
$ Paulo alcfjiçam cin 15 de agosto mais de ~,3 milhões do í
ú sacas, quando na mesma data do uno anterior eram de í
| 1,3 milhões, ou um milhão n menos. As saídas da produ- I

às do ano pas- jmaiores os esto- í

culos recentes do

Conclamados os Vereadores
a Apoiarem os Tranviários
Vibrante discurso do vereador Antenor Mar

Câmara do Distrito

qUes — Insinuado no plenário que o "tenente

Gregório está sendo espancado — 60 milhões
para a Tetracap

- Falando em nome da ban-
cada comunista, o vereador
Antenor Marques, na ses-
são de ontem, saudou os

trabalhadores em carris urbanos pela maneira como se
vêm conduzindo na luta pelas suas reivindicações e os
conclamou a um movimento de unidade em todas as seções
do tráfego e nas oficinas.

do Dia, o sr. Paes Leme pro-
tostou contra o inquérito po-
licial-militar para apurar o
crime da Rua Toneleros, fri-
sando que compete à justiça
comum a apuração das ocor-
rências, ilegalidade para a

Ao mostrar a necessidade
da grovo, caso a Light se
recuse a pagar o aumento
pleiteado de 2 mil cruzeiros
e outras reivindicações, ca-
racterizou a posição do go-
vêrno Café Filho, através do
ministro Judas Napoleão, co- 1 qual pediu imediato reparo,

4 ção paulista têm sido bastante inferiores
É sado e esta c a razão por que são multo i
i quês, uma vez que o aumento verificado i
I de apenas 200.00(1 sacos. Assim, os cá leu
I que os excedentes do presente saíra eqüivaleriam no pois |
á a uns 4 milhões de sacos, serão ao que tudo indica, am- |
I piamente ultrapassados. Quanto às perspectivas para a |
Ú próxima safra, são «indo piores, pois para unia produção |
I estimada em 37 milhões, não se prevê um consumo in» |
I terno de mais do 31 milhões de sacos. Nesse caso, os lu- g
f} turos excedentes serão do pelo menos (J milhões. |

Apesar de ser esse o quadro estatístico da produção g
pedo consumo do açúcar cm nosso país, os grandes pro- |
I dutores fazem fincapé no aumento dos preços internos g
| e pretendem com isso resolver às custas do consumidor 0
I nacional suas dificuldades. Entretanto, no mercado mim- g
| dial os preços caem verticalmente, desde cerca de dois g
í anos, reduzindoso ultimamente de 133 dólares a tonelada |
í a aproximadamente 70 dólares. Assim, enquanto os trus- |
I tes mundiais podem adquirir o açúcar ao P.^fiMf,-^" #
1 cruzeiros o quilo, os brasileiros terão de pagá-lo, em bicve, 

|
$ a talvez 8 cruzeiros <> <*'' '¦• i

Mesmo uoauú, .-.o • , ..-icsiub vendo de sacrificar I
$ consumidor nacional em beneficio dos trastes mundiais, g
I as esperanças de colocação do Iodos os nossos excedentes i
p a proços vis parecem muito distantes, O Brasil está preso ^
$ a acordos internacionais que nos impedem de negociar ^
I livremente as quantidades disponíveis. Nossa com, uque- g;
I lu <iuo foi estabelecida numa doa anteriores reuniões do |
I Conselho Internacional, ú bastante inferior it quantidade g
| excedente que precisaremos mandar ao Exterior, h no, |
I reunião que se reoliza atualmente cm Londres resta muito |
I pouca possibilidade dò ser missa cola aumentada, tais as g

$ restrições que a superprodução em muitos países produ- g
tores impõe. |

O açúcar é, de todos os nossos gravpsos, mais atingido, ^
I pela pressão dos monopólios norte-americanos que domi- 

g
$ nam o mercado capitalista mundial. |

Não há outra saída, para ;> situação dilicil em que Ú
Ú se encontram os produtores nacionais, senão u de pro- á
p curar compradores em outros países lora da área de con- 0
I tiôle imperiulista. Melhor oportunidade uno poderia oíe- g
| recer-se, portanto, para o reatamento de nossos relações |
$ comerciais com os países socialistas, principalmente com g
I a China Popular que, como se sabe, pode tornar-se um |
Ú excelente mercado para o açúcar brasileira.

mo de agente do polvo da
Rua Larga. A luta dos tra-
balhadores do tráfego e das
oficinas de bonde é uma luta
justa e tem um caráter pro-
fundamente antiimperialista
— declarou ainda o parla-
mentar comunista. A Light é
a grande inimiga do povo
carioca, e os empregados em
carris, como parcela do po-
vo, exigem o legitimo au-
mento, sem elevação das ta-
rifas. Dirigindo-se particular-
mente aos vereadores getu-
listas, lembrou que foi uma
conspiração imporialista que
derrubou Vargas e provocou
sou suicídio. Referiu-se ao
último aumento i.;'a tarifas,
dado de mão beijada à Light
pela maioria dos vereadores,
e conclamou os parlamenta-
res petebistas a um apoio
efetivo aos trabalhadores em
carris, de modo a que o au-
mento salarial seja concedi-
do à base elos fabulosos lu-
cros do polvo ianquecann-
denso, lucros que sio canali-
zados para os Estados
Unidos.

PROTESTO

Falando durante a Ordem

Estranhou o silêncio do ju-
diciârio e insinuou, várias
vezes, que o «tenente» Gre-
gório está sendo coagido a
depor.

Também o sr. Manoel Blas-
quez reclamou contra os
maus tratos a que vem sen-
do submetido um garoto,
numa das escolas públicas
desta Capital.

O sr. Aristides Saldanha
levantou uma questão de or-
dem, protestando contra a
não publicação no Diário
Oficial de três discursos que
fizera.

Entrou em discussão na
sessão de ontem o projeto
1.494, que abre crédito de 60
milhões de cruzeiros para
as obras de abastecimento
de água. A verba será desti-
nada à compra de tubos da
Cia. Tetracap, subsidiária da
«Lock Joint», truLte norte-
•americano, tubos cujo fra-
casso já ficou constatado na
construção da segunda adu-
tora e foi condenado pelo
Instituto Nacional Tecnoló-
gico. Os 60 milhões serão
usados para a compra dos
tubos para a terceira aduto-
ra do Rio Guandu.

0 Os produtores brasiíei-
0 ros de açúcar estão divi-
á didos em duas grandes
i correntes, na luta pelo
p mercado nacional. Os usi-
ú neiros paulistas, que le-
P vàm a vantugem do terem
Ú uin mercado >i sua porta,
0 são pela expansão sem li-
Ú mites de sua produção, de
Ú modo que todo o consumo
Ú do Sul do país seja aten-
0 dido pelas usinas de São
Ú Paulo. Os úsinéiros rio
i Nordeste e de Campos
p vêem nessa solução a sua
P ruína, pois ?Kío dispõem

principio da limitação co-
mo base elo sistema do de-
fosa da produção açuca-
feira nacional".

Em telegrama do sr. Gi-
Icno de Carli uo presiden- 1
íc í/ií República, comuni- É
eando os resultados da %
Convenção, IC-se: "Com a ||expansão violenta do Es- §
tado do São Paulo, promo- 4
vida à custa da absorção é
do aumento do consumo ^dos Estados vizinhos, em 0
breve o Nordeste não mais gteria mercado consumidor f
do Sul c os Estados sulis- %
tas menos. desenvolvidos |
que o de São Paulo se 0
eitconfrariam com uma â
crise dò produção em jace 0da concorrência do Estado 0mais forte". ÚI

Conclusão: enquanto os 0
üsinciros lutam entre si f;
para escorchar o consumi- %
dor nacional, os mistos %
americanos levam a me- |
llior. forçando a compra de S
açúcar por proços avil- |
tantos. |

p de meios para a colocação
Ú ie tudo quanto produzem

não ser nos centros co-ia
p merciais do Centro e do
I Sul.

*
Na Convenção Nacional

1 dos Produtores do Açúcar,
0 realizada cm fevereiro,
0 sob os auspícios do lnsti-
0 tuto do Açúcar o do Al-
0 cool o sem o compareci-
0 mento dos uslneiros pau-
0 listas, foi aprovada uma
0 recomendação pela volta
0 ao còhtingetamènto da
0 produção, adotando-se "o
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A Lima c o Sangue
tia «Arte» de King Vidor - (II)

Êaar.'c ;.¦// mfh db KING VIDOR, A Filha do SntsnAs e
PisFtS iam , n«.«»r i ii /tfUol imra a Mimar, Mm clsllits ingics

Vontndn imlAtnte njMMr >/«w• P»™^ Jg MlfdrMdl, que dests ra
rsiponl ' ' «'• > J • 

^ 
"«Q 

Vmrliida * estillslion o novo Pathernlor.
*í*DüS áo 80^ -•¦ a ^iilí" !ío K.,tMi.n». .irolse-lm odt.1- co estilo Qlnft Lo

iêrdcdo do ramasoa MftÜamo Wtmjjm K^iÃ0Al<!ii.-í ,/» oWttóà AIsàJ l'íu»i«, "wimi orwtlira Irieoineto, sen-.
fS ftSwSSr nu,,Vmundo imaláe tomáM,***.
IbaWÒ ihoíinó orífieõ nolavai "O /Hino d dado o slmbo-
Si* rfoi »í 10 ofaiMij lembrando úüáM as velha* pard-nnmo.1 mm iffith o sou* contemrwrrt-

do jxira mostrar ssmuali-
i iibraçum, hA um corte, e

m\6» 
'icnhadoras 

que começam a abater gigante*ca* dr-

hnlãs moralista* de David IV. uni u* e idhb u./n.<>»./..» •¦
«r uTiooo de sinuca d Indicado parti mostrar mmM
dade &% marido e mulher »e abraçam, há m> corte, e"» 

foihndoro» que oomsçom a abater plpanteica» dr-
vàm, Quando a Artesã de província está e»pecialnwne
elaaantoem sua lirtlMCIfmóto '"»<'<•"'- «'"<», fornalha solta
Mmreda» o fundo"'. Km Vontade Indômitn, aeertlo por
Atèfwmá, que perpetrara duas monstruosidades antkom-
ná as"a Itália de Mussolini, Vidor uliida mal» «o apfoaH-
mava aauilo uue nojo fiorfemoi cludil/irur como o sou

dêmva%omo ,,'ma preferência pelo melodrama de orno-
coei cruas, com íwrionomms umdimensionats, onde uma
«refenriosa "ptloologia" vmtura-se n vlolõncia e à M
vidcarnianfe falsificada", Pretensa Olort/kwcA) «OjtM-
vlduallsmo Irtõsponitluol, Vontade Indômitn foi o pior do*
filmes desta derradeira faso de Vidor.

£,itro((i)iío, sua morai rcnlifnída entrt em Furta do
Desejo, inclusive no que diz respeito a tua fraquiísima
direção de atores, }d notada ante* em A Filha de Satonfts e
Vontade Indômitn. Jennifer Jones e Charlton Heston não
são apenas uni-dimensionais: figuras de papelão ou somara*
projetadas na parede teriam maior realidade. Nem sequer
são exemplos excepcionais de taras humanas. Apenas não
existem — mesmo em tratados de Medicina Legal.

Aqui chegando, não pretendemos imalisar tudo o que
há de pernicioso e podre em Fúria do Desejo — que é
tudo. Para exemplificar, queremos narrar o romantic»
desfecho. , ,._. ..

A heroina {Jennifer Jones) e seu amante (Charlton
Heston) saem para caçar num pântano. A certa altura,
quando estão se sentindo muito românticos, começam a
ouvir a voz do irmão da jovem (Charles Andersonl, um
fanático religioso, a recitar bíblicas ameaças contra os
pecadores. Dus ameaças, o mano pussu o oçdo, »>ia«rtartdo
«»ia ««rali.Wa </c íiros ilá direção do casal. O herói é
atingido, e fica semi-mergulhado na lama. A heroina, então,
pega a espingarda e mata o irmão. Depois, aproxima-se
para verificar se está bem morto. E, para evitar quaisquer
dúvidas, empurra o cadáver com o pé, fazendo-o desapa-
recer na lama. Aí, volta-se para perto do amante morto,
senta-se na lama, u seu lado, e, com os braços enlameados,
enlaça o enlameado edáver, ninanrioo como a uma-criança.

Há gente que verá "arte" nisso. Nós vemos a morte
definitiva de um artista e um homem. Vemos um perigoso
foco de podridão para as platéias desprevenlda*. Para nós,
o amor ó coisa muito diferente, c ••' • •¦'¦'a associado com
figuras de Iam" -

. UÓMES PRATA

*!»W3&WFJ?» *%

Fragmentou

Krrol Fivnn, fsmoio por
itiiiN bobcuflrim Intomncln-
nsli, é o herôl de um filme
ItnliHimerlcmiu de iiventu-
rnn Ormwwl Hwnrds ou II
Msestro dl Dou Olnvannl.
O maior Interesse ds

firoduçAo 
deve c»tnr nn to-

ngrafln, entregue nn exce-
lente Jack, Csrdlff, ,espe-" '" em coros.

trabalha com
No elcn-

llohrlulda,
Cfiare Dnnnvn, Nntlln Grsy
e Iloldnno Ltinl.

Klandy Mllier, aquela n-
tranrdlndrla menina de O
Martírio do Silencio, tcrml-
nnn há pniic» msls dois fll-
ntes tia tnalaterrs. O pri-
mclro é Advcntuir> In lhe
llopflolds, dirigido paru u
Fundação de Filmes Infníi-
tis por John Oulllermln. D
«(•gundo 6 Dance, Llttle Ln-
dy, dirigido por Vai Oue»! é
fotografado por Wllkle 000'
per em Bastmancolor. Ou-
trss figuras do elenco sfto n
sueca Mal Zetterllng, Tercn-
ce Morgan, Guy Rolfe.

—x—
Levados pela crise que as-

sola Hollywood, InúmeroR
silo os atores norteamerlea-
nos que procuram trabalho
em outros países. El, ao que
parece, com eles também vflo
maus técnicos e mas hlstô-
rias. Um exemplo «. o filme
«Inglês» Duel in the .lungle,
dirigido pelo péssimo George
Marshall, com Dana An-
drews e Jeanne Craln nos
principais papeis. Os lnfilft-
ses David Farrar e George
Coulourls dao o tom local.

Depois de •lule* Dnssln,
pos:o no lista «cura pcl<>»
fnsclsus de HMlyWuikl, fl 1^'
wls Mllestone quem vai pro-
curar trabalho nn Itillla. nu-
lestotte, entrelanto, íCz !«•
das as concessões possrvms
aos senhores tle llollywoiH,
desmentindo as suas niiti^i
idéias democráticas, e não é
de admirar que tenha Ido pa
ra a Itália somente ã pro
cura de cor local. Seu fll
me italiano, La Vedova Ne-
ra, tem como base um ro-
niance norte-americano, Tiie
Widow, de Susan Vorke . fc'
provável que nele apareçam
alguns dos aíores ianques
que aKora se encontram na
Itália.

#Mk PLÁSTICAS
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PAUL ROBE80N — Gravura de Leopoldo MENDEv,
mexicano — Prdmio fifdlln /nfeinaclonaí do Paz* LITERATURA"

Conferência de Edison Carneiro
Sobre Castro Alves

HltK IO DK AHflKll CS
clareco: «AIbuiis Jornais no<
tlrlnrnm quo o M. Vicente
Miirchelll tem vários qun-
droH o «sketchs» nn «rovuet-
to» — «Multo Vedottol...»
do Teatro Jordol, Podomo»
oúovorar que ml colsn nfio
é vcrldlcs. A pedido e por
Interferência do ator Bllvs
Filho, colaborou íls apehns
em um qundroí»

—x—
,111 I.DNA DB TRÓIA»

Hiilistliulríi, dentro de pouco»
dlan, a pecu «O Ilomom de
Minha Vldn>, quo Dulclns e
üdllon apresentam, no Tes-
tro Dtilclnn.

—x-
«INFLAÇÃO DR MULHK

lli;s„, de Luiz. InlézlnK, já
eélrõoü na Uolte Nlght and
Dnyi-. Jcnnette ,tano e Wnl-
illr Mala fuwm parte dú
elenco.

—x—

OÚLANDO MACEDO es
tá ri!ori;!inl/.andu o grUpo
«Os Quixotes*. no Serviço
Nacional de Tuutro.

•—X—

«NO PAIS DOS CADIL-
LACS» é o ishow* qud a
«13olte Btígüih* está apre-
sentando todas üs noites
com Silveira Sampaio, Fer-
nanda Vlllumajor ô com a
colaboração vallosu de Sola-
ho Trindade.

Os 5 Fugitivos do Juízo Final (II)

1 fíhí UM ALTO nivel de concepção a prçu de üioi
ffome». Procitrovao nela eiiif/mdliiar nla «wteaaíio corrupia
em quo vluoiuo», pronura-so Irunsmittr q« vsmetador >,
rertsifl da criação do um inundo nono, com WtWèt nom
e nova* condlçOf* dn exi»tãnr.ia. Estamos na dia d» Jtlltb
Final, tol idHtruldn o imlveno, i/« almfi* do* itorw nimlnnoi
aguardam julgamimUt; a Volta dlísO o <ía» rtavãe* do cisco
do» eintrtfONMÍiis, que não su conformam enm 0 estado ,h
coitas, nlra « «lira, mi tentativa de levar A platfm sm
mensagem. OUra. que, no entanto, sofra dal» grayis *•/"!•
fo»! o iwo tecMlIVO do símbolos nn piimeira parte, o ,llti„.
tltmo da segunda parle. Isso u torna, u principio, i/« acílíO
dificU ao público, d qiioao «Hrreollslii íoli Uotermimulns
angulo», e a demasiada sUilleiU das falas que devermm r/flf
0 tam cômico ao texto, ilUileia à Slüi/< e a Machado dn
Assis, impede o dosonvolvlmailo ('u «Wid de latira, uiiu*
(Httlfd jHilo autor; isso a taniti. afinal, algo futiyanie, pi.k
a idáiu central do tema abordado -¦ a impoMsiblIldadi: áo
um ladrão, um. rol, uma proalUuln e UM •'Hbnhoia hò.
nosta" sobreviveram dentro de condições alfõtonlBi de ülda
— despeja-u o comediógrafo cofrtd uma aula, cin ye? ai
fatdla brotar, espontaneamente de uma situação Wf/lco.

Dois defeito* graves e uma cnnscquCncui Importante-,
nos corredores c nas coluna» dos jornais, os tèvnço* d<t nrln
pela arte, o» camjwOes âtl» corrente» estéticas réoctóndrlti»,
Iniciam Imcaiátomenfo a edmpmUn Ha eonflisão; ò douto,
ralmantc, acaeianainentr, fio* lábio* o soi-riso *uperi„r Jn
verdade absoluta, doutrinam sObre "U total mpoMoUiatiÜè,
nos dias dv hoje, âê fundir, fifl mesmo cadinho, à MHlfód
e o teatro", pregam "o combate ã criação dramática dirí-
gida" Tentam, enfim, c do certa maneira 6 conseguem,
atingindo <nande parte da toda uma. camada da população,"demonstrar cabalmente" estar o flrro da peça no assunto
versado que, por sua própria ItÜtUteid, jamais se prestaria

trabalho de criarão arllsllnt. Tese, falsa e absurda,a um
é
gônero

claro; mas perigosa quando se apoia mm- cifnmplo do
'mero de "Os ú Fugitivos do Jllko Final".

Antônio bulhões

í
CINKI.ANDIA

CAI'ITOMO — Ses.
sCcs pussatompo

IMeí:lllt> — «Sangue
por saiiRUD»

SIKTKO-1'ASSEIO —
«Os Cavaleiros da
Tavüia Kcüoniln» —
iclnemascope)

ODF.UN — «Clflatlé
som lei»

rAJ.ACIO — «Como
«Rarrar uni millo-
nárioi — (cinemas-
cope)

patiii:1 — «Rio rle
sanguo

TLA7.A — «A selva
nuai

BI VOU — «O Sonho
das Ruas»

VITORIA — «Fúria
do Desejo»

CENTRO
CENTENÁRIO - «Im-

pérlo do pavor»
CINEAC TRIANON -

Scf.sões passatempo
e íis 22 hs., «Trlftn-
guio de Amor»

COLONIAL -- «A Sei-
va nua»

FLOItlANO — «San-
gue por sangue»

iflEAl. — «Naufra-
gos du Tltanlc»

IHlS — «Abrindo ho-
tlzuntGE»

SIEM flE SA' - «A
morte ronda o cais»
e «Três passos ao
norte»

PRESIDENTE — »0
sonho das ruas»

PRIMOR — «A sei-
va nua'>

8. .I08E' — «Rio de
sangue»

TMtlOA
4VENIUA — «Abrlh-

do horizontes»
A.MfiRICA - íCIda-

de sem lei»
CARIOCA — «San-

gue por sangue»
MADDOOK LOBO —

«A selva nua»
AiAimm — «Sangue

por sangue»
MARACANÃ—

«Abrindo Horlzun.
tes» e «O hrrtanh' é
eterno»

METRO — «Os Oi-
vulclros da Tâvola
Redonda» (cinemas-
cope)

Ol.iNI)A — «A selv.
nua»

TMUCA — SessOes
passatempo

VEM) — «A Ornul-
doa»

zona stir,
AI.aska — «Romiin-

Cê proibido»
AlAUitAUA — Uesi:-

jo e vingança»
A R t - l-AI.ACIO --

«Outras tempos»
AS i*6HIA — «A sei-

va nua»
AZTEOA — «A He-

bellíio dos Piratas»
BOTAFOGO —
«Abrindo horl-
zontes» e «O ama-
nha 6 eterno»

OAItUSO — «A rebe-
llfto dos Piratas»

COPA ('ABANA —
«Sangue por san-
gue»

IPANEMA — «Abrln-
du horizontes» e
«Vingança que se
desvanece»

LEIII.ON -- «Sangue
poi sangue»

LEME - «Rio de
suiigue»

METRO — «us cava-
leüos da tAvola re-
dünüá» - (cinemas,
cupê)

MIIIAMAR — «Fúria
du besejo»

NACIONAL — «A
rebelião dos pira-
tas»

FAX — «Rio de sari-
gue»rés»

rutAJA' — «O cor-
sárl» dos sete ma-

POLITEAMA — «A
cidade do mal»

MAN - «Cidade sem
lei»

IUTZ — «A selva
nua»

ROXV — «Fúria do
desejo»

RO VAI. — Sessões
passatempo

S. UIZ — «Sangue
nnr sangue»

OUTROSBA IIIHOS
ALFA — «Monsluur

Moaucnlro»
BAHONESA — «A le-

bellüo dos piratas»BI1AZ DE PINA —
«A morte ròndã o
cais»

CACI1A.HBI — «A
vingança dos ele-
fantes»edson — «o ama-
nhü é eterno»

ESTAGIO DE SA* —
«O Impfrlo dos mal-
vados»

FLUMINENSE
— «Barba Negra, o

Pensão
do Papai

A <M"lhor pt-nsUo de Co-
paceriana, Asselo e res
peltv.

àíua Ronald de Car
valho. 74.

pirata»j.IA' — «O maru-
Jo foi na onda»

IMPKltATOll — «A
rebelião dus pira-
tas»

MADUHEIHA - «FÚ-
ria do desejo»

MASCOTE — «A sei-
va nua»

MAIA' — «Rio ae
sangue»

MOCA BONITA —
«Sangue por san.

Íiue»OiiKLo — «Aven-
tuieiro do Mlsslssl-
pi»

.MO»lIODEKNO (HatlgU)
— «Pirata sangreh-
to»

MONTE CASTELO —
«Abrindo horlzoh-
tes»

KIDA.N — «Um grito
no pftntnno»

S;VNTA ALICE -
«Sangue por san-
gue»

S. PEDRO — «Can-
dlnho»

NITERftt
CENTRAL — «Clda-

de sem lei»
ICAHAI - «Sangue

poj- sangue»
ODEON — «fúria ic

Desejo»

PKTROPOMS
CAPITÓLIO — «Cl-
dade sem lei»

D. FEIlRO - «Aniar
foi fnlnha rulriã» ,

PETROPOLIl* ^- «O
oguiBiu ap opiJBtu

NÃO JOGUE
IDRA

Nãr> jogue tora o spu í9-
pato velho. Consí-rto-i pa-
raíitidos à RUa St o Um-
"ençi; 119- — Sola iioefta
iu mela solüsi com ra-
uirley t garantia i'.le-
fòt.o: 3032 - NITEHÒI.

No CURSO de Literatura
iinislleiin, promovido pela
AssoolàÇIio Brasileira de Es-
üiitdips e pelo Departàmen-
to Cultural dn Associação
Brasileira de Imprensa, o so-
çlúlògò e escritor Edison
Cnrnelro proniincinrA a se-
(nuida conferência. Edison
Carneiro falará subre Castro
Alves e a poesia romântica.

A Secretaria da comissão
diretora do Curso informa
que o número de Inscrições
elevou-se pnrn 380 e que <x
aula Inaugural, a cargo do
Prof. Joaquim Ribeiro esta
marcada para o dia 17 pró-
ximo, no auditório da A.B.I.
às 20 horas.

~-x—
Em nossa coluna, antoon-

tem, fizemos umn reíérçn-
cia ao livro de Ciro Martins,
«Estrada Nova-", um romaíi-
ce para o qual chaiifiártlos v.
atenção dos leitores. Infeliz-
mente, em voz de Ciro Mnr-
tins saiu Cyro dus Anjos,
pessoa em quem habitual-
mente não pensamos. O en-
gano, de tão evidente, não
exige retificação. Cyro Mar-

tins é um escritor progiessis-
ta, enquanto Ciro dos Anjos
é hoje um aproveitador da
literatura, titulo rnte conse-
guiu após um romance He
imitação do Machado de
Assis, história de um furiclò-
háriò público, sem perspec-
tivas. O sr. Cyro rios Anjos
é hoje célebre, não pelas
suas prendas literárias mas

pela sua capacidade de estnr
bem com os donos do poder.

—x—
O ato público rle «Revista

Branca>, patrocinaria pela
embaixada norte-americana,
foi filmado para a televisão
e apresentado domingo últl-
mo no programa do escrihn
Al Neto. Esta revista de ca-
vaçào transformou-se num
instrumento dos imperialis-
tns norte-americanos, órgão
«cultural» ria Embaixada lan-
que, que a faz circular em
cinco idiomas. Isto se deu
ao mesmo tempo que o dire-
tor da «Revista Bt anca», Sal-
rianlia Coelho, tornou-se fun-
cionário daquela Embaixada
e seu escriba oficial, enenr-
regado de entrevistar os
agentes ianqu n que passam

MÚSICA
O COLUNISTA britânico
Sebastião Haffncr, (le <-Tlie
Obsérver», órgão da impreiv
ga londrina, escreveu uma
apreciação dos espetáculos
do Ballet Soviético em Ber-
Um- A crítica foi divulgada
na edição do dia 13 de junho
último, e dela reproduzimos
o trecho abaixo:

«Sejamos claros: por pura
slar qiiallty e virtuosidade
o conjunto que está agora
em Berlim deixa lOdns as
companhias rio mundo oci-
dental no chinelo. Admitida-
mente essa e a creme de ta
creme dos bailarinos sovlé-
ticos atuais, um grupo çom-
posto ad hoc dos so.lstas
dos «ballets» de Moscou e
Lenlngrado, com ambas as
primos uallerinas a legenda-
ria Uianova e a fabulosa Du-

«The Observei», de Londres,
Comenta o Balcct Soviético

CONSERTOS D1S
TELEVISÃO

Materials originais.
Orçamento grátis.
Tel.: 2H-7309 — 52-2831

— OCTAVIO.

PIJW
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 9SS

Camisa sob medida

pela cidade. . ^Wi é com primeiras' '""'" 
figuras de melhor ordem nos
menores papéis coadjuvan-
tes. Ainda assim é verdade
que todos os «tmllets» de

, Londres, Nova Yoiquee Pa-,
i ris combinados tule poderiam

produzir um grupo remota-
' mente comparável. Nem

mesmo arriscado a ser taxa-
do de propagandista comu-
nista, posso suprimir o fato
de que o ápice da vlrtuosida-
de é, neste grupo, combina-
do com um infeccioso espi-
rito de.prazer. As mulheres
todas irradiam vitalidade e
doçura. E os homens, feliz-
mente, carecem inteiramen-
te desse ar de homossexualls-
mo».

CORAL DA ASSOCIA-
ÇAO MUSICAL

JUVENIL
A Associação Musical Ju

veníl avisa aos interessa-
rios que o seu coral eneun-
tra-se em nova fase ri" en-
saios. Assim é que convida
aos mesmos a se inscreve-
rem na sua sede. ã Rua dn
Carioca n. 30, sobrado, das
18,3(1 horas ás 21,00 horas,
diariamente, exceto aos sâ-
bados e domingos.

O conjunto coral está sob
. a direção dn professora Sa-

lomé Zéigárrilkas.

RECITÃÍL~DE MAR-
GUERITE LONG

No próximo domingo, ás
10 horas, no Teatro Munici-
pai, a mestra Marguprlte
LOng tocará para a Juven-
tüde Escolar, interpretando
á Balada, de Fauró, para
piano e orquestra.

// FESTIVAL NACIO-
NAL DE MÚSICA

CONTEMPORÂNEA
Teia inicio sábado, dia 11,

às 17 Horas, rio Salão Leo-
poldo Miguez, da Escola Na-
clonal de Música, o II Fes-

tivál Nacional promovido pe-
Ia seção brasileira da Socie-
dade Internacional para a
Música Contemporânea, com
a apresentação rio violinista
Oscar Borgherth e do pia-
nista Leo Peraci.

CURSO EXTRACUll-
lilCULAR NA E. N,

DE MUSICA
Estão abertas «té o dia lõ

do corrente, na Escola Nu-
cionnl de Música, a inseri-
ção para o Curso Extra-
curricular sobre a ExecuçOo
IManisticn em Função da In-
torpretnçHo Musical quo, a
convite ria direção daquele
estabelecimento de ensino,
fará o Professor Carlos Zec-
chi. As Inscrições para os
ulunoa da escola são gratui-
ias, sendo cobrada aos estra-
nhos a taxa de mil cruzeiros.

FAÇA UMA ASSINATURA
HEMSAL DE EXPERIÉHCIA
fffeMPRENSAPOPlILAR

¦;.:, Jreçotf:r$25,00 íl'

Gráfica UNIÃO Lida.
SERVIÇO GRÁFICO

EM GERAL
rimbragens — impressos or
Encadernação — Alto-Keiêvi
— PautaclSo. Rotulagem -

Luxo

KUA E.\l\ JOSíl AMAKO n.v
243. Vila S. Luís — OAXLV

Estado do Rio

1

Agulhas e Mi<rofones(
«Risadinha» e sua Homenagem

Aos Compositores
RISADISHA, que é eanslderado, sem favor algum, um do» Intêr-
pretes <1b genuína inúslca popular brasileira, Vem recebendo èin-

-fios dos compositores.
Pois como todos o» autores carlocus, RISADINHA, ou melhor, o

compositor franclsen Neto, (nome verdadeiro do cantor), sentiu o' 
desapnreclmcnto do trililleliuial CAKii NICK, 0 «ponto» favorito de
nossos snnYbístii.s, durante muitos anos. K, assim, nfto vacilou em
gravar, loco quo ouviu, n IninKo samtm que tfm como titulo o
nome do antigo café, e que foi escrito e musicado pela dupla Arhfi
Provenmiio e Olollnllu Lopes.

OS compositores, particularmente, ficaram deveras Comovidos
com a homenagem prestada no «ponto de reunião e encontro» tiio
freqüentado, e onde nasceram muitos dos grandes sambas que temos.

RlhADIMIA gravou ainda, no mesmo disco, outro bonito safti-
ha! «Covarde» de autoria de Itené lilttencourt e Milton Telselra.

Eis aa letras do samba gravado por lUSAIUNHA fio üdeon.

XXX

Dentre us liidmerus festividades programadas pela ASSOCIA-
CAO UKASlLFilIlA l»K HAtMO, enlre os dias 20 e 30 do corrente
mrs, destncn-èê a InaUgliracfln do HOSPITAL da A. B. R., que lera
lugar nn dia 21, em que se comemora o «DIA DO RADIO». O filo
importante evento, que còntnrá com u presença de altas autoridades

, civis e militares, serA levado a efeito ar* l.S hnraa dai|iirle dia, qtlfln-
dn a A. H. It. recepcionará os convidados com um churrasco.

liste Hospital, que dentro em breve entrara em pleno funciona-
mento, & o primeiro pertencente íl classe radialista, a ser Inaugurado-m todo o Mundo,

ItAIlIO ESCUTA

OUÇA A

Rádio de Moscou
/<?ora

Em Trangmtssõei Diária* de

1110RÂ "ARA 0 BRASILmm Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: rias 21 àfl 23 horas
ÀS TRANSMISSÕES DA RVl^SOfrA và^tRÂL
OE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÃO
. fHTAb PEi.XS ÜNIÍAS Uíu :iú, n. .•»), 76, 40.

87, 41, 21, 41, E 32 METROS.

EDÜCAÇWliPSIl
Educação e Cultura
na Polônia Popular

OK oeasião dós festejos das «Jornadas» do Ensino, do Li-

Tro é da íninrGfisa, o Ministro da Cultura e das.Artes da,r>
Dii-jlifca Popular da Polônia, pronunciou, em 30 de maio ui
m üiA discurso, no qual dizia: .Em dez anos de poder
popular a Polônia alcançou imensos êxitos, sem precedoates
na história de nosso povo, no que respeita ao desenyolv men-
to do ensino, da cultura, da difusão do livro-e da 

^tma,No ano de 1954, existem em nosso pais 23.2Q8 escolas
primárias, das quais 10.973 de sete anos c.stfio localizadas no
campo, onde antes da guerra não havia senão ^Em"*
tínhamos 1.869 escolas profissionais de vurios tipos. Antes
da guerra as escolas secundarias de agricultura contavam
1.800 alunos, ao passo que hoje esse numero asceiule a 9S.00U.

Em 1953, quase 3.700.000 pessoas assistiram as 75,000 çon-
ferôncias organizadas no campo -pela Sociedade do populan-
zacão da ciência.

A tiragem global dos jornais passou, em 1953, paia um
bilhão e meio de exemplares, sendo 352 milhões para as re-
vistas. Enquanto que a tiragem total dos livros editados na
Polônia no período entre as duas guerras nao atingia senão
9 total de 40 milhões de exemplares, na Polônia Popular
foram publicados, cr.. 1953, mais de 646 milhões de exempla-
res, com 41.000 títulos. Ao passo que, em 1937, o índice de
difusão do livro clírava-su a 0,8 por habitante, em 19o3, pas-
sou a quase 4 Hvtos por pessoa. ,¦.',..¦, ...

O ministro ihfornlou ainda que têm sido feitas ed çoes
maciças de obras clássicas dos mais eminentes vultos da li-
têráturà polonesa e estrangeira, bem como dos clássicos do
márxismo-leninismó, cujas edições já ultrapassaram de 20
milhões de exemplares. As bibliotecas públicas possuíam,
em 1953, 18.G42\000 livros, dos- quais 11 milhões perten-
oem a bibliotecas rurais. .

A elevação cultural dos camponeses é Uma das diretrizes
aprovadas pêlo II Congresso do Partido Operário Polonês
Unificado. A elevação do nível cultural das massas campo-
nesas, desenvolvendo ó hábito da leitura, popularizando as
belas-artes, as obras de vulgarização cientifica e sobretudo
as obras sobre agronomia, desempenha papel fundamentai
na execução de tais tarefas. Este ano, mais de 600.000 efím-
poíieseS trabalhadores Vêm freqüentando cursos vários de lei-
tura, lUtnla demonstração eloqüente de que possuem imensas
reservas de forças geradoras.

Finalizando o discurso, disse o Ministro: «Popularizando
a ciência e suas realizações na Polônia Popular, desenvolveu-
do entre os trabalhadores o conhecimento da Grande União
Soviética e o estudo tfe sua cultura, dando-lhe a sã alegria
representada pela leitura de um livro inteligente, pondo á sua
dlsposiçfio cultura e artes de nivel elevado, criticando instifi-
ciências e lutando por vencê-las, edifleamos uma Polônia
Popular livre e feliz, e contribuímos por isso mesmo para
reforçar o grande campo da paz, do socialismo e da íeli-
íldâde mimaria».

Por eleições livres a 3 de outubro:

MANIFESTO
DOS ESTUDANTES BAIANOS
«O pais atravessa momen-

tos dos mais dramáticos de
sua história. Os últimos
acontecimentos, já do conne-
"imento público, criaram
para todos os brasileiros
novas e graves responsam-
lidados, que se traduzem na
dcícsa intransigente de nossa
Constituição. E' necessário
que as garantias e as HBer
dades democráticas assegr,
radas pela nossa Carta Mig-
na sejam fielmente respei-
tadas, garantindo, assim, o
clima propicio às eleições
que se aproximam.

Oí- estudante baianos, fieis
íts suas gloriosas tradições
de luta pelas tradições de-
niocráticas e em defesa da
independência nacional, (li-
rigt-m-se a todos os baia-
nes, independentemente de
crenças religiosas ou convic-
<;ões filosóficas, a fim de
(íhnmâ-los à luta unida em
defesa da Pátria ameaçada
p.Jas maquinações de .'ru-
dos financeiros e políticos
estr'aiihós aos interesses na-
cionnis. conforme Já foi
amplamente denunciado.

A esta altura dos acon-
tecimentos, já não é possi-
vel qualquer vacilaçào.
Diante do nosso povo colo-
cn-se o dilema: ou lutar ago-
ra de forma unida e orga-
nizada em defesa da inde-
pendência nacional e das ga-
rantlas constitucionais, pela
realização de eleições livres
a 3 de outubro ou nosso pais
cairá nas garras dos inimi-

gos da nação, que tudo fa-
rão para, atravrs de goltes
de Estado, anulai- a nossa
Constituição e Implantar no
rais um reginw ditatorial,
que representará a . maior
desgraça para o nosso povo.

A luta, pois, baianos! Em
defesa da Constituição e pela
realização de eleições livres
em 3 de outubro!

Salvador, 29 de agosto de
1954. — (ass.) — Nilton Sü-
va, presidente da União dos
Estudantes da Bahia; Her-
vai Pina Ribeiro, presidente
do Diretório Acadêmico da
Faculdade de Medicina da
Univ. da Bahia; Alberto
Costa Dumas, presidente do
Centro Acadêmico Rui Bar-
bosa da Fac. de Direito na
Univ. da Bahia; José Fernau-
des Peixoto, presidente do
Diretório Acadêmico da Es-
cola Politécnica da Unlver-
sidade da Bahia; Newton
Oliveira, presidente do Dire-
tório Acadêmico da Escola
de Belas Artes da Unlversi-
dade da Bahia; Acyr Vel-
loso Soares, presidente do
Diretório Acadêmico da Fac.
de Ciências Econômicas da
Universidade da Bahia, José
de Araújo Pimenta, presi-
dente do Diretório Aeadémi-
co da Fac. de Filosofia da
Univ. da Bahia; Carlos Ruy
Tourinho, presidente do Di-
retório Acadêmico da Escola
Baiana de Medicina e Saúde
Pública; Clemente Brito
Neto, presidente do Direto-
rio Acadêmico da Escola do
Engenharia Eletromecanlca>

PELAS ESCOLAS
Arquitetura

DIRETÓRIO ACADSMICO
Em reunião do Conselho

de Representantes no dia 8.
resolveu o Diretório Acadê-
mico da Faculdade Nacional
de Arquitetura, apresentar
as bases para- participação
desta Faculdade no. G<?ngres-

ENCERRADO 0 XI CONGRESSO
METROPOLITANO DE ESTUDANTES

Éncérrou-se anteontem o
Congresso Me.t-opolitano de
Estudantes, ao qual compare-
céu menos da metade das es-
cólás do Distrito Federal, En-
tíe outras rêpoluções destaca.
mOS a moção dirigida à
COFAP e à CÂMARA DE
VEREADORES levando a
unanimidade dos estufar-t^t
contra ô pretendido aun-en-
to de prrço dé passagens de
bondes com que a Light vem
ameaçando o povo. A moção
favorável à interdição daB ax-

mns do destruição em massa,
moção dVigida ao governo
por mais verba para o ensi-
no, moção pedindo a encam-
paçâo das escolas da Univer-
sidade do Distrito Federal,
cuja vida cOmó universidade,
inclusive a gratuidade do pn.
sino, não está ainda perfeita-
mente definida.

Também as escolas parti-
culares agora niuitn mP!!i»r
organizadas no seu DtrétMõ
Central das Escolas Isoladas
apresentaram uma moção pe-

ia federalização das suas re&'
pectivas escolas.

Resolução também impor-
tante ê a que definiu a posi-
ção dos estudantes cariocas a
respeito do atual problema de
eleiçõr-s a 3 do outubro fi-
x&hdõ de uma maneira posi-
t!va o desejo dos estudantes
do que a ConrtltuiçSo seja
respeitada. O Congresso pt-os-
tõu aimk uma nornena^em à
imprensa oferecendo um ço-

uetel aos joi-nalistas desta(it»
Ca;pitai.

so do B.N.E.A.U. sfio as se-
guintes:

INSCRIÇÃO — Poderão
inscrever-se na sede do D.
A. universitários de quais-
quer séries, no periodo de 8
a 13 do corrente. A inscrição
fica condicionada à entrega
ao D. A., até o dia 22 cor-
rente de uma cópia da tese
que o candidato tem de de-
fender no Congresso.

A tese a ser apresentada
deverá versar sobre os te-
mas das seguintes «mesas»
a serem constituídas no Con-
gresso;

1) — A Profissão do Ar-
quiteto; 2) — A Habitação
Popular; 3) — O Ensino de
Arquitetura; 4) — Urbanis-
mo; 5) — Arquitetura no
Brasil.

ESCOLA DOS CÂNDIDA-
TOS — Far-se-á por votação
direta em Assembléia Geral
Ordinária, a realizar-se no
dia 24 do corrente.

As teses entregues pelos
candidatos serão divulgadas
logo a seguir pelo D. A.,

podendo além disso o pró-
prlo candidato cuidar da di-
vulgação que julgarem con-
veniente.

Outras informações no
Diretório Acadêmico, com
Luis Carlos Freitas, presi-
dente em exercício.

Medicina
C. A. «CARLOS CHAGAS»

DEPARTAMENTO D E
TEATRO — Estamos sói-
teando diariamente, às 14
horas, ingressos para os tea-
tros «Serrador* e «Dulcina».

Uma vez por semana, e,
data dlvuígada, antecipada-
mente, serão sorteados tam-
bém ingressos para o «Tea-
tro Municipal» e Cineac.

As inscrições deverão ser
feitas na Secretaria do Ceri-
tro Acadêmico das 12 às 14
horas e o sorteio será no
salão nobre.

Será solicitada aos cole-
gas uma contribuição expon-
tânea de 1 a 2 cruzeiros, pa-
ra as despesas indisponsa-
veis deste departamento.

Tanto para a inscrição, a
retirada da entrada durante
o sorteio e como para o In-
gresso ao.teatro será solicí-
tada a carteira de acadfi-
mico.

ANEDOTARIO E CURIÓ-
SIDADE DA HISTORIA DA
FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA — Visando
abrilhantar as comemora-
ções do aniversário desta
faculdade, a se realizarem
em outubro próximo, solicí-
tamos aos colegas, professo-
res, funcionários e ex-alunos,
que nos enviem anedotas o
curiosidades sobre nossa vi-
da acadêmica, a fim de que
possamos divulgá-los atra-
vés do nosso jornal, «Tribu-
na Acadêmica».

A colaboração deverá ser
endereçada ao Centro Aca-
dêmico «Carlos Chagas» —
Anedotário e Curiosidades
da História da Faculdade
Nacional de Medicina —
Av. Pasteur, 458 — Distrito
Federal, acompanhada de
nome, endereço e ano de
formatura (caso dos ex-alu-
nos) dos colaboradores.

TRIBUNA ACADÊMICA
Edição de aniversário da

Faculdade — O Centro Aca-
dêmico «Carlos Chagas», so-
licita á todos os colegas que
providenciem suas colabo-
raçOes, visando abrilhantar
o número de a «Tribuna Aca-
dêmica» em comemorações,
visando abrilhantar a come-
m0raç5o do Aniversário da
Faculdade. As colaborações
deverão ser entregues na
Secretaria, diariamente, até
dia 15.

— O último número do ór-
gão oficial do Centro Aca-
dêmico «Carlos Chagas», en-
contra-se a venda na Se-
cretarla.

AVISO AO SEXTO AMOA Comissão de Festas de
Formatura avisa a todos os
colega» aue na dia 8 ULktf

ciado o serviço fotográfico
para o Álbum de Forma-
tura.

Sendo Cláusula contratual
o comparecimento de todos
os doutorandos no «estúdio»
até o dia 1.' de outubro, so-
licita de todos a máxima
presteza e atenção a este
aviso, apressando sua pre-
sença no fotógrafo.

Para este fim, poderão
marcar dia e hôrâ com a
secretária de d. Irene, pelo•telefone: 37-9551 e compare-
recer pontualmente no «es-
túdló» à Av. N. S. de Copa-
cabana, 739, salas 101-1Ô3.

Solicita-se aos colegas a
observância pontual dos pa-
gamentos das suas cotas, a
fim dé atendermos aos com-
promlssos assumidos. Várioi
colegas já se encontram atra-
sados em seus pagamentos,
pois ainda não atingiram oa
5Ó9Í), estabelecidos, pela co-
missão, para 5 de agosto
passado.

QUINTO ANO — FESTA
DO TERMÔMETRO — No
dia 11 próximo, às 15 horas
e 30 minutos, haverá no an-
fiteatro da Maternidade Us-
cola, uma reunião, para a
qual pede-se o compareci-
mento de todos os membros
da comissão. J. London.

COMISSÃO DE FESTAS
DE FORMATURA — Pede-
-se aos colegas da comissão
de laboratório, Gilberto
Àrantes Alulsio Rossi, Jai-
me Uricochoa, Fuad Chai,
Vali Paixão Sousa, José Car-
neiro e Nelson Yassuda, pa-
ra comparecerem às 13 ho-
ras na próxima sogunda-fei-
ra, dia 13, na Faculdade, a
fim de tratarem de assuntos
urgentes.

RECEPÇÃO — O pro fes-
sor Bruno Alipio Lobo con-
vida os colegas doutorandos
para a recepção na sua ca-
sa à Rua Visconde de Ouro
Preto, 36, Botafogo, sábado.
dia 11, às 20,30 horas.

COLEGA ANTÔNIO HF.L-
CIO PEREIRA QUEIROZ —
QUINTO ANO -, O Labora-
tói>Io Eijila pede-lrie entrar
em contacto, o mais breve
possivol, com a sua dt-
reçSo.

Química
DIRETÓRIO ACADÊMICO

ELEIÇÕES PARA O DA.
— Usando das atribuições
que lhe conferem os Estatu-
tos, o presidente do P. A.
convoca para terça-feira nr>
xima, a Assembléia Gevil
para eleição do novo Direto
rio. Os cargos a serem pre-
enchidos afio: presidente, vi-
ce-presldente, 1.' secretário.
primeiro e segundo tèsoUvei-
ros. Aos referidos cargos
poderão se candidatar os e >
legas de qualquer ano.
RELATÓRIOS - AvtSafiv-s
a todos os Diretores de De-
partamentô que deverão í>n-
tregar o relatório dé >¦ -!;
atividades, até sceunti- ¦

/.'Á
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H<'h|min((i <los governo» francês, inglea o norte-americano u pio-
, posla du União Soviélira

MOSCOU, 10 (AFP) — A nota ocidental, idêntica ;xim
o» três potências o respondendo a nota soviética de 24 do
julho bom como a coMimfcacflo verbal dv I dr agosto último
foi entregue ás ti horas da hojo no JlflnWdrlo dos Negócios
Estrangeiros da União Soviética,

A NOTA
PARIS, li) i/U'1') — O 60-vénio trancei enVrogjou à

União SovIoUCn sua ríurioS-
tn á not.i do 24 de Julho pus-siido que prognotiUuavu prlll-cipolmcrlo a liiíliiuraoQo cio
um s Btonui europeu de go-
surníiça.

A no! i conclui: "O govér-
no francês ospera que o go-vorno soviético desejo contri-
bulr i ai a essu progresso:a) Pela assinatura do tra-
todo de Esmclo minii inco no
texto sovlét co doa urll-
go» anterlorntonla contesta-
dos, propoBtn feita no Confe-
rênclii de Ucrl in pelos go-vêrnos trances, inglês nor-
te-americano o austríaco, quo

Hanshan é o grande centro siderúrgico da China Popula

GRANDIOSO DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO NA CHINA

Intensificada a execução do plano qüinqüenal — Indústria pesada, tn-
'lústriã leve, transportes e comunicações, alguns dos setores de

maior atividade —

o governo (rances renovo
hoje;

U) Aceitando comu prlinol-
ra otnpii essenelul pnra a
li.linilcm.rni du Alemanha,
eleições livro:; na ouso pro-
posta pelo governo francasom Berlim";"Sc puderem ser realizados
progressos, o governo Irnn-
cês estará promu paro ocol-
tar a convenção do min con-
forênolo du ministros do Ne-
gócos JSstriinuciros du irnn-
ça. da Uiíi-IUciaiiliii, doR
Estodos Unidos o du União
Soviética para concluir a
solução desses problemas o
cm seguida estudar todos os
demais aspectos ria segurou-
çu na Europa,

Ao mesmo tempo, o govêr-
no francês deseja vivamente

O jornalista Prazer Elgh-
tónj coirespondente da «Ueu-
lofs», que ncoinpuiihuu a tle-
logação trabalhista britânica
em sua exciAsõo pula China,
descreve, em linhas gerais, a
aplicação do plnno quinque-nal nu itepnbllca Popular da
Cliinu. Assinala então:

-A China está tentando
intensificar o ritmo do seu
primeiro Plano Qüinqüenal,
que visa transformar o con-
tinenté numa poderosa nuçao
industrial.

Fuiiciuiuirioa do Pequim re-
Velarami aos eurespoviciues
estrangeiros que chi 11)04, o
s^guocii ano no plano, o go-
vérno destina 4f,,UJ por cell-
to do sou ôrgaitiêlito total á
ieuon.s"Ução êcofiõinica e qua-
ge metade dessa soma vai pa-
ífl o rieüonvulviineiito inuus-
trial, en: particular a indús-
tiiu pecada,

1'IJANO UB DESErí.
ÍvolvimenTo

O plano também prevê o
Hesénfblvitriefito cias conuini-
cações e dos trunspi.vtcs, a
criação tle novas indústrias
leves a intensifleação das
obras- para beneficio da agri-
cultuiu e a expansão do co-
mércio.

Dns muitas centenas de
projetos que formam o plano
geral, a maior patte se refe-¦ a eii:i•.eendimeiitos novos
e .r/| restftntés a. moderniza-
1...0. e renovação das emprê-
i::. existentes.. Entre os pro-
j lis inteiramente novos fi-
j, üa Uma usina de tubos de
.'.'•"J sem costu.a, em Anshan,

. niiUchurlu, cuja construção
f'| iniciada há quinze meses.
A. mina está sendo equipa-
du com maquinaria aütórnã-
.' i soviética que funciona

!¦ .: o limite da sua capa-
cidade.

SIDERURGIA 
"

Em outro setor de gcáfide
atividade, cm Anshan, que es-
tá se transformando no se-
gundo centro-chavo da indús-

Mil Mortos no
Terremoto
da Argélia

ARGEL, 10 (A.F.P.) —
Correspondia a 1.000 mor-
tos e 2.000 feridos, às 6 ho-
ras de hoje, a cifra oficiosa
das vitimas do terremoto de
Orleansvillè.

A terra continua tremen-
do em Orleansvillo e na re-
gião circunvisinha. Foram
registados cinco abalos des-
de a nolto de ontem, os quais,
apesar de menos violentos
clue o causador da oatástro-
íe, não deixaram de ser sfci-
ficientes para ultimar a des-
trulção dos edifícios abala-
dos.

IDENTIFICADAS
600 VÍTIMAS

ORLEANSVILLÈ, 10 (A.
F. P.) — As 16 horas, se-
gundo informações colhidas
na municipalidade, já havia
contados e identificados 600
cadáveres de vitimas do ter-
remoto.

Todavia, as autoridades
municipais declaravam que
«certamente, ora tão apenas
a metade do?- mortos da ca-
tástrofe.»

A CATÁSTROFE
ORLEANSVILE, 10 — Or-

leansville é uma cidade} per-
d ida. De acordo com certos
técnicos, noventa por tfento
das casas estüo inutilizadas;
as outras têm mais ou me-
nos necessidade de reparo e
o período dos abalos parece
não estar terminado.

NOVOS ABALOS
CARTAGENA, 10 (AFP)

— Hoje de manhã foram sen-
tidos ligeiros abalos sísmicos
na região de Cartagena, on-
de já na noite de ontem ha-
viam se registrado alguns
abalos, ao mesmo tempo que
a terra tremia mais' violen-
ramente no norte da Argélia.

Em certos pontos da re-
gif.o os abalos foram acom-
panhados de surdos ruidos
subterrâneos.

mo JOGUE

•;:Y> ,'gue ÍTa O SPIJ ca-
¦á"i "Piho. ConSfHo.i ga-
4.r-'l,is a Rua Sfo lou-
"iv; 119 - '"«ola imeira
¦i r.iuía soiio. com ra
di" t- éàranHà •'• f.-le-
•o «032 - NITERÓI.

trla pesada chinesa, o go-
vérno está operando selg ue
dez oitos fornos automáticos.

Alguns dos projetos' cie
maior alcance du Republica
Popular 'Chinesa se rclaelo-
nam a usinas de ferro, aço
e metais não ícvijosos, a usi-
nas de eneigia élétrlcu novas
em Chung King, Cbeng Cliow
o outras partes, á primeira
fábrica de auto».oveis do país
o à sua primeira experiôll-
ela na produção de tia toros.
Mineração de carvão, céíl-
naçáo de petióleo, fabricas
de produtos químicos o tece-
lagôiis são também parlo do
plano. Dizem as autoridades
que a realização dessas obras
dará sólida base à industiia-
lizuçáo chinesa e provocará
mudanças profundas na vida
econômica rio pais.

INDÚSTRIA PESADA

Declaram as autoridades
chinesas que, embora o plano
tenha começado o ano passa-
do, o valor da produção in-
dustrial nos oito primeiros
meses de 1!)5,1 superou o do
igual período de li)D2 em vin-
te e oito por cento.

«Constitui tarefa primor-
dial do nosso plano quin-
queiinl concentrar os nossos
maiores esforços no desen-
volvimento 'da indústria pe-
sada» — disse um funciona-

rio. Paralelamente haverá de-
Sfiivolviinento correspondeu-
te dns comunicações, trans-
portes c ugylcultürà; expari-
são do coineicio interno o ex-
temo u organização do coopc-
rôtlvas agrícolas c de peque-
na produção urbana»,

PROCESSO DE
CRIMINOSOS
DE GUERRA

PAUIS, Kl (AFP) — Será
reiniciado nã segunda-feira,
pêfiinté o Tribunal Militar de
Paris, o processo rio Karl
Oberg e llclmul Knochen,
respectivamente ^^-nenil e co-
ronel do excvclto alemão du-
íante a guerra, os quoig di-
rigirárii, de 1942 a 1944, a
.sangrenta repressão das au-
tçridadés alemãs de ocupa-
ção da França.

A acusação, que contém
241) folhas dactilografadas,
enumera longamente as ati-
vidades criminosas desses
dois ahtigos militaios ale-
inãs, clftssiflrjãndò-as sob a
qualificação de associação riu
malfeiteves, cumplicidade de
seqüestro, doportações, assas-
sinios. pancadas e ferimentos,
torturas e destruiçôos cie edi-
fícios.

Os debates • deverão durar
um mês, aproximadamente.

Situação em Goa
HOMIIAIM, 10 (AFP) —

Noticia-sc cm Bombaim quesão aplicadas estritamente as
medidas aduladas pcln índia
na fronteira de liou desde o
dia 4 do corrente o que ol.».i-
gnii> todos os viajantes a
aprcsentaçilo de uir. pussu-
porte.

Segundo telegrama dn
agência United Prosa of In-
dia, dotado ue Helgaum, os
próprios goaneses não são
autorizados a atravessar it
fronteiro sem quo tenham um
passaporte. Aplica-se igual-
mento a referida medida nos
camponeses indianos (|iie
cultivam terras no território
de Goa.

Noticia-so por outro lado
que o sr. Peler Alvares, pre-
sidente do Congresso Nado-
nal GoanOs, realizou «dehinr-
clics» junto a altas auKvlila-
des Indianas para obter em
favor dos goaneses n atenua-
ção dossas medidas, pernii-
tindo-lhes pelo menos pios-
seguirem a sua ação paro a
libertação do território de Goa.

De Cas t r ies
Chega a Paris

PARIS, 10 (AFP) —'pro-
cedente do Salgou, chegou a
esta Capital, descendo rip ae-
rodromo do Orly, o general
De Castries, ex-cdihàiidante
de Dien Dlen Phu, posto em
liberdade pelo Exército Po-
pular viet-nnmitn.

Do Castries'viajou no avião-
. .correio regular da Air France.

A viagem foi feita cerca-
da de todo o sigilo, e tanto
que o próprio pessoal do ae-
roporto ignorava que o ge-
neral estivesse a bordo do
avião de Saigon.

A Riqueza Petrolífera da Rnânia
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quadro (fiiH WscOui Unidas,
nossam chegiir a um acordo",

Acrobatas Chineses
em Berlim
HKUI.1M, íü (Jl1)—Oc-wi-

Junto do aciobaliis cIiIiicsph
de Cliühjjklhg npienonloii uni
nolávol espetáculo nesta Ca.

E x i g ê íi cia
dos Trustes a

Proscriçãò
ctó V.C.

norioTA, io _ (afp) —
Oimonlnndo a proserlção do
Partido Comunista, do ncôr-
do com ;t aprovação do um
projeto nn Assembléia Cons-
tltulntc, o.mlnislrij das Ho-
IncfiPR Exlorloros, Evarlslo
Sourdls, disse que assim so
atendia a um compromlsèb
liloniíicloiial assumido pelaColômbia na Décima Confe-
rPniia IntPinmorlrana do
Caracas, quando votou a fa-
vor da declaração antlcomu-
nisto, proposta polo secreta-
rio do Estado dos Estados

Exploradas as
À l íi n a s d o
í. de Educação

A Prefeitura e".tá obrlgan-
do as altiiia.s da Escola Nor-
mal Carmela Dutra a tra-
bálliar ;rm veiiciinenios pn-ra o preenchimento rins va-
gas abertas en. numerosas
escolas dos .subúrbios e da
zona rural. A decisão da
Prefeitura, além de consti-
tuir um roubo a dezenas de
jovens ainda não diploma-
das, prejlidlcà-as sensível-
monte já que terão de in-
tefrompòr os cursos pnra
atender ào chamado da mu-
nicipalldttdo. Apenas iima
Vülltágèni tém ns alunas
convocadas pcln Prefeitura:
é a contagem de tempo do
serviço. •

pltiit Çrtí Ü de iig^to últl-
ino. Ma|s de n.Oun nàflsòaB,
lllclülltuo iiioltiiH vlttdiifi da
ltoriini Ocidental estavam
presentoi,

D KCtíictrflo Uonil das So-
cloclàdes Aloniãeu por líela-
ções Culturais com p.iir.ia
()HllnniT(liii|i i di I.iioii quo a.s
cxlblçõts do Conjunto cõfiso-
lidaram o fortalecerain u ca-
niaradageiv. o u iiileicániliio
entro os povos ria cliliiu o dá
Alciiiaiilin.

Durante seus dois mosca
de apresentação nn ItopúuíU
ca Deniiicrrttlen Alemã, a
«li-Oupo» deu 12 espetáculos
para mala <lo 'J50.()|)(| pessoascm SO cldndc.s.
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VYCHINSKI DESFAZ AS PROVOCAÇÕES

leioÉ avião Sivitlico
Q li a I q u e f lÉriio li

iMtlflifcll
l íi» »»i} a «i n
b «é a a & <m\ tíi

Na verdade, uin aviãc americano violou as fronteiras da URSS e «Ijiiu
fogo contra os caças soviéticos

NAÇÕES UNIDAS, 10 (A.
F.PJ — O Conselho de Se-
gurança da O.N.U. lnscreceu
hoje, o pedido americano a
respeito do avião americano
abatido a 4 do corrente, ao
largo das costas siberlanas,
por caças soviéticos.

DISlfOIMADO 1'BLOS
IANt{fJI«

A União Soviética sé opôs
ao podido do inscrição. Oseu delegado, Vychliislci, de-
clarqu cjtto o incidente era
apresentado pelos ümerJca-
nos de uma inanolia intei-
ramente deformada, tão só

e unicamente para fins do
propaganda. O podido dos
EstãddS Unidos não puclia
ser Inspirada senão pelo tltí;
sejo cie aumentar a lonSSú
InterMüclonnl o impedir o
advento de um clima propl-
cio a solução pacifica dos
problemas mundiais, v>
chinski afltmoti qüe nenhum
caça soviético atacara i|tiiil-
rjUDí aVião uiiiericuno no dia
4. Na realidadój um avião
americano violara as fron-
loiras territoriais tía União
Soviética e abrira fogo con-
Ira cucos da U.R.S.S. queiam pata avisá-lo que mu-

ESTOCAM O ARROZ PARA OBTEREM
A LIBERAÇÃO TOTAL DOS PREÇOS
Só no Distrito Federal 80 mil sacas de arroz sul-riograndense estão fo-
ra do mercado para forçar a alta — Também querem a liberação dos

preços da banha. ..
Os aciimbarciulorcs de cereais, de mãos dadas eoin

o alto comércio atacadista, estão articulando ampla
manobra no sentido de obter a integral liberação dos
preços do arroz.

Como primeiro passo decidiram estocar cerca de
80 mil sacos de arroz oriundos do Rio Grande do Sul,
gtlardándo-os em diversos armazéns atacadistas desta
capital.

A indústria petrolífera rumaria está adianladi ssima. Peças de todos os tipos pura as refina-
rias são produzidas.pçlas Usina: Primeiro de Maio de Plocslu (Folo distribuída pela I.P.)

Tal quantidade de arroz
C3.60ÒV000 quilos) que já

deveria estar em circulação
é cunstituida rio tipo «.bliiü
roso precisamente o de
maior consumo no Distrito
Federal e cujo preço é tu-
bolado cm 12 cruzeiros por
quilo.

Na última reunião da As-
soclação Comercial o sr. Jo-
sé Luiz do Oliveira fêz es-
sa revelação e afirmou que
o Instituto Riograndense do
Arroz é o responsável por
essa estocagem. Contudo à
verdade é que o alto comer-
cio atacadista, além do IR-
GA, está intnrcssudo nessa
sonegação como melhor for-
ma para obter a rápida li-
beração dos preços.
ARROZ A 18 CRUZEIROS

Atualmente, de 15 de ju-
lho de 1953, os preços do
arroz estão fixados em 14,
12 e 11 cruzeiros para os ti-
pos «amarelão», *blüe rose» e
«japonês»; Não obstante ha-
ver uma fraude quase ofi-
ciai na portaria já que não
se encontra arroz a 11 cru-
zelros e os tipos inferiores

BUCAHEST, 10 (1. P.) —
A indústria potioliieia, como
tamos ouaos ramos lnüus-
tr.ais na Uopúbhca Democrá-
tica ropuiar ria KUmínJa,
encontTa-so om conunuu ex-
pansão.

INo ano passado, por exem-
pio 101 extraída u ma or
quantidade üe petróleo urúto
ü'e todos os tempos ha llu-
mâniH. Preparam-se as cün-
dicóes necessárias paia ox-
trair-se onze m.íhõós cie co-

neladas de petróleo em íSoj.
As condições ao trabalho

e de vida cios operáros pe-
troleiros romenos tiveram
uma granüe traiisfoririaçtib
uesi-es anos a'e regime demo-

eraiico-popular. i\os anos. cio
velho resume, os sondádòrès
íuuiehos trabulnavairi dura-
mente, eram mal remunera-
dos. viviam mal vesuclos o
nao se ai nientavam suíicien-
temente.

Hoje, tudo é diferente. Em
Baixei, por exempio, um cios
mais importantes centros ue-
troliferos do Vale Pranova,
u atenção pela , sauoe dos
sondadores constitui o cen»-
tro'das preocupações da di-
recão. Existe um d spénsáriò
médico bem euiiioado, onde
trabalham alguns médicos e
numeroso pessoal auxil ar.
Além riisso, cada poço de
sondagem é dotado de uma
eouine de socorros de cmer-
eêncía.

Alguns conjuntos res:den-
ciais, compreendendo nume-
rosos apartamentos, foram
construídos para os operários
efe Baixei, nestes últimos
anos. Magnífico estádio es-
oortívo, um campo de treina-
mento, piscina com trampo
llns e dezenas de cabines.
um clube, pertencem ars tro-
balhadores. Num belo edífí-
cio de dois andares, o de
baixo corresponde à biblio-
teca que dispõe de mais de
30 mil volumes e é frcouen-
tada nor um . número cari:>
vez malnr de operários, O
sefíündb andar è umn saio de
espetáculos com uma cana ei-
dado de 700 lugares onde os
próprios Sondadores nartici-
pam dos conjuntos artísticos
das representações teatrais.

.5?3U5

que têrn ôsse preço estarem
sendo vendidos a 14 cruzei-
ros, o comércio atacadista,
ainda assim, está insatisfeito,
Quer a liberação integral de
preços, com a qual poderá
provocar crises artificiais do
produto, como aquelas aln-
da presentes na lembrança
do carioca, de julho do 53
o março de 1952.

Com tais crises o arroz
passa a ser vendido no cãm-

blo-negro, a preços espeta-
cularos. Agora mesmo se
o arroz fôr liberado o pro-
ço mínimo para êsso pro-
duto será o de 18 cruzeiros
em quilo. Quanto aos tipos
melhores, como os «agulha-
dos», por exemplo, esses su-
birão a 20 ou 22 cruzeiros
em quilo.

TAMBÉM QUEREM A
LIBERAÇÃO DA BANHA
Também a banha está na

iminência do ter seus pre-
ços liberados. Isso é velha
reivindicação do tubaroniito.
Ontem, na reunião da Asso-
cinção Comercial, alguns
atacadistas fizeram praça
dessa pretenção. Um deles
achou mesmo que, se a ha-
nha fôr liberada, aparece-
rá imediatamente no mer-
cario a 30 cruzeiros o qui-
Io... Como so VÊ não que-
rotrí mais nada, já que o ha-
nha está atualmente tabela-
da a 27 cruzeiros.

Consoante as novas dire-
trizes rio governo Café Fi-
lho, os açambarcadores te-
rãn em pouco tempo aten-
elidas as suas pretonções. E'
que o sr. Eugênio Gudin,
favorável á integral libera-
ção dos preços dos gêneros
alimentícios, já entrou om
cpntacto com a COFAP no
sentido do quo .esta comis-
são atenda com presteza às
exigências dos tubarões. De
qualquer maneira, teremos
om vigor possivelmente ain-
da, este mês, a «política»
econômica do governo Café,
atingindo dois produtos os-
senciais á população como
o arroz c a banha.

dasse de reta, Du üiúl Indo,
os apartílíiüs soviéticos nada
ma!:; fizeram tino reHpoijdéi'
no fo;.;o do aíiierlefliio, «ino
estava sobrevoando terrltó«
rio soviéticos. O qtiti acou-
tecera ao «Ntpltiiii;.» «meri-
cano, depolã que íOra uíns«
taiio para o niar alto, nao
sabia.

O Conselho d*; SegdfYtheá,
porém, salvo o yotó dft U.R,
S.H., aceitou o pedido amo-
ricano de inscricüo. Logo
após a [iiocluiuaçúo do rc-
sultado; talou o clelegadçi
americano Gabot IwdgCt

1)12 ESl?I02?AGBM
O delegado soviético Vy-

cliinski, voltou a frisar (iuo
o aparelho (ia MuriJiha ame-
ricana estava uflo- íio espa>
ço maritimo, mau /sobro ler-
ritório soviético, o disse:
«Mesmo quo os aviões da
que laia o ileíegàdo ameri-
cano estivessem ao largo
absoluto das costas, que ti'
nham ido fazer lá? E' esto
um ponto sobro o qual so
faz .silêncio...:> Era claro
que os aviões americanos
que voam sobro territórios
soviéticos, da China Popti-
lar ou da Hungria ~- como
sé deu no ano passado —
efetuem missões (!n espio.
nagem para reconhecer aa
instalações ria defesa sovié-
tica, pártictilarhieníe os pos-
tos de radar, ou para ati-
rarem material destinado ;i
grupo do sábotadoros que
agem por conta tios Èstadoa
Unidos».

Terminando, o delegado
soviético pediu que o presi-
dente do Conselho (ir: Scgu-
rança distribua aos ínom-
bros do Conselho o texto
das notas do Moscou, cio 5
e 8 do corrente, cÓJJcernòrii
tes ao incidente cio din 4.
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Constitui Uma Ameaça à Paz o Novo
Tratado Ianque na Ásia

Salientando o caráter agressivo da SEAT0, o "Estréia Vermelha" re-
veia que o novo acordo não representa um triunfo para a diplomacia
americana — Um bloco de potências colonialistas procurando manter

seu domínio no Sueste da Ásia .

!

MOSCOU, 10 (AFP) — Sol) o titulo «Conlplot contra
os povos da Ásia», o «Estrela Vermelha» escreve fl«c o pacto
do sueste da Ásia (SEATO), embora constituindo uma ameaça
para a paz o a segurança no Extreiuo-Orlcníe, não constitui
um triunfo para a diplomacia norte-americana.

A participação da Grã-Bre-
tanha e da França nesse tra-
tado, prossegue o mesmo
jornal, não quer dizer que
Washington tenha consegui-
do afastar as contradições
existentes entre esses países
e os Estados Unidos, porque
sempre os imperiulistas dês-
ses países se entenderam pa-
ra lutar contra os movimen-
tos de libertação oacional no

PROTESTO CONTRA
A POLÍCIA

Esteve ein nossa redação
um amigo c parente do sr.
Anuindo Rosa que foi preso
pela polícia como contraven-
tor. Alega esse nosso leitor
que a vítima não pratica con.
travenção e foi preso arbitra-
•.iarrente. Preocupado com a
situação desse sou parente,
relatou ainda que foi à po-
licia e procurou sabes os mo-
tivos da prisão de Armindo
Rosa, recebendo como respos-
ta (|Uo a vítima estava preso
incomunicável e não podia
falar com ninguém, nem mes-
ii'0 com advogado.

Protestando contra a po-
lícin, esclareceu o nosso leitor
que Armindo Rosa 6 pai do
cinco filhos e está p>fês0 ar-
bitrariamente, pelo que exige" —a imediata liberdade.

sueste da Ásia, sem por is-
so cessarem de estar em con-
corrência.

Mas, conclui o «Estréia
Vermelha», o principal fra-
casso do novo plano norte-
•americano vem du recusa
da Índia, da Birmânia, da
Indonésia e do Ceilão de to-
marem parte, ó que mostra
que esse empreendimento
nada tem que ver com o in-
terêsso e as aspirações dos
povos asiáticos mas que
constitui unicamente um hlo-
co de potências colonialistas
procurando manter seu do-
mlnio nessa zona.

PACTO AGRESSIVO

PARIS, 10 (A.F.P.) — No
primeiro comentário quo
consagra ao pacto do sueste
asiático (SEATO), a Agên-
cia «Nova China» afirmou
que esse pacto é dirigido cor.-
tra os povog asiáticos e em
particular contra a China
Popular.

A mesma agência obser-
vou em seguida que; o texto

finai rio tratado n?.o contém
a cláusula da inclusão do
Laos, do Cambodge e cio
Viet-Nam do Sul nu «zona
de proteção» do SEATO, co-
mo era o caso no projeto
norte-americano inicial, mas
que essa -cláusula figura no
protocolo adicional, «o que
prova que, forjando um hlo-
co do sueste asiático, os Es-
tados Unidos tinham por
objetivo sabotar os acordos
de Genebra sobro a Tndo-
-China».

Depois, fazendo alusão à
«Carta do Pacifico», disse a
«Nova China» que ela visa-
va antes de tudo disfarçar
o caráter colonialista do blo-
co militar criado, aprosen-
tundo «o princípio dn igual-
dade rio direitos ;; de indo-
pendência de todos os pai-
ses. É divertido, acrescentou
a citada agência, que essa
Carla tenha sido proposta
por uma colônia norte-ame-
ricana, as Filipinas».

Pinalmente, depois de tor
recordado que no encerra-
mento da conferência de Ma-
hilha, o sr. Foster Dulles
convidara a observar o texto
do tratado «com uma resolu-
ção firme e com ospirHo de
sacrifícios, a agência conclui:

1-etiresentiintes iln Llfdit, srs.
Ivo Von Ockol Tcbyrlcnj Alfrecl
Hutt, mr. iííhvc o (Ir. Marques
Filho, diversas vezes reiteraram
seu ponto de vista: só còhcõ-
dérlani aumento de saláilos de-
pois quu fossem majoradas as
tarifas (Ins bondes. E em seu
socorro acorriam a toda hora
os Srs. Qllbòfto rjocknilt de
SA, Diretor do Departamento Na-
cional do Trabalho e Lio Pinto,
assistente de Judas Napoleão,
tentando conycncor a Diretoria

o a Comissão de Salário de quedeveriam esperar o aumento rias
passagens.NOsr.e sentido o Sr. I.tfo Pinto

transmitiu uma «proposta» de
Judas Napoleão, gostosamente
aceita nolos diretores da CJaht:
uma «pesquisa» na conlabilida-
de do setor de Carris da Light,
para verificai su ela neeessila

ou não do aumento de tarifas.
O representante da Prefeitura!
Sr. IIiiro Nogueira, pediu 8 dias
de prazo para qtle a PDF se
pronunciasse sabre o auméhlo
das passagens. K o Sr. Gilberto
de Sá, complementando a arma-
dilha para os tranviários, pro.
pôs uma nova tabela de aumeu-
to, nas seguintes bases: salários

ate 3.000 cruzeiros, 4091; de
3.001 a 4.000 cruzeiros. 35^.!
de 4.001 cruzeiros a tí.UOf) cru-
zelros 30% e (Iq (i.001 cruzeiros
em diante, 25r,í> de aumento.

Finalmente, o Diretor do DNT,
que presidiu a mesa-redonda, pe-
diu que a Diretoria e a Comls-
são de Salário levassem tais
propostas à assembléia, mar-
cando nova mesa-redonda...
para o prdximo dia 20!

orma

1 fortalecimento e expan-
são do comércio «Iríte-

mericano».

2 
«ajuda», inclusive

técnica;

3 projetos de aproveita-
mento de recursos fun-

mentais;
j^j financiamentos oficiais"B' 

para certas obras.
A aplicação de cada um

desses pontos, já vigorantes
nas relações entro os Esta-
dos Unidos e o Brasil, tem
sido uma lástima para os
interesses nacionais. Na ha-
so deles ê que os imperia-
listas ianques se estão apro-
príándo de todas as nossas
riquezas, estabeleceram o
monopólio de nosso comer-
cio de importação e expor-
tação e ditam os preços quo
bem entendem, impedindo-
-nos de negociar com a
URSS o outros países demo-
cráticos.

NOVO ASSALTO
PBTltOÍ.130

AO

Ins-
ontem

«Isso mostra quo o SEATO constitui um jugo norte-
•americano para os países signatários c um instrumento dos
agressores do Washington destinado a agravai1 a tensão na
Ásia e alentar Contra a segurança, a independência e a oxtis-

tencia pacifica dos países asiáticos.».

síl sem a libertação t*onô-
miea de nossa Pátria.

Estiveram presentes ao ato
o representante do governa-dor Lucas Garcez e altas au-
toridades.

Ao meio-dia realizou-se um
grande almoço de contrate*-
nização, a quo estiveram pre-
sentes o governador dó Es-
tado e o profelto da Capital.

As sessões plenárias da
Conferência, assim como as
reuniões rio comissões, estão
se realizando na Biblioteca
Municipal.

As declarações de Holland e
o noticiário dn «American l.ct-
ter» e de outras fontes de lnfor-
macão norte-americanas permi-
tem, porém, desde já, afirmar
que a Standard OI! e outros
trustes do petróleo americano
consideram maduro o momento
paru iniciar 0 movimento pela
reforma da «Petrohrási a fim
dc abocanharem Inteiramente o
petróleo brasileiro.

Isao está. expresso com todas
ás letras no boletim dos tius-
tos a implícito nas declarações
de Holland BObra <tprii,ietos do
aproveitamento dft recursos
ilílidttliientnts»,

Quando foi aprovada a il'o-
trobrfisij rontorme denunciou
na ocasião o semanário «Voz
Operária», os monopólios u con-
sideraram «ínsattaiatfiria» o
entraram a truriuu,' contra ela.
A jllltcrornerieflliu do Finnn-
Ciumento 6 Invc-.tiiiienlo.», orga-
nizacão subordinaria ao «Oiase
Bank» o tjun agrupa ou prln-
cipaia bancos brasileiros cons-
tlluiu-sc, desde enilíü, em um
dns focos da consplratU; Esla-
beleceii-se cpie o momento não
era ainda oportuno e ouo me-
lhor seria esperar- n nova Icgiu-
látura para a reíorma. Agora,
que liistalnrum um governo
Inteiramente n bôü golfo late o
presidente do Büiteo do Brasil
e da «Intoramericana») o quo
se aproxima a nova legislam-
ra, os trustes preparam o assai-
to final, curifilintcS nn prcssfto
dns rallltare.4 íanelutus Como
Juarez, paladino dn Standard
no Brasil.

A (?AKTA »I5 VAUOAS

A cartd-mnnlfeílo' rio presl-
dento Vargas tipuntóti textual-
mente a Pelrobráf coino dire-
lamente visaria pelo golpe.
Holland, «Áutericuà fietton c
governo cOnfü-míuli. íliftilamenK.
essa denúncia, eoiriprovnmln a
necessidade da uniíio de todos
os verdadeiro." pitü-íptfts pára
impedir que nS liiijefvMitdrcB
Ianques no rócler rfriír.am nos-
sa pátria ft miseráveí colünia
norte-ainÉrlcâim.

A I) V O G A D O

B0Í13A fMh
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investidas dos Patrões Contra os Alfaiates
A cnMlütt.lo /)/¦; SALÁRIO do Sindicato

dos Alfaiate» está fatenilp tntcnaa prapa-
iianilu da assembléia que ali »o rmlliuni na
próxima quinta-feira. Visam o» ativista» da
Comissão assegurar um grande compareci-
mento d ashcmblelti n <i»«im evitar a coimii-
iiukiii) de um golpe que está sendo tramado
jmr hin grupo do divisionlstas, com a cum-
plleidade da maioria da diretoria do 8lndi-
C'""' 

ACORDO EM SEPARADO

A assembléia de quinta feira próxima
/oi convocada pela diretoria a pedido do um
(irur-o de 11 elementos diuisionlííns, que vi-
tam obter a aprovaçdo do um acordo de
mimciifo de salário para apona» uma das
categorias da corporaçdo. Com i»so oojett-

(Do corrcHpondento Manuel Vieira de Araújo)

mm, em ultima l»*Mncifl, enfraquecer a
campanha geral da corjioração por um au-
mento do 1200 cniíolro* e polo congela-
monto do» preço». A ofensiva deito» ale-
mento» (/luinloiilstos coincido com recente
atitude do» patrões, quo, ajió» havarom feito
uma proposta conjunta (LojWat, Allaiata-
ria» o Kouws Praticas), ao vala aceita po-
los trabalhadores, retrocederam, tomando
cada um uma posição diferente o cada qual
querendo negociar cm separado, A conclu-
são 6 lógica; a aprovação do acordo om se-
jmrado, objetivada iwlos divislonistas, não
d mais quo o consumação de uma parto do
plano patronal do dividir os alfaiates e co»-
tureiras.

CRÍTICAS A DIRETORIA
Membros da Coml»»ão do Salário do» Al-

faiali» o dlver»o» outros trabalhadores quo
ontem estiveram om nossa redação, fizeramTambém severa» criticas ns atitudes qua
vóm sendo tomada» pela diretoria do Slndl-
coto:

— A Comissão do Salário desejava rea-
lizar uma assembléia no dia 13, quando de-
batarlamo» no»»a campanha por aumento da
salário o pelo congelamento dos prfiços o
cloijcrlamos nossos delegados à Convenção
dos Trabalhadores do Distrito Federal, a sa
instalar dia 14. A Diretoria negou-so a rea-
lizar esta assembléia, marcando outra para
o dia 16, quando já terá sido encerrada a
importante Convenção.

Outro membro da Comissão da Salário
acrescentou!

— A liUJnia ailíntbMIa deliberou por es-
magudora maioria, quase poi unanimidade,
lido «cnlfrir qualquer acorda vm separado.
Por outro lado. aprovou todas as resoluções
da Comissão InterSlndleul {promotora da
Convenção). A Diretoria do Sindicato, ao
negar uma assembléia em qua elegeríamos
nossos delegados à Convenção o ao se mos-
trar dosojosa da aprovação da um acorda
em separado, está, sem dúvida alguma, des-
respeitando abertamente as resoluções da
corporação. /•," preciso que todas os rompu-
nheiro» interessados na conquista do aumen-
to de 1.200 cruzeiros o do congelamento dos
preço» compareçam à assembléia do quinta--feira o impeçam o aalpo quo nossos iiilmi<70s
pretendem nos aplicar.

aTfJMtia^^sjfa.! 4PH£4?ÜIMÍNW9

NA SUCURSAL DO SINDICATO: f
^•.SAAAifN •

Reúnem-se Hoje os Têxteis da Bangu

j WMSmücal
ASSEMBLÉIAS

Empregados om Dlvorsõoi
AüHPmblfMn no dia 13 do corrente, Ah 18 horns, pnrn

iniiar dn ícaulnto Ordom-tlo-Díni a) Leitura d; ata o do ex-
iirdlento; li) RolflÇflO dos nomes dos empregados do .loquei
Clube om dias d» eorrldai c quo Já foram reconhoeldrm
como omprogndOil 0) Eicolho do comluAo para estudar os
atuais níveis da salnilos da ciusso o posteriormente propor
a solução que Julgar neceMurln,

Estiva de Minérios
Amanha, As 18 liorus, assembléia para a discussão doa

seguintes assuntos: a) Leitura dn ata anterior; b) Presença
do Capltuò dos Portos do D. P. o do Estado do Rio « D»

legado Marítimo e outros assuntos.

ELEIÇÕES
Marinheiros

O Sindicato Naclonol dos Marinheiros. Contrnmestros,
Mflços c Remadores cm Transportes Marítimos comunica
nos seus associados quo está aberto o prazo do quinze dias
para o registro de chapas para as eleições quo se realizarão

i no dia 30 de setembro.

SeguroSocial
ANTÔNIO DOS SANTOS SILVA - D. Federal. Se você

se encontra recebendo beneficio não pode, no momento, re-
querer o aumento de sua contribuição mensal. Quando voltar
uo trabalho, poderá, na forma do artigo terceiro da Lei nu-
mero 1.18(1, de 1!) de Junho de 1950, requerer ao Instituto
pura pagar com base em seu salário real. O limite máximo
de salário sujeito a desconto dn acordo com a Lei é de vinte
e quatro mil cruzeiros mensais. Vamos transcrever o artigo
terceiro da referida Lei, Ja que elu deve ter caldo no esqueci-
mento de todos os intcrcssndos. Diz o seguinte:

Artigo 3.' — O limite máximo de contribuição para os
Institutos de Aposentadoria e Pensões, se assim o requere-
rem os beneficiários, será o correspondente a dez (10) vezes
o sttláriõinínimo de maior valor vigente no pais a ficará ele-
vndo, nessa proporção, o limite máximo dos benefícios a con-
ceder, observados os coeficientes em vigor.

Portanto pnru você receber beneficio futuro com base
cm seu real salário, você deverá requerer ao Instituto ao qual
se encontra ligado. Isso porque o governo revogou o Regula-
mento que tinha sido aprovado pelo decreto 35.448, de 1* de
maio passado, que já adotava o desconto das contribuições
sobre o total de salário ganho pelo segurado.

Mas, contribuir enquanto estiver em gozo de beneficio
não (¦ possível. Quando voltar ao trabnlho, requeira.

MARCOS AÜRfcXÒ BATISTA — Distrito Federal. Uma
vez que você deixou de contribuir para qualquer Instituto ou
Caixa cm janeiro de 1953 e não esteve em gozo de beneficio
a partir daquele mês, perdeu todos os seus direitos de segu-
rado da previdência social. Perdeu também o direito à devo-
lução das contribuições que foram recolhidas em seu nome
e descontadas de seus salários. Para você readquirir os di-
reitos 6 necessário que volte a trabalhar numa empresa su-
bordinudn ao regime da previdência social e complete os pe-
ríodos de carência exigidos pelos Institutos ou Caixas. Como
não sabemos qual a sua profissão e onde você está ou irá tra-
bullmr, deixamos de informar qual o periodo de carência que
deverá satisfazer; pois êle varia de um Instituto para outro.

Sc você já voltou a trabalhar em empresa ligada à pre-
vidência social esçreva-hòs outra vez, dizendo qual é, e então
lhe diremos quais as exigências que deverá satisfazer. Se
não voltou, quando voltar escreva.

Também não terá você direito à transferência das con-
trlhuiçõcs para a nova instituição d* previdência social a
que se ligar, já que perdendo sua qualidade de segurado,
perdeu seu direito às contribuições, seja para efeito de devo-
lução, seja pura efeito de transferência de uma instituição
para outra.

Elas não existem mais. Seu registro foi cancelado e você
terá que readquirir o seu direito de segurado, recomeçando
,tudo pelo princípio, isto é, começando a contribuir para qual-
quer das instituições existentes e aguardar até que complete
o periodo de carência. Sem isso nada poderá requerer.

E em caso de sua morte, prevalece o que acima está dito,
enquanto não completar novo período de carência, seus bene-
ficiârlos não terão direito à pensão, só receberão, em alguns
casos, auxílio-funeral, mesmo assim, depois de ter reiniciado
sua contribuição para qualquer Instituto.

Ofensiva de Silveirinha contra o Sindicato dos Têx-
teis — Mais de 200 operários «pediram demissão» —
Participarão da assembléia os têxteis da Deodoro

Em represália ao apoio decidido que o Sindicato
dos Têxteis está dando às reivindicações dos opera-
rios da Fábrica Bangu, o sr. Guilherme da Silveira
Filho está lançando uma verdadeira ofensiva sobre
os trabalhadores sindicalizados, forçando-os, sob
ameaça de demissão, a se desligarem do Sindicato.
Mais de 200 cartas, seladas com Cr$ 1,40 (expres-
sas), em envelopes iguais, quase todas datilografa-
das com redação uniforme, já chegaram ao Sindi-
cato, assinadas por associados que «pedem demis-
são». Silveirinha nem siquer tomou precauções para
não deixar transparecer que as cartas foram batidas
nos próprios escritórios da Fábrica Bangu.

ASSEMBLÉIA, HOJE
Entretanto, a du-etoria tío

Sindicato dos Têxteis não
está recuando diante da ofen-
siva de Silveirinha. Será rea-
lizadu hoje uma assembléia
na Sucursal do Sindicato em
Bangu, à Estrada do Retiro,
341, com inicio às 17,30 lio-
ras. Milhares de volantes
convocatórios da assembléia
foram distribuídos ontem
mesmo por membros da di-
retorla do Sindicato. A re-
portagem do IMPRENSA
POPULAR, presente ao co-
mando de propaganda, cons-
tatou a satisfação com que

os trabalhadores recebiam
a comunicação ile que hoje
será realizada uma assem-
bléia, apesar do terror poli-
ciai bnperante no interior da
fábrica e em todo o subúr-
bio de Bangu.

OS PROBLEMAS
Inúmeros são Os proble-

mas dos têxteis da Bangu o
quase todos eles foram de-
nunciados em uma série de
reportagens recentemente en-,
viadas por nosso correspon-

dos trabalhadores, Sllvelrl-
nha está forçando todos êlrs
a trabalhar com uni número
multo maior do máquinas.
De fato, o salário bruto au-
menta, mas, por outro lado,
os operários passaram a tra-
Imlhnr multo mais, produziu-
do muitas vezes o que produ-
ziam antes e desgastando ex-
cessivãmente suns forças.

O terror reinar.».- ns r*">rl-
ca deverá também ser nha
de debates na assembléia de
hoje. Dezenas de operários
já foram demitidos por se
recusarem a sair do Sindica-
to c cerca de 400 outros ope-
rários estão ainda sendo clia-
mados para assinar as tais
«cartas de demissão». Esse
é um atentado monstruoso ã
liberdade sindical e que já
foi levado ao conhecimento
do Ministério do Trabalho.
O Judas Napolcão. entretan-
to, como amigo pessoal de
Silveirinha que é. nenhuma
providência tomou.

A PALAVR*. DO
SINDICATO

O secretário do Sindicato
dos têxteis, sr. Fclix Cardo.

IMPRENSA POPULAR a
propósito da assembléia dos
operários da Bangu afirmou:

Os companheiros de-
vem dar uma demonstração
de que não querem muls ser
escravos, comparecendo lio-
Je a tarde íi Sucursal do Süi-
dica'.o. Lá eslarüo também
os operários du Deodoro,
discutindo seus problemas c
prontos a ajudar, no que for
necessário, os operários da
Bangu.

E acrescentou:
Está nas mãos dos têx-

teis da Bangu ruir um têr-
mo ii (remenda exploração
ali existente e âs persegui-
ções a todos que ousam re-
clamar contra qualquer col-
sa. O Sindicato, como sem-
pre, está disposto a ajuda-
los para o que der e vier.

Inquérito ou Inquisição í

dente na fábrica. A pretex
to de «reajustam os salários 1 so da Silva, falando ontem à

Abandoitada a Operai Pelo I.
Os médicos da Nova América atestam doença, mas o IAPI recusa-se a dar

o auxilio regulamentar — Reclamação pública

IPris I ¦ ¦¦

Sob a máscara da realiza-
ção de um inquérito sobre
o «estado cultural dos traba-
lliadon-s», o Ministério du
Educação , através do I.N.
E.P. e da CILEME está fa-

zendo o levantamento de uma
verdadeira flclm Ideológica
dos tabalhadores cariocas

Na verdade, ao lado de per-
gimtas aparentemente inn-
contes e cabíveis dentro do
inquérito que pretende pro-
mover, acham-so outras ver-
dadeiras arapucas para obter
dos trabalhadores uma con-
fissão de suas simpatias par-
tidárias ou Ideológicas. As-
sim é que no inquérito há
perguntas neste estilo: Lê
jornais? Quais os jornais
preferidos? Lê livros? Cite

o nome dos três últimos li-
vros que leu? Dft o nome dos
três últimos filmes que mais
apreciou?

É evidente que, ati-avés des-
sus perguntas «inocentes», o
inquérito do Ministério do
Trabalho fornece aos patrõei
e a polícia (e não só a eles,
mus também ao FBI amerlea-
no) uma relação precisa doa
operários mais conscientes e
esclarecidos de cada fábrica,
em cada empresa. O Inqué-
riio «cultural» do M. E. S.
segue á risca o modelo ma-
rui lista dos EE. UU., onde a
Gestapo de Elsenhower (o
F. B I ) procura levantar a
ficha «política» de cada cl-
dadão para reprimir as lutas
dos tral.-allwdores e de todos
os democratas.

a RsHnBmmranto ie Dei
• m& aposição de

s Mundos
M Paulo

No "stand" americano fala-se em termos de desintegração dos átomos
— A Tchecoslováquia apresenta-se para a competição publicitária fa-
lando a liguagem do progresso indu síria! e das conquistas sociais —

Francisca de Andrade Ro-
drigues é uma operária da
Fábrica de Tecidos Nova
América, que está em situação
a mais difícil devido à sua
saúde agravada e à falta de
auxilio médico por parte do
IAPI. Há algum tempo atrás
ela se sentiu doente e cônsul-
tou-se com o médica da em
presa, que atestou impossibi-

lidade de a operária conti- (nuar trabalhando. E deter-
minou que ela fosse licencia-
da do serviço e procurasse
tratamento no IAPI.

NEGADO AUXÍLIO
Francisca de Andrade Ro-

drigues requereu auxilio a
agência do IAPI em Nova
Iguaçu no dia 17 de maio
do corrente ano e logo de-
pois foi examinada. Os mé-

— i dicos, no entanto, atestaram
| que ela estava boa de saúde.

direito, pois é associada à
mais de oito anos.

ENTO DO H1MRSÜ NOTURNO I .r,r:;r,r;™r

AVES MAIS CARAS
A COFAP, em sua reu-

nião de 10 último, aprovou
novo aumento nos preços
das aves, de acordo com
uma nova tabela elaborada
pelo Departamento de Abas-
tecimento. Como sempre
acontece, o aumento foi con-
cedido unanimemente e sem
qualquer restrição.

SÃO PAULO, 10 (IP) —
Símbolo expressivo de dois
mundos é o que encontramos
na Exposição do lb.-.auioia.
em cujo Palácio das Nações
db.rigain.se ns rr.ostraH repre-
sentativas do poderio indus-
trial dos Estados Unidos e da
Tchecoslováquia. O «Paraiso
do Dolar> apresenta-se com
uma exposição inteiramente
dedicada à indústria da desin-
tegração do átomo. Por isso
mesmo é mais acentuado 0
contraste que a República Po-
pular da Tchecoslováquia
apresenta nessa Interessante
competição publicitária inter-
nacional, ao se fazer repus-
sentar,- não por símbolos de
poderio bélico. mas através
de quadros representativos de

sua vida econômica e cultu-
ral, cuja poça mais impor-
tante é um enorme retrato
de mulher cercado de flores
encimando os dizeres tradu-
zidos de popular canção
tcheca:

Reclamam na Justiça do Trabalho OS operários dos Moinhos Guanabara
e Fluminense

O sindicato dos operários
em moinhos vai dar entrada,
na próxima quarta-feira a
uma reclamação na Justiça
do Trabalho contra o Moi-
nho Guanabara, que vem ne-
gando o pagamento do hora-
rio noturno aos operários.

Inúmeras vezes o sindica-

to tentou acordo com aquela
empresa que, no entanto, só
deu respostas evasivas.

A REIVINDICAÇÃO

A reivindicação do^s opera-
rios é a taxa de 20% fixada
em lei para o trabalho exe-

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usada». Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação,

Tei.: 49-8310

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE
AJUDANTE DE PINTOR, pre-cisa-se à Rua Marlz e Barros n»
724. *

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO,
preclsam-se rle menores e mato-
res, que saibam escrever a má-
quina. Rua Visconde de Niterói
n« -15S. *

AUXILIAR DE BALCÃO, pre~
clsa-se com prática de padaria, à
Rua Barão de Mesquita n» 094 —
Andaral. *

BARBEIRO, precisa-se desem-
baracado, Rua Tutti n» 154. *

BARBEIRO, precisa-se a Rua
Marlz c Barros n» 633 — Fundos
do Bilhar. *

BARBEIRO, precisa-se à Rua
Major Ávila n° 60, com o Sr. An-
tônlo. *

COSTUREIRAS e ajudantes
precisa-se para fábrica de caml-
sas h P.ua Frei Caneca n« 179 —
1» andar. *

COSTUREIRAS — precisnm-se
ua 1& tenham trabalhado em fã.
rVBa, Rua Santana n» 10S. *
"AIXEIRO. para balcão de pa-¦ia, com prática. Praça Enge-
n Novo, 16. *

APATEIROS — Precisnm-se
a consertos — Praça Tira-
ites, 31 — Tic-Tac. »

\PATEIROS — Prcclsam-se.
íidos Imperial. Av. João Ki-
, n1* 3S4 — Pilares. *

OFERECE-SE
Oferece-se Bombelro-Eletrlcls-

ta, tratar pelo telefone 29-7776— Sr. Davld *
Pinturas em geral — Lustram-

se e laquelam-se móveis. Reca-
dos para Henrique Batista. Tel.
43-7708.

Oferece-se cozinheiro. — T»l.'
57.4872. *

Oferece-se cozinheira com uma
criança de um ano e melo —
Rua Laranjeiras, 157.

Oferece-se empregadas compe-
tentes para todos os serviços,
procurar na Associação, à Rua
Paissandu n' 148. *

cutado à noite. Os operários
querem o pagamento dos
atrasados e, de ageva em
diante, o pagamento de 9 por
8 horas trabalhadas com um
intervalo de 30 minutos pa-
ra o descanso.

O pagamento do horário
noturno era, há tempos, uma
reivindicação dos moageiros
que, tgora, estão dispostos a
conquistá-la.

MOINHO FLUMINENSE

Ouí-.u reclamação que fa-
zcm os operários do Moinho
Fluminense, é o pagamento,
também, do horário noturno.
A medida teve o seu julga-
mento adiado, pela Justiça
do Trabalho, para o fim des-
te mês. O adiamento foi mo-
tivado por não ter o Minis-
terio do Trabalho enviado a
sindicância exigida pela Jus-
tiça.

resultado negativo. Ela, en-
tão, procurou auxilio com os
diretores do IAPI que nem
ao menos deram atenção ao
seu pedido.

PROTESTO

Abandonada doente pelo
IAPI, Francisca de Andrade
Rodrigues, encontra-se, como
se vê em difícil situação.
Dai, portanto, ter ela pro-
curado este correspondente,
para por intermédio da IM-
PRENSA POPULAR, lançar
o seu protesto e reclamar
publicamente aos diretores
do IAPI o auxílio a que tem

Amanhã aConferência dos
Trabalhadores Agrícolas

Amanhã, domingo, em Ni-
terói, em local a ser prévia-
mente anunciado, realiza-se
a Primeira Conferência Es-
tadual dos Trabalhadores
Agrícolas. Prosseguem inten-
samente entre os lavradores
os preparativos Para o con-
clave.

Em vários municípios do
Estado do Rio, sobretudo em
Campos, e Duque de Caxias,
realizaram-se assembléias

preparatórias zonais, dtiraii-
te as quais foram discutidos
i.oblemas de organização e
eleitos delegados ao grande
ato público.

A Conferência Estadual é
preparatória da Segunda
Conferência Nacional dos
Trabalhadores Agrícolas, que
conta com o apoio entusiás-
tico dos trabalhadores do Es-
tado do ltio, do Distrito Fe-
dera! de outros Estados.

embis furaimm
ALEXANDRE
üsh-$é como kocuo

IrohwiiítBS
—*¦—sasam 

BOMBEIRO-ELETRICISTA re-
gistrado oferece-se para peque-nos e grandes serviços. Traba-
lho rápido e garantido. Preços
módicos. Fone 38-9626.

CASA no Bairro no Fonseca
(Niterói) i Vendo-se, pequena,construída em terreno 12 x 35,
águn,—local aprazível. Preço Cr$
150.1)0(1,(10. Facilita-se pagarnen-Io. Informações na Padaria Ca-
rloca, à Rua São Januário (Rua
*C»).

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS CÓMÈKCiAIH

DIREITO ÜE FAMÍLIA E INVEWV/.lüOS

Rua dü Ouvidor, 169 - S/917 - Tel. 43-6473

MESMO QUEM GANHA P0UG0
OBTER UMA BOA 

—"""-
itniitniliiraii com estética e mastigação perfeita, excelente aderência.

S3K dcntad,,í„ss ^Siffi^^^s?^08 cm -,0 m,,,u'
HO N KinílKÍl Kl** ELP1ÒIO BOA «««TE, 28B - 1' an-
LIK. W. lalUUftU ,1[lr _ Tel.: 48-1073 (Próximo no S\l'a

da Parca da Bandeira) - Diariamente, dus 8 as 19 Imras.

«Pomba branca, teremos a
I guerra ?

Tenho visto o mundo in-
[teiro,

Mas ninguém deseja a
[guerra

Ninguém quer matar
Cada um cúbica o amor»

VEEMÊNCIA DOS
NÚMEROS

Com efeito, enquanto o pa-
vilhão americano é dedicado
exclusivamente a uma expo-
sição detalhada da maneira
pela qual se processa a to-
mível desintegração do áto-
mo, no «stand» tchecoslovn-
co pode o visitante acompa-
nhar, através uma série de
fotografias, o processo de
desenvolvimento econômico
e cultural de uma nação que
soube depressa curar-se das
feridas da guerra.

Ali, os números falam com
veemência: a indústria side-
rúrgica tchccoslovaca, que
em 1948 havia atingido um
marco de desenvolvimento
de 100 por cento, em relação
a antes da guerra, em 1953
alcançava os 202 por cento.
A Tchecoslováquia, que an-
tes da guerra era um pais

CINISMO
da a ••

jEALIZOU-SE oiifum, «o
1' Junta de Conciliação
e Julgamento a primei-

ra audiência cio ¦processa que
move Auzier Capiberibé con-
tra a "PanrJr do Brasil'! i>!-
saneio nuitiar a sua transfe-
réncixi para o Paraguai, pois a
mesma foi c/etuar/.i coine re-
prcsãliã ver sua afritação no
campanha v°r aumento de. sa-
lárior cm qnc estão empa-
nhados os aeroviários.

Juátificando a medida da
companhia, o dr- Eduardo
Cc-sscrmelli disse, que Cupi-
beribe era um ótimo íuncio-
nário, empresado exemplar e
quj sua presença na agé.n-
cia da empresa em Assunção
era indispensável.

Capibefibe'^ que tem ííi
anos rle seruiços prestados à"Panfíir"; transferido várias
vezes para Manaus, Fórtale-
za, etc., tem eemo função,
atualmente .empurrar carri-
nha» com lanches para çsauiões... e essa é a função
indisoensííuél alegada pela
companhia americana.

industrial, nos anos que s«
seguiram a catástrofe nãc
somente conseguiu recons-
trair as obras arrasadas pe-
Ias bombas, como também
atingiu o sexto ' lugar no
mundo em volume de pro-
dução.

Também ali se encontram
os fatos sobre a assistência
social dispensada aos traba-
lhadores ç ao povo lüieuo:
«O menino de 9 anos na
Tchecoslováquia não viu nem
mendigos nem desemprega-
dos» — são os dizeres da le-
genda de uma montagem fo-
tògráfica que acompanha a
vicia de uma criança no lar,
na escola, nos parques in-
fantis, na biblioteca e no
ambulatório módico.

«Cada mulher empregada
acrescenta as informações
tem direito u 18 semanas

de férias pagas». À sua dis-
posição encontram-se luga-
res adequados em colônias
de férias. Os centros de re-
pouso no país pertencem aos
próprios trabalhadores.

A DIFERENÇA

E no pequeno espaço re-
servado à mostra tchecoslo-
vaca podemos encontrar ain-
da significativo documenta-
rio sobre o nível apreciável
alcançado pelas atividades
culturais o esportivas no
pais: nos teatros, cem elen-
cos atuam constantemente;
os escritores possuem um
castelo onde vão escrever os
seus livros. Nesse castelo
eles também acolhem frater-
nalmehtè seus colegas de ou-
tios países, do que é evi-
ciência uma fotografia em
que aperece Jorge Amado
(que ali escreveu grande
pvrtc dé seu último livro —
«Subterrâneos da Liberdade»,
em companhia de intelec-
tuais tchecoslovacos.

Ai está a diferença funda-
mental entre dois países: os
Estados Unicios nos falam
cm termos de desintegração
atômica. Uma república do
oriente europeu usa a lin-
gttagem do progresso indus-
trial e das conquistas sociais.
E' esse, evidentemente, um
índice uas vantagens que nos
npdem oferecer as relações
Vconômicas com um e ou-
tro país. E' a diferença en-
tre um país do campo da
paz e do socialismo e outro
da guerra e do imperialismo.

COSTUREIRA oferece-se paratrabalhar err. ateller. Fone:
43-1943. •

GARCONETE nferere-se paratnilialli.ii' em pensão familiar.
Fone 43-1Ü43.

1'ATEIROS, precisam-se enr-
ires c ealxelro pura balcão;

Rua Benedito Hipollto, 180 -
Mangue. •

SENHORA oficial alfalu-
te aceita em rasa encomendas
para confeccionar calças, pale.
tús e demais pecas para homem.
Até 2n prova. Trabalho fino.
Estrada do Areai, 1.2.T7 — Esta-
ciio de Coelho Neto'. Lotações.
Cascadura-Acari, Cascadura-Sào
João e Circular

I
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REVISTA MENSAL DE CULTURA WUTICA

Diretor t DIÓGENES ARRUDA

Â VENDA EM TODAS AS BANCAS

SUMÁRIO
NOSSA POLÍTICA — Manifesto
Eleitoral do Partido Comunista
do Brasil ~ cc- do P("B

A sltuacílo de Fernando Luccr-
du perante o Partido

1-In forme ao CC. do P.C.B. - L. C. PllKSTES
2 —Resolução — p-O. do I.C.B.

Discursos eleitorais proferidos - P. K. PONOMÁKENKO |
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POSPIftl.OVcm assembléias de eleitores _
realizadas em miireo deste uno — P. „
na U.H.S.S. — * *• CHATA IAS

O aumento Ininterrupto da pro
dutiviilndc do trabalho no so
clallsmo
Os problemas cssenriuls da
ciência Histórica soviética
experiências do P.C.U.S.
O controle da renli/iicão das
tarefas o o aperfeiçoamento da
direção partidária

— A. F. UUMIANTSIEV %

A. PANKUATOVA

— G. BOKKOV

Setembro de 1954 61 Preço: Cr$ 3,00

Castigo: Traballiar Como Adulto^aB ' (TECELÃO)

Na Companhia Progresso Industrial do Brasil, a
conhecida Fábrica Bangtz, usa-se de um método pro-
fundamente revoltante e covarde: castiga-se o tra-
balhador menor, dando-lhe trabalho de adulto.

Tal covardia, nem é preciso ressaltar, não é per-
petrada nem mesmo nas empresas onde mais se
rouba a força de trabalho do operário. E' uma
desumanidade que só se verifica no feudo do Sil-
veirinha. '

A ambição de explorar, às vezes, assume aspec-
tos de fúria sangrenta. Ao lado de uma reles pro-
paganda de exaltação patronal, tenta-se dizer que
a fábrica está com dificuldades, de modo a que os
empregados aceitem acordos miseráveis.

Fui uma das vítimas desses acordos. E agora
vejo a Fábrica Bangu comprando maquinaria mo-
derna; vejo milhões de cruzeiros gastos com vários
tipos dos muis modernos automóveis de 11)54; vejo
os patrões e a «.entourage» falar em piramidais pas-

seios à Europa. Até os lacaios também viajam naba-
bescamente, a título de ir comprar material para
a Fábrica.

Tudo isso, fico às vezes pensando, é o resultado
da desgraça de muitos como eu, dos que demons-
traram confiança no patrão e se dedicaram para a.
grandeza do capitalista. \{

Ao lado dos luxuosos carros para o «Desfile
Bangu», vejo freqüentemente sentados vários ope-
rários, comendo comida fria, café requentado. E'
que 90 por cento dos operários são empreiteiros pro-
fissionais e ganham menos que o salário-mínimo.
üluitos trabalham oito horas diretas, sem descanso
para refeição, fazendo funcionar o número de má-
qtdnas em dobro, sob a «ameaça» da tão falada
«baixa da produção».

Silveirinha deveria pensar numa coisa: é possí-
vel que êle prossiga iludindo os operários, durante
algum tempo; c possível que uma pequena parcelafique iludida durante muito tempo; mas o (pie êle
não conseguirá, tenho certeza, è enganar. U>4s& PBoperários durante muito, icz/íga,,

¦, i
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faSmeiras x Ipiranga, Hoje, Pelo Campeonato Paulista
SÃO CRISTÓVÃOxBANGU
HOJE, NO MARACANÃ
Um Bangu mais forte para manter a invencibilida»

de, fazendo estrear três bons elementos — OS. Cris-
tóvão formará com outra ofensiva — Pormenores

São Cristóvão e Bangu abrirão, na tarde de hoje,
no Maracanã, a qnarta rodada do Campeonato Ca-
rioca de Futebol. A peleja vem despertando intc-
risse não só pias últimas atuações das duas equl-
pes, como também pelas estréias que o Bangu pro-
mete.

LUTANDO PELA INVENCIBILIDADE
O quadro dirigido pelo fa-

mon «El Feon» lutará para
manter a Invencibilidade no
pt-Mcnfe certame. O nnnc.ii
vem se conduzindo gatlsfatò-
rtomcnte até agora e com os
reforcog Introduzidos na
eeplpe deverá estar melhor
tecnicamente.

ttt* Jogadores estrearão
no time banguensc: Joel, que
foi do América; Jorge, que
foi do Vasco, e Gavilan, que
foi do «scratch» paraguaio.
Dom* forma, os «mulatlnhos
rosados» estão capacitados a
conquistar mais um grande
feito, embora tenham nos ai-
vos adversários perigosos.

O quadro alvi-rubro for-
mará com Jorge; Joel e Tor-
bis; Gavilan, Zózimo e Jor-
ge; Miguel, Menezes, Zizl-
nho, Déelo e Nívio,

UMA ALTERAÇÃO
NO 8AO CBISTÔVAO

No time cadete está pre-
Visto semente orna nltera-

oio, • que será na linha de
ataque. Sairá Cabo-Frlo, In-
do Santo Cristo para o seu
lugar, entrando Arllndo na
mela-dlrelta. O quadro do
Sko Crlstdvfio formará ai-
sim: Hélio. Manftwdo e Jor-
ge; José Alves, Severlno e

Déelo; Nelson, Arllndo, San-
to Cristo, Valdir e Carilnhos.

ANIMADOS

Estão animados e esperan-
çosos os sancrlstovenses do
se reabilitar frente ao Ban-
rii. NAo há nenhum proble-
ma, todos estão cm ótimas
condições. O preparador Os-
valdo fés um vibrante apelo
aos seus comandados, a fim
de que cumpram uma boa
atuação contra o quadro do
Moça Bonita. O Inicio do
príllo es!á previsto para as
15,80 horas.

NÃO CONCORDAM EM
CEDER O MARACANÃ
f\S DIRIGENTES dos clubes cariocas não concordam em
V ceder o Estádio Municipal do Maracanã ao Tribunal
Keglonal Eleitoral para a apuração do pleito de 3 de outn-
bro. Alegam os dirigentes que a prelençâo é inteiramente
impossível, pois Justamente no período que o T.S.E. neces*
sita do Maracanã este estará ocupado pelos grandes Jogos
do campeonato.

li
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APRONTOU O AMÉRICA
Em 90 minutos de exercício os titulares derro-
taram os aspirantes por 3 x 1 — Paraguaio e
Denoni as alterações na equipe para domingo

Paraguaio, desta vez,
reaparecerá

MODIFICAÇÕES
N0MADURE1RA

Plácido Monsoros fará duas
modificações n8 equipe do
tricolor .suburbano pax-a o en-
contrô de amnnhã com o Oln.
ria. Hituni cederá o seu pôs-
to ii Mário, que vem treinai!-
do, em Conselheiro Gaivôo,
com muita desenvoltura. No
ataque, o extrema direltn Mil-
ton sairá, retornando Osvftl-
ilo, que esteve afastado do
cncoiiit-o passado do seu clube.

O treinador Martlm Fran-
cisco encerrou, nn manlifi de
ontem, os preparativos de
campo dn cqu.pe do Amérl-
ca para o importante jogo
com o Fluminense. O apron-
to dos rubros foi real zndo
no «ianiado do Manufatura e
ilOlc saiu a escalacão da
equipe que atuará domingo,
no Marnean5.

3 X 1 PARA OS
TITULARES

O treino americano teve a
duraçüo de 00 minutos. Seu
transcurso apresentou firan-
de movimentação e a equl-
pe titular triunfou sobre a
representação aspirante pelo
marcador de 3x1. Os tentos
dos titulares foram consigna-
dos por Lcônidas, Simões o
Denoni, marcando o único
tento dos reservas o alacan-
te Procópio.

As eoulpes ensaiaram as-
sim constituídas:

TITULAR: Lourinho (Vai-
ter): Caca e Edson; Rubens.
Osvaldlnho e Ivan: Paraguaio,
Alarcon (Simões), Leônldas,
João Carlos e Denoni.

ASPIRANTES: Osnl. Sou-
za Filho e Neslor: Agnelo
(Didl), Oto e Hélio (AIzc-
miro): Ramos, Wassll (Pro-
côp'o), Romero (Wilson),
Valeriano e OHc'o.

ESCALADA A F.OUIPE
A cnulno do América, em

face do algumas alterações

procedidas pelo técnico, npre-
sentará contra o Fluminense
uma formação bem superior
Aquela lançada contra o São
Cristóvão. ParnRua o, já com-
uletamente recuperado cia
contusão quo apresentava,
voltará a ocupar o extrema
d-rclta da equipe, fazendo a"rentréc" contra se Úantlgo
clube. Também a ponta cs-
querda apresentará uma no-
vldade. Olicio, que não con-'
sepulu se imoor naqueln po-
s'cão. cederá seu posto n
Denoni oue há multo vinha
lutando por um "lugar ao
sol" na equipe de cima.

Com as alterações c/iun-
ciadas ,a equlnf oue Martlm
Francisco mandará a cnmno
para dar combate ao Flu-
m'nense será n seguinte- Os-
ni; Caca e Edson- Rubens,
Dsvaidlnhn p Tvnn: Pn'-nni';iio,
Alarcon, l>fln'dns. Joilo Car-
los e Denoni.

WISSILING PARA
TEIXEIRA DE CASTRO

O Boiisucesso indicou o juiz
suíço Paul WiBSillmr paru
upitar o seu jogo de domin-
go com o Flamengo. Sabe-se
que os rubro-negros estão dis.
postos a,aceitar. Dessa for-
mn, Wissiling será escolhido
de comum acordo.
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RESULTADOS ATÈ 9 DE SETEMBRO DE 19S>,

fÚPui^/mi dmdmk
Comitê n" 13 pró-Candidatos Populares  162,6íi
'omite n' 14 pró-Lôbo Carneiro  134,y>'.'umitè 

n* 21 pró-Candidatos Populares ,. 120,2%
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A Campanha em Números j | Escritórios Eleitorais

Distrito Federal
RESULTADOS EM 9 DÊ SETEMBRO DE 1954

RESULTADO ATE' ÍI l»K

UBUPO (A>

SETEMBRO DÈ 1951

.'otnitô n» 20 pró-Candidatos Populares
('omite ri» 2 pró-Salomão Malina 
i 'omite tí> 7 pró-Clotildc Prestes 

110,0%
103,1%
100,0%

f Çi'T Tl/jf/m/iP^^^^^^^

O. Federal

C. Central ,.
E. Eleitoral ,.

TOTAL

Cetaa ¦(•¦Hliiail» A realUnr

a,UOO.000,00 'J.39Ü.700,00 7U,S 603.300,00 (
5.000.000.00 1,186.639,40 'A73 3.813.3fi0.dll ',

 3.683.339,40 -Ili.O-l ÍTJTs.060,60 '

Desafio Entre os Comitês do Distrito
Federal e os Centros de São Paulo

Zélia Magalhães ....
Campos da Paz ....
Lafaiete Fonseca ..
Angelina Gonçalves
William D. üonies
.Monteiro Lobato ..,
Afonso Marma 

Odmítc ri* 12 pró-Hénrique Miranda  ^•Pí
Comitê nv 10 pró-Salomão Malina  81,7%
Comitê n» 9 pró-Candidatos Populares  71,0%

Jo4iijft a wJMfí ym
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IIIIMIMII Ol(Ü ,í»
Comitê ri' 1 pró-Candidatos Populares
Comitê n« 5 pró-Lôbo Carneiro . „
Comitê n' 17 pró-Candidatos Populares 54,4%
Comitê n' 24 pró-Modesto de Sousa 49,^%
Comitê n» S pró-Clotilde Prestes 48,3%
Comitê n« 3 pró-Candidatos Populares «.*%
Comitê n' 6 pró-Cundidatos Populares «A/*
Qótnitê n'27 pró-Frariclsco Chermont 40,0%

Continua nitidamente fa.
vorável aos Comitês do Rio
a emulação com os centros
de São Paulo. No conjunto,
os Comitês do Rio estão
cinco pontos acima dos pau-
listas, isto é bastante signi-
ficativo su considerarmos as
disposições tomadas pelos
«maioraisv para um avanço
rápido até o dia 15 de setem-
bro.

Em- São Paulo, houve um
vibrante apelo lançado por
Jorge Amado, que se expre.s-
sou com a clareza própriR
dos Candidatos Populares:

— Não temos dinheiro pa-
in propaganda, senão aque-

le que nos è confiado pelo
povo.

Sem dúvida esse apelo irá
ajudar a arrancada final pa-
rá os 100% em 16 de se-
tembro.

Dos três gvupos qUe estão
em emulação — só o Cen-
tro Paulista Pró-Schemberg
— Catulo li.' 2 está melhor
colocado do que seu cç-ji-
corrente no Rio — o Comitê
n' 5 Pró-Lobo Carneiro, com
uma diferença de oito pon-
tos.

E' necessário um esforço
sério pcv parte dos cario-
cas para firmar sua vanta.
gem e ganhar esse desafio.

GIUJPO (B)

Pedro Godói 
Leocàdia Prestes ...
Miguel Rossi 
Olga Prestes 
Júlio L. Cajazeiras
Vila Rica 

GRUPO (O)

Ari Kulmotm
üeoclécio Santana 
Joaquim Benedito 
21 do Dezembro
Jullus e Ethei Rosenbérg

411.117,80
179.289,70
77.571,10
79.739,30
70.260,00
73.709.00
27.9B2.4ll

32.750,00
40.188,10
27.141,50
17.222,10
16.459,50
2.1.679,0,1

24.894.00
14.147,00
11.471,00
19.296,00

1.480.00

37,37'/,
29,f>8%
I9,3!l',í-
19,94 %.
.19,06%
18,'44fd
().99':i

I

17,58 Ú
16,06% I
10,95% I
10,76% á
U28% pei

GRUPO (D)

4., li^i^wk^ _
Os Marítimos Trabalham Para
Eleger seu Candidato

Santos Dumont 10.045,50
Liberdade 6.257,00
Altidin Rosalcs 4.132,80
Waldemiro NerI 3.985,00
Individuais 11.800.00
5 de Julho 1.960,00

— 7.221

41,49%.
'3!í.30%
22,94%
19,29%

-- 2,27%

33,48%
20,85%
13,77%
13,28%

—%
6,53%
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Solmrtl, que aparece ao laãò ãe Pinga, â a dúvida do Vasto

Delineado o Esquadrão
do Vasco da Gama

Apenas Sabará está sob as vistas do departa»
mento médico, mas Maneca poderá substituí-lo

— No mais, tudo azul
EnfierroU o Vasco da Gn-

ma, na manha de ontem, cm
São Januário, os seus pre-
phratlvos para o préllo de

¦lorar, uma das estréias

amanhã com o Canto do Rio,
em Caio Martins.

Flávio Costa resolveu rca-
iizar apenas um levo indi-
vlduál com batc-bola,

MANTUK A RlESMA
EQUIPE

O técnico cruzmaltlno tem
cm mente manter a mos-
ma equipe, do último com-
promisso, No entanto, o
ponteiro Sabará ainda nao
foi considerado apto, pois
não apresenta boas condi-
ções físicas. Sabàrâ será
submetido a um teste de
campo, o caso não aprove
será .substituído por Mane-
ca, (vuq está plenamente res-
tabelecido. Contudo, não há
prcócupáçCes no reduto cruz-
maltino e todos so encon-
Iram animados e dispostos
a manter a invencibilidade;
A equipe dò Vasco da Gama
deverá ser a seguinte para
Paulinho e Uolini; Mirim,
jogar cm Niterói: Barbos»..
Laerte e Dnrío; Sabará
(Maneca), Ademir, Vavá,
Pinga o Silvio Parodl,

Ambrois Estreará lio
U> ¦ a ^fi|B r-'••¦¦-¦ »

1-91611*11
ambrois fòl a sénsaçfio do

apronto dos tr^còlorési on-
tem, nas laranjeiras. O ata-
cante oriental teve ótimo
desempenho no '.'xerelcio, ps-
tando cotado para estrear,
amanhã, contra p América.
Z.ezê Moreira ficou mesmo
impressionado com a «per-
formance-» cumprida por
Ambrois no coletivo, fofman-
do com Didl e Robson uni
trio atacante fenomenal Os
tricolores eslilo 's-jtisieitiss!-

mos, portanto,' com Ambrois
que mostrou o seu interftsse
em estrear contra o Amêri-
ca, exercilando-se tilda sema-
na para perder peso e voltar
ã sua forma física.

Outra atração dò ensaio do
Fluminense foi o médio Pln-
guela, ex-jogador do Bangu,
que treinou muito bem. Ape-
sav de estranhar ürh pouco
o «sisténiá» de Zèzé Moreira.
o médio mostrou suas reais
qualidades. t Tanto que jà
não há dúvidas quanto d sua
permanência nas hostes de
Álvaro Chaves. Já na próxl-
ma terça-feira Pinguela se
entenderá com Ailton Ma-
cliado a respeito do contra-
to a firmnr com o tricolor.

BOM EXERCÍCIO
A prática tricolor agradou

pela movimentação e entu-
plasmo c também pela boa
forma do conjunto titular,

que está em ponto de «bala*.
Depois de 

"nóvenln, minuto.i
do ensaio, o placar acusou
a vitória dós titulares por
2 a 1. Tentos de Didi e Rob-
Són para os vencedores e
Marinho para os vencidos.
As equipes estiveram assim
constituídas:

TITULAR — Jairo; Getü-
lio e Pinheiro; .Tair, Emilson
e Bigode; Telê, Didi, Am-
brois, Robson e Escurlnho.

SUPLENTE — Castilho:
Plndaro e Duque: Pinguela,
Edson e Lafaiete; Vil!a-Lo-
bos, Marinho. Otávio, Valdo
e Zildo.
VIIXA PARA O S. PAULO

O atacante peruano Villa-
lobos dospediu-se no treino
dos seus companheiros, pois
irá na próxima segunda-feira
para Silo Paulo, onde irá se
submeter a um período de
experiência no tricolor pau-
lista.

ESCALADO'.Embora 
Zezó não fugisse.

ao seu costume de escalar a
equipe somente aos domin-
gos, o técnico não pôde es-
conder que o quadro já es.lá
delineado para o primeiro
«clássico» do campeona-
to dêslo ano: Castilho; Ge-
túlio e Pinheiro; Jalr, Emil-
son e Bigode; Telê, Didi,
Ambrois, Robson e Es-
curinho.

Comilé
Comitê
Comitê
Comitê.
Comitê
Comitê
Comitê
Comitê
Comitê

n? 22
n' 16
n» 15
n' 4
n" 18
ii» 23
n-' 25
n' 11
11' 19

pró-Eline Mochel 38,0 tq
pró-Modesto de Sousa 36,»%
pró-Modesto de Souza &h\§
pró-Francisco Chermont 3l,d/c
pró-Candidatos Populares 22,6%
pró-Candidatos Populares 20,3%
pró-Candidatos Populares 16,1%
pró-Henrique Miranda W%
pró-Roberto Morena B'*"'

A Comissão dos Marítimos
de Niterói está lançando lis-
tas de contribuição para o
candidato popular Irineu
José de Souza. A con-
tribuição mimma é de ceni
cruzeiros por pessoa. No pn-
meiro dia já se fez sentir o
êxito da iniciativa, pois em
Mocanguè cento e cinquen-

ta operários contribuíram
com cem cruzeiros cada um
é cm Conceição quase cem
operários contribuíram. Espe-
ram os marítimos, nuc estão
multo animados e dispostos,
atingir no mínimo quinhen-
tas assinaturas até o dia 15
deste.

TOTAL 1.186.639,40 23,739!-

FALTA REALIZAR CR$ 3.813.360,Gi>

Chamamos a atenção dos tesoureiros para o quadro
qlte publicaremos amanhã, mostrando as diferenças entre
a produção e a subida cuja porcentagem è desigual.

r
POR UM MAIOR RENDIMENTO

NA PRÓXIMA FESTA
' 

Já se encontra em fase de ativa pre-
ralação a próxima festa da Granja das
Garras. No terreno de finanças ha, muito
o aue tirar da experiência.das outras fes-
tas da Granja, principalmente da mais
recente.

I Viit-.se que foi justa a descentralização
tío trabalho das barracas. Melhorou a,

qualidade dos pratos vendidos nas bai-
raças. Foi melhor o resultado financeiro
dessa venda. Mas ó claro que pode ser
Obtido um ôxito maior na próxima festa,
contanto que se faça, desde já, um bom

planejamento.
Antes do tudo 6 preciso levar em conta

a preparação de pratos correspondentes,
à importância da. festa-, Da ultima vez,
cada barram, em média, preparou soo

pratos Agora, dada a amplitude maior
da festa, que será uma festa de massa,
cada barraca deve preparar em média o
duplo ãe pratos, isto é, ',00 pratos;A falta
de preparação, da outra vez, oontnbum
paru'que uma ou outra barraca tivesse
lucro muito pequeno. Este erro não dew
ser repetido. Durante a^qrg&n^acão^m
última festa os responsáveis por certas
barracas discutiam muito, «a elaboraeao
de seus planos, o preço dos gêneros, es-
uuecidos de que, com um pouco de es Oi-

ço, podem ser obtidos gêneros no comer-
cio, em forma de donativo. Outros, traba-
ihando melhor, organizaram, com a cota-
boração de aeroviários, o transporte de

! gêneros para certos PT^osJipicos, em
I avião, gratuitamente, recebendo, por exem-
I vlo, excelentes camarões do Norte. Os

companheiros de Santo cristo ^bttvemm
apreciáveis quantidades de gêneros em
forma de donativos, no comércio local.

E' claro que a apresentação ãe bons
pratos, bem confeccionados e de apresen-
tação agradável, garante rendimento fi-
nanoeiro. No entanto, para obter a cmifec-
não de bons pratos, as barracas devem
contar com uma boa organização de seu
trabalho, desde a mobilização de bons co-
zinheiros uté os menores detalhes.

O critério de descentralização, posto
em prática na última festa da Granja das
Garças com resultado satisfatório, deve
permitir que se ponha em ação o espirito
de tniciatitM dós responsáveis pelas bar-
rocas, no que se refere 4 ornamentação.
C<Mto fearraea deve ter uma, ornamenta-
fato or-alnal. Se no grupo de organizado:
res de uma barraca não há pessoas que
possam garantir êxito na ornamentação,
pode ser pedido auxilio nesse particular à
Comissão Central da Festa, que se encar-
regará da mobilização de ornamentadores
de gosto artístico.

As barracas não se devem limitar ao
fornecimento de comida. E' preciso que
seus organizadores estudem outras formas
de trabalho de finanças aplicáveis às bar-
raças, como a venda de livros, de pequenos
objetos, lembranças, ri fas, etc.

A Comissão Central da Festa coloca-
•se á disposição dos responsáveis pela or-
ganização da próxima grande festa da
Granja, para qualquer espécie de ajuda.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO,
38 — 1* Md. — sal» 1

TEL. 48-0092

Marítimos
RESULTADOS ATÉ 10 DE SETEMBRO DE 1954

Comissão de Niterói  109.430,50 - 19,3%
Comlssáo do Rio  192.062,70 --15,5%

TOTAL  301.493,26

CALENDÁRIO DOS MAI0RAIS
Resultados em 5 de setembro de 1954

ComHC Arrecadação
anterior

Arrecadado
ontem

Total % Falta
arrecadar

290.210,00
408.000,00
192.302,00
78.330,00

120.205,00
61.765,00

150.000,00
72.210,00

Soma | 1.408.342,00

35.120,00
4.500,00

16.393,00

2.950,00
2.890,00

380,00

27.113,00

325.330,00 65 174.670,00
412.500,00 103,11 Superação
208.895,00 46,41 241.105,00
78.330,00 31,31 171.670,00

123.155,00 61,5] 76.845,00
64.655,00 43,11 85.345,00
150.000,00 100 —
72.590,00 48,3J  77.410,00^

Íl.435i455,00 i 63,81 814.545,00

DESAFIO RIO x SÃO PAULO

Comitês

COMITÊS X CENTROS
Resultados em 8 de setembro de 1954

Cota Kealizado '%

Comitês do Rio
Comitês de S. Paulo

3.000.000,00
5.000.000,00

2.396.700,00
3.667.970,00

79,S
nn r»io,o

A miliwiv

603.300,00
1.332.030,00

m li volumes
da Coleção

ROMANCES DO POVO |
Olreffio d» Jorge Amado

- Bons Volevól *

UM HOMEM
DE VERDADE

A Intatlgüncla, o lunacidode • ¦
auilcicln da bravo piloto filaram
dele um hamom da vordada,

- Nlkolai OsirovskY

ASSIM FOI
TEMPERADO .

O AÇO
Hittóría mol da um jovam
do tampara do aço qua vi-
vcu s lutou como um bravo.

• Ferreira do Castro

A LÃ E A NEVE
Um romance que pronde e come-
ve do primeira à última página.

¦ TUtkon Siemúclikm

O GRANDE
NORTE

Mal raglS» mlitarioias do Polo.
homoni primitivo» lutam por
umo nwn dvilliaçflo.
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II CAMPEONATO MUNDIAL í>F, n\SQlT,TF,ROt, DELEGADOS k COMVEHCAO SINDICAL

IFRESEKÇA DR EOIÍIPE SOVIÉTICA
.EGURüRia O ÍXITO DO CERTAME

O TÉCNICO JOÃO CANTUÁRIA APONTA AS VANTAGENS DA PRESENÇA DO CONJUNTO DE BASQriETEBOL DA U.R.S.S. NO II CAMPEONATO
MUNDIAL A REALIZAR-SE ENTRE NÓS EM OUTUBRO PRÓXIMO

^Ujjffc , iji ij?\'t \ j!vtV*ÜjB -X wVÍt^ÊsM^S^S^^S^a^S^^K. ^^^1 B^K

Com u ilesislnit iu dos ccstobolisliis argentinos,
campeões niuiidlnis, unia liieuua difícil do ser preen-
ihidn si» abriu no inunno certame ili» basquete, a rea-
li/.iir-sc, no mês vindouro, nesta Capital e em São Paulo,
Difícil, repelimos, mus não impossível, pois, agora,
mais do quo nunca, so vislumbra a perspectiva da par-
licipiicno dos cesloliolislus da IJliSS, campeões uliso-
liilos da Europa o vicc-campcõcs olímpicos.

Populares postados na fila dn Super-Mercado do SAPS aguar-
dam a sua vez para ultrupassurem as borboletas de ingres-
so. Donas du casa presentes nn fila falaram ao repórter ma-
nifeáiando « necessidade du criação de não apenas um, mas

do dezenas de urmazéns revendedores

!•) puru avaliar a importím-
cia da participação dos sov.é-
ticos, no campcoiiuio do inun-
do, trazemos hojo, o depoi-
mento de uma das mais au-
torizadiiB vozes do busquuw*
boi brasileiro, Tratu-so de
João Carlos Fernandes Can-
tiiaria. Jornalista especializa-
do, antigo jogador uo espor-
to da costa, Cantur.via, niuui-
mente, divide con: Ruy dn
Freitas, a responsabilidade
de treinar as equipes do Si-
rio Libanês. Mais do que is*
to, no entanto, credenciam-
no ns qualidades de Juiz do
Quadro Oticial da FIBA c h
do membro do Tribunal de
Regras da CDB, condição cm
que tom dirigido, ultimaincn-
te, as arbitragens dos dorra-
deVos certames nacionais.

DESATENCIOSÀ A
ATITUDE ARGENTINA

Eis a opinião de Cantuária:
— Os argentinos não mais

virão, como tinham prome-
tido, ao 11 Campeonato Mun-
dial de Dasquotebol que a
FIBA fará realizar no Ura-
sil, sob os auspícios da CBB.
A história so repete: mais
uma vez os argentinos quo-
bram o compromisso assumi-

Filas Quilométricas
No Mercado do SAPS
Foi. inaugurado apenas há algumas semanas, próximo à Praça da Ban-
deira, o. já não atende às próprias donas de casa das redondezas —

0 governo impõe o racionamento da banha
Supcf-Moreado do SAPS, inaugurado algumas se.-

marihs atrás com granflè estardalhaço publicitário,oa Braça da Bandeira, não vem atendendo sequer às
ttcfigssitlades da população das redondesas.

Ontem, o repórter pútíe
constatar esse fato falando a
numerosas donas de casa que,
tia quiloméíírica i Ia posta-

«l<>. nac prós midaòes da Rua
Elpidío Boa Morte, aguarda-

sua vez para ultrápas
borboletas de acesso ai

âo. Uma delas, po

tem estendia-se pelas proxi-
midades do "Super Mercacío
do SAPS" é, segundo .nlor-
inações das próprias donas
do casa, conseqüência do ra-
cionamento da banha. E' que
os- armazéns abastecéaores
da COFAP embf.ia àbsvrota-

cio casa! Nos últimos dias o
racionamento da banha foi
intensificado, segundo d zpm,
por ordens diretas do Catete,
já que o governo eslá cohsi-
derando a venda pela CO-
FAP e SAPS como "desleal
concorrência ao comércio".
Vale lembrar que ,í úanha
nos armazéns part culares
está sendo vendida até a 40
cruzeiros o quilo, quando seu
preço tabelado é 29 cru-
ze-ros. Por sua vez, os

tio. Mas desta vez a quebra
do compromisso assumo as-
peto mais ostuvrecGdor, o I
Campeonato Mundial do lias-
quetcbol foi disputado om
Buenos Aires. A CUU forn.ou
no bloco que apoiou as piu-
tensões argentinas na FIBA,
E fóz mais ainda. Participou
da jornada quando mais ten-
nas oram as nossas relações
desportivas com a nação pia-
tina, Muitos taxaram de to-
moraria u atitude ila CUB,
prevendo súriaa reci-osaltàs e
temendo até pela integrida-
de física de nossos atletas.
Mas no final tudo correu nor-
malmente, send() os brasilei.
ros até tratados carinhosa-
mente pela torcida local. Por
tudo isto, insistimos, nosso

ATROPELADA A
DOMÉSTICA

A sra. Dadlnha Domingos
Alves, doméstica, residente na
ltua Água Pó, (31:2. cm Ca-
tumbi, foi ontem atropelada,
quando tentava atravessar a
Rua da Carioca, pelo auto-
móvel de aluguel chapa 44-
-27!). Sofieu escoriações e
contusões generalizadas e foi
medicada no Hospital de
í ronto Socorro.

liiiHqimtcbol níío merecia ati-
tini» tão (lOHuteiiclosa doH ar-
gOIltlllUH.

II.VVIOItlA RECEITAS
BEM MAIORES

IVossoguindo om nuas con-
sidcraçõos, diz-nos João Can*
tuárlãi

— Na verdade, a ausência
da Argentina ntlngo o cer-
timie do outubro próximo. A
Argentina siigrou-so Invicta
no campeonato anterior, com
campanha da» mais slgnifi-
cativas. Mas mesmo assim, ao
quo tudo indica, o utuul cam-
pconato está fadado n grau-
do sucesso, já que se farão
repvosontar altas expressões
do esporto da cesta interna-
clonais. Estados Unidos, Uru.
guiii o -Canadá são significa-
tivos exemplos. Mag para ga-
nintir sucesso sem perceden-
tes lia jornada, bastaria a
presença da Hússia. Os sovié-
ticos não só levantariam o
nível técnico do certame, co-
mo, também, proporclonu-ium
receitas bom maiores. Seriam,
acreditamos sinceramente, a
principal atração de bilhete-
ria entro as equipes do ex-
terior.

VANTAGENS DA VINDA
DOS SOVIÉTICOS

— E por que mio chamar
Or russos? — pergunta nos.
so entrevistado, fundumen-
lundu com argumentos sou
ponto de vistu, — KIob prcon-
cherinm com amplas vanta-
gens a ausência da Argcn-
tina, Aflnul do contas, a
equipe da URSS, além de vi-
co-campeã olímpica, campou-

¦ níssimii no Velho Mundo, vom
sistomàtlciimcnte «nbiscolton-
do» todos os títulos.

Concluindo suns declara-
ções, o técnico Cantuária dis*
se-nos pensar que seria opor-
tuiio a CBÜ tcnlnr novttmcn.
te a vinda dos russos. Pri-
meiro, por cuslr.f pouco, e,
.segundo, porque teríamos um
certame bem mais expressivo.

»^MiM»WF*iwARmHJsTmM*MMi-
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Os operários da obra da Rua Artur Bcmardcs, st, a exem-
pio de milhares de outros operários, comparecerão à Con-
venção dos Trabalhadores Cariocas, que, terá lugar nesta
Capital, nos dias H e m próximos. Ontem, eles se reuni-
ram em assembléia o escolheram seus delegadas: Brás Alves
Feitosa, Cândido Dclfino c Hermano Soares. Discutiram vá-
rios dos seus problemas, ficando constatado que suas íris
reivindicações muis Imediatas são a lula contra o desem-
prego, contra a earestia e contra o desconto nos salário*
pura pagamento de dormida nos locais de trabalho. Todo*
eles, concluindo a assembléia, afirmaram que acatarão qual

quer decisão tomada pela Convenção Interslndical.

ANO VIIe-ft RIp^SÃBÀDp; ílDESK^MBRODEmi''^ N.» ,1.300
,,i __________ ¦¦'¦-«

yareiistns afirmam, ;strlba-

Importante
Reunião dos
Motoristas

Está marcada para depois
do amanhã, segunda-feira, às
15 horas, uma reunião dos
motoristas do ônibus, na se-
de do Sindicato, quando será
estudada a convocação de
uma assembléia extraordinA-
ria para a discussão de
diversos assuntos de interês-
se dos profissionais, inclusi-
ve os seguintes: anistia das
multas, cumprimento do úl-
timo acordo da greve mio
executado pela maioria das
empresas, abolição das sus-
pensões, reaiustamento de
salários, congelamento dos
preços c participação dos ro-
doviários na convenção in-
térsihdlcal.

A comissão do salário,
constituída dos motoristas
Othún Cordeiro dp Santana,
Ediláziò Borges da Fonseca.
Leonardo José Ferreira e
Geraldo Costa, convida todos
os interessados para a im-
portanto reunião.

Motoristas Fiscalizarão as Companliias k
PROJETO DE LEI DO VEREADOR COMUNISTA ANTENOR MARQUES

lrÚB

— «Meu projeto — disse-
•nos o parlamentar comunis-
ta — tem vista que a maior

Os ônibus em tráfego no Distrito Federal passarão a
ser examinados permanentemente por uma comissão técnica
c profissional, acompanhada de representantes designados
poios Sindicatos dos Motoristas de Ônibus — é o que deter-
mina um projeto de lei, apresentado na sessão de ontem
da Câmara Municipal pelo vereador comunista Antenor
Marques.

Como compete à Câmara ¦
do Distrito Federal legislar
sobre as condições de con-
cessão do serviço público
municipal, o projeto det»»r-
mina que a comissão técni-
ca e profissional ficará su-
bordinada ao Departamento
do Concessões da Prefeitura
do Distrito Federal. De acòr-
do ainda com o projeto, os
exames dos ônibus serão fei-
tos nos pontos terminais das
respectivas linhas e caberá
à Comissão lavrar os fia-
grantes das multas a serem
pagas pelas concessionárias,
promovendo obrigatòriamen-
te o recolhimento dos veicu-
los em causa.

FALA ANTENOR
MARQUES

Falando à nossa reporta-
gem, o VJreádor Antenor
Marques disse-nos que o pro-
jeto ontem apresentado foi
o resultado de uma longa
conversa que manteve com
numerosa comissão de mo-
toristas, entre os quais lide-
res da corporação.

parte dos desastres de ôni-
bus são causados pelo mau
funcionamento e estado pre-
cario desses veículos. E',
pois, do interesse de todos
os cariocas. Outro aspecto
de Importância é que mui-

tas vozes a falta do cam-
painha e o mau funciona-
mento das portas acarretam
Incidentes entre os passa-
geiros e motoristas, e meu
projeto visa sanar essa irre
gularidade».

mm
'¦¦¦"":ji ¦».

JÊÊ W^A

Vereador Antenor Marques

ESTUDANTES SECUNDÁRIOS:

PREPARAM-SE PARA A GREVE
0 governo continua a não dar "bola" para suas reivindicações

movimento deverá eclodir dia 16 e 17 em todo o país —
0

Negou a Light Aumento e
Abono aos Trabalhadores

Insiste em aumentar as tarifas de bondes, gás,
luz e telefone — Prova de confiança nos ho-
mens do governo — Como foi a reunião de on-
tem entre trabalhadores e diretores das emprê*

sas do grupo Light-Rio-Sao Paulo-Santos
Na reunião que tiveram ontem, na COBAST, com os

diretores dos Sindicatos de Energia Elétrica e Gâs do Rio
de Janeiro, Indústrias Urbanas de Santos, Indústrias do Gás
do São Paulo, Energia Hidrelétrica de São 1'ttulo, Empresas
TÜefõnicas de São Paulo c Federação das Indústrias IJrba
nas do Leste e Sul do Brasil, os diretores da Light recusa-
ram-se mais uma vez conceder aumento de salários, enquanto
não forem aumentadas as tarifas de bondes, luz, força,
gás e telefones.

A reunião teve lugar às £í,30 horas e se prolongou «ti
às 12 horas.

NEGADO O ABONO
Os representantes dos tra-

Os estudantes secundários, na grande assembléia
que será realizada hoje, às 15 horas, na sede da UNE,
ajustarão as últimas medidas relacionadas com a gre-
ve de âmbito nactonal que deverá ser deflagrada nos
dias 15 e 17 deste — declarou à IMPRENSA POPU-
LAR unia comissão de secundaristas que esteve em
nossa redação.

O GOVERNO NÃO CUMPRIU A PROMESSA

Uma imensa fila, dando voltas pela Rua Eipidio Boa Morte se estendia ontem nas proxi-
midades do Mercado do SAPS. Embora inaugurado apenas há algumas semanas atrás, o

mercado não atende às necessidades das donas de casa da zona norte.

«xeinplo, a sra. Conceição Si-
queira Alme da, expressou es-
sa opimão, afirmando:

— Não é que o mercado
seja mau, não. i. quo ôle é
apenas um só. Adorna s a
sua má organização laz com
que muitas pessoas que üó
pretendem adquirir banha,
por exemplo, f.qucm na mes-
ma Hla das que vão comprar
outros gêneros. Não nos sa-
tisfaz a orgun zacãò atual do
SAPS e da COFAl'. Não que-
remos, contudo, issj que o
governo pretende tazer: acn-
bar • com os armazém; que
vendem diretamente ao po-
vo para nos entregar à vo-
raa-dade dos tubarões'! Que-
remos, isso sim, mais arma-
zer.?, e não só és^c.

RACIONAMENTO DA
BANHA

A fila quilométrica quj on-

Reunião, hoje
à tarde,, uo
Sindicato dos
Jornalistas

Recebemos do Sindicato dos
Jornalistas:

«Realiza-so hoje, às 13 ho-
fas, na sede do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais unia
reunião de profissionais de
imprensa (jornalistas; gráfi-
cps, publicitários e demais ca-
tegorias [xofissionais, sindi-
calizados ou não) para exa-
minarem a ameaça de fecha-
n:en'to de vários órgãos de
imprensa desta Capita], qüo
se levada a efeito irá preju-
dicar os interesses legítimos
desses trabalhadores. A Go-
missão promotora, que tpi-
inteiro apoio do Sindicato ('
jornalistas o do Sindicato d".,
Gráficos, conclama Iodos os
interessados a comparecerem
no dia e hora ncirhn refe-

dos de banha, distiibuem-na
apenas em ínf mas quantida-
des, o tiue dâteonina b sou
rápido esgotamento nos pôs-
tos d slribuídqres. Além d'o
mais, vende-se apenas 1 qui-
lo de banha para cada dona

Cruzeiros
Para Dormir

no Serviço
Os operários da construção

da um edifício, na Rua Artur
Bernardes, .'!4. a cargo da
cjiiijvêsa Zelik Kremor, estão
sendo vítima de absurdo des-
conto em seus salários na
base de 400 cruzeiros, a pre-
texto de «-pagamento de dor-
mida>\ Trata-se, como já de-
nunciou este jornal, de uma
forma cie exploração que as
en-presas de construção civil
vêm pondo em prática para
diminuir os sal:TiOs dos seus
operários, que foram aumen-
tados com o último salário-
-mínimo.

dos em fatos, que estão com-
prando banha dos atucadis-
tas a preços que só dão mar-
gem de venda se fixados cm
40 cruzeiros. Como se recor-
da, os atacad stas vêm rrian-
lendo o "lock-out" da banha
para obter a 1-beração de
preços.

CONGELAMEM'0 DE
PREÇOS

Aproveitando a presença do
repórter no Mercado do
SAPS, algumas donas do ca-
sa fizeram quesíão de mani-
festar seu apoio à luta pelo
congelamento cios preços.
Uma delas, a sra. Tereza
Souza (Rua Dr. Sataminl,
118) falou:

— Já estamos assustadas
com o que se diz por ai.
Já falam até em acabar com
o tabelamento do todos os
preços. Contudo, precisamos
de uma med da Inteiramente
diversa dessa. Precisamente
do tabelamento geral, e não
apenas isso. Queremos o prin-cinnl òiie 6 o congelamento
dos preços.

Após esclarecer que o mo-
vlmerívo conta com o apoio
d'a maioria cios diretores de
colégios do D strito Federal,
acentuou a com ssão integra-
da pelos estudantes Augusto
de Oliveira (Educandário
Rui Barbosa), Plínio Morei-
ra tColég o Souza Marques),
Manoel de Sousa (Instituto
Rabelo) e Asildo Bernardes
quea greve prende-se ao fa-
to de o M riistério da Educa-
cão não haver ainda ','omado
sequer uma medida para o

congelamento das anuidades
escolares ao nível ò'j 1933

Outra reiv nd ciição que
ocupará grande parte da as-
sembléia de hoic será a dis-

cussão das medidas efet vas
a serem tomadas pelos gre-
vistas no sentido da redução
de 50 por cento no preço
dos ônibus, lotações .trens,
etc, para os secundi'r'stas.

Fnalizando, os es'udin;-es
manifestaram a opin ão de

Sábado e Domingo, Comédias de Chaplin na ABI

aue o movimento marcado
para este mês terá muito
maior ressonância do oue as
greves de 9 de abril e 20 de
maio passado, por dênUcos
objetivos. Daquela data pa-
ra cá houve um amplo escla-
recimentò feito nos meios es-
tudantis por parte de entida-
des que dão franco íooio à
greve, como a AMES e a
Un ão Nac nnal dos Estudan-
tes Secundários.

balhadores, diante da recusa
da Light de conceder aumen-
to de salários, propuseram
que fosse concedido um abo-
no de emergência mensal
até que a questão salarial
fosse definitivamente resol-
vida, mas de novo não fo-
ram atendidos. Os represen-
tantes do. truste ianque,
recusando-se a atender essa
nova proposta dos trabalha-
dores, alegaram, como sem-
pre, a surrada desculpa de
dificuldades financeiras e
novamente colocaram como
condição irrevogável para
qualquer acordo a concessão
do aumento de tarifas

CONIVÊNCIA DO
GOVERNO

Os representantes da Light
insistiram na desmoraliza-
da desculpa .de dificuldades
financeiras. K, como os tra-

balhadores manifestassem
repúdio a tal desculpa ao
afirmarem que a paciência
de suas corporações já se
havia exgotado, os homens
do truste ianque apelaram
para o governo, sugerihdo
que a questão deveria ser
estudada por uma comissão
do Ministério. Tal fato indi-
ca claramente a corifianÉa
que a Light tem nos homens
do governo, todos eles des-
carados agentes ianques.

Ficou, por fim, resolvido
que os trabalhadores iriam
entender - se pessoalmente
com. o general Juarez Tá-
vora, enquanto a Light se
entenderia, a partir da próximá semana, com os mi
nistros da Viação, Agricu!
tura e Trabalho, a fim do
conseguir o aumento dt
tarifas.

Libertados os Trabalhadores
Foram libertados, ontem, os trabalhadores Ami-

lar Barcelos de Oliveira e Elias Profeta do Nascimento
que, na quarta-feira da semana passada, quando fa-
ziam propaganda do comício marcado para a Esplana-
da do Castelo, foram presos por tiras do 19' Distrito,

SEQÜESTRADOS
Em nossa redação, os dois

patriotas protestaram contra
as arbitrariedades de que fo-
ram vítimas, acusando o go-
vêrno de Café Filho como
responsável pelas sucessivas
violações da Constituição.
Afirmaram quo do 19'' D- P.
foram transferidos para a De-
logacia de Roubos e Furtos,
numa manobra da polícia pa-
ã\ impedir que os mesmos
fossem beneficiados com «ha-
beas-corpuss-. Nessa dopen-
dnncia policial ficaram em
promiscuidade com ladrões e
degenerados, tendo como ali-

mentação um café imundo e
um almoço intragável.

OBJETOS PESSOAIS
APREENDIDOS

No 19' D. P„ onde primei-
ro ficaram -encarcerados, os
trabalhadores, após liberta-
dos, não tiveram devolvidos
seus objetos de uso pessoal
e dinhe'«.-o que traziam. Ao
serem libertados, disse-lhes o
Delegado Alarcon, da DRF,
que cies ganhariam irais e
seriam melhor tratados se
fossem punguistas.

AÇÃO COMUM DOS MARÍTIMOS
POR AUMENTO DE SALÁRIOS

Manifestam-se favoráveis os oficiais de náutica — Resposta à notados armadores — Desculpam-se os interventores das acusações quefizeram contra líderes marítimos
Em reuniíío ontem realizada, os oficiais de náutica Ian-

çaram um apelo a todos os marítimos para, em ação comumImpulsionarem imediatamente a luta por aumento de sala-rios, som levar cm conla divergências que existam e oue
poderão dificultar a conquista dessa reivindicação, da nualnecessitam urgentemente. *

Estava convocada para on-
temi uma assembléia mas, não
tendo comparecido todos os
que a convocaram, ficou re-
fiolvido, em vista do grande
comparecimento, transforma-
Ia em íeunião.

REPÚDIO A NOTA DOS
ARMADORES

Todos os presentes apoia,
ram a iniciativa de vários
Blndicatoa no sentido de dar
a público uma nota de res-

NO ASSASSÍNI0 DEWILMA MONTESI:

IMPLICADOS-0 FILHO
DO MINISTRO E 0

EX-CHEFE DE POLÍCIA

Quatorze comédias de Charles Chaplin formarão os dois
programas com que o CLP. homenageará o grande cineas-
ta, detentor do Prêmio Mundial da Paz, em duas sessões
a serem realizadas no auditório da ABI, sábado e domingo,
às 20 horas. Uma verdadeira antologia de humor e huma-
nidade será encontrada nas comédias programadas: Rua da
Paz, Casa de Penhor, O Bombeiro, O Vagabundo, Sobre Ro-
das, O Balneário, O Conde, Falso Gerente, A Uma da Ma-
drugada, O Imigrante, Gás Hilariante, Dia Chuvoso, Pintor
Apaixonado e Que Farra! Os convites podem ser procura-
dos nos seguintes endereços: Rua Gustavo Lacerda to, 1."
andar; Avenida Rio Branco 257, sala 1112, ou no auditório

ila ABI antes das sessões

ROMA, 10 (A.FP.) — O
caso Montes! está novamen-
te em foco e a decisão toma-
da pelo juiz encarregado da
instrução de retirar os p-issa-
portes aos srs. Pio Pi.vioni,
filho do ministro das Rola-
ções Exteriores e Savério Po-
lito, ex-chefe de polícia de
Roma, bem como do jovem
•/.príncipe» Maurece de Hes-
se, dá a impressão quo so
aproxima do fim o inqué-
rito.

Os jornais publicam ver-
soes da morte de VV:lma
Montesi, segundo as quais
estariam implicadas as trís
pessoas acima nomeadas.

A mãe de Wilma Montesi,
interrogada pelos jornalistas
sobre a evolução do caso, de-
clarou que efepera com im-
paciência o fim do inquérito,
tendo acrescentado: «Qup se
es'i"ra nara pôr todos na pri-são?» Acrescentou quo nun
ca os parentes de Wilma ti-
nham acreditado no resulta-
do do primeiro inquérito que
concluirá pela morte aciden-
tal da jovem, provocada por
um mal-estar quando se ba-
nhava na praia de Ostia,
com a esperança de «urar
um eezema.

posta à publicada recente-
monte pelos armadores contra,
as reivindicações dos marí-timos. ,

A nota dos àrmado-ras con-traria inteiramente os' fatos
af.vmando quê os marítimos
tiveram aumento de salárioso ano passado, Quando o au<.
mento foi decorrente fjle di-
reitos assegurados em leis
que não vinham sendo cum-
pridas.

DESCULPA-SE O
INTERVENTOR

O Interventor do Ministê-
rio do Trabalho n0 sindicato,
sr. Alfredo Boecke?, deseul-
pou-se perante cs associados
da entrevista que deu na se-
mana passada à «Rádib Glo-
bo» acusando vários lideres
marítimos, entre os .quais o
comandante Emílio Boní'a'nte
de «subversivos».

A atitude ontem assumida
polo sr. Boccker vinha sendo
exigida há dias pelos oficiai*
de náutica que consideraram
as acusações formuladas em
sua entrevista, como invertia";
dos e provocações.

PELA UNIDApÈ DOS
NÁUTICOS

Os comandantes Antônio
Hr.vbosa c Albuquerque mani-
festaram-se favoráveis ao es-
taboieciinento da unidade
dontio do sindicato, ,>om á
condição <»? que 0s intervém
tores respeitem ns ü>rsõeF
das assembléias e os estatu-
tos do sindicato. A opinifio
dos comandantrs foi apoiad-
K>or tudos o» preseaten,


